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Foi uma noite bonita. Temos que agradecer à torcida. 
Tivemos uma injeção formidável de confiança

Carlo Ancelotti, técnico da Seleção

NÚMERO 23.081 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Novo modelo 
tributário deve 
elevar conta de 
água e esgoto

Afinados para o hexa
Democracia e tecnologia são 

tema do Fórum de Lisboa

Ultradireita na frente em 1º 
turno de eleição na Colômbia

Entidades ligadas ao setor de saneamento alertam para o risco 
de um aumento expressivo na conta de água e esgoto a partir de 
2027, com a adoção do novo modelo de cobrança de impostos 
definido pela reforma tributária. Atualmente, os serviços de sa-
neamento estão sujeitos a uma alíquota de PIS/Cofins de apro-
ximadamente 9,74%. Como o Imposto sobre o Valor Agregado 
(IVA) dual deve alcançar um percentual entre 26% e 28%, espe-
cialistas preveem um forte impacto no orçamento do consumidor.  

Na despedida do país antes de viajar para a Copa do 
Mundo, a Seleção Brasileira dá último abraço na torci-
da e goleia o Panamá, por 6 x 2, em um Maracanã pul-
sante. Carlo Ancelotti usa amistoso para rodar o grupo e 

testa 22 jogadores. Placar elástico evidencia boas opções 
na reserva e eleva moral ofensivo, mas também adiciona 
dúvidas táticas e defensivas na mala do italiano. Hoje, de-
legação segue em direção aos Estados Unidos.

Lisboa — A capital portuguesa será palco de um debate 
qualificado sobre nova ordem mundial, tecnologia e soberania 

no XIV Fórum de Lisboa. Tendo como anfitrião o ministro 
decano do STF, Gilmar Mendes, o evento reunirá mais de 470 

palestrantes, laureados com prêmio Nobel, autoridades diversas 
e acadêmicos. Hoje, o ministro Alexandre de Moraes falará de 

democracia, populismo e polarização ideológica.

ANA MARIA CAMPOS — ENVIADA ESPECIAL

Resgate nos ares / Elas fazem parte de um time de oficiais que conquista cada vez mais 
espaço no serviço aéreo do Corpo de Bombeiros do DF. Atualmente, a corporação conta 
com três pilotas e cinco tripulantes de operação nessa atividade especializada. PÁGINA 18

PÁGINAS 19 E 20

Abençoado por Guga, 
João Fonseca avança

 Ed Alves/CB/D.A Press

Nelson Terme/ CBF

Rafael Ribeiro/CBF

 Dimitar DILKOFF / AFP
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Celina Leão 
se recupera 
bem após 

procedimento
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Reprodução

Memórias 
afetivas da 

cidade

Vias inferiores 
liberadas no Eixão

Fracassos 
contra drogas

Estratégias 
de Flávio 

Dedicação à 
ciência e à 
medicina

Cronista que 
transformou Brasília 
em personagem, a 

jornalista e escritora 
Regina Stella Studart 

Quintas publicou,
por duas décadas, no 
Correio Braziliense.

Anabolizantes podem 
causar infarto, AVC, câncer 
e transtornos psiquiátricos. 
Médicos alertam para o uso 

indiscriminado. PÁGINA 6

Após dois anos fechados por problemas 
estruturais, os viadutos centrais do 

Eixão reabriram na tarde de ontem com 
direito a buzinaço. As obras, no entanto, 
continuam, e a previsão de conclusão é 

para julho deste ano. PÁGINA 14

Governadora permanece internada no 
Hospital Santa Lúcia após um quadro 

de pneumotórax. Apoiadores e amigos 
organizaram uma corrente de orações 

em frente à instituição, e o ex-governador 
Ibaneis Rocha publicou mensagem de 

apoio nas redes sociais. A ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro e a senadora Damares 

Alves visitaram a amiga.  PÁGINA 14

Em entrevista ao Correio, 
jurista Wálter Maierovitch 

afirma que o Estado brasileiro 
foi incapaz de consolidar uma 

política de enfrentamento 
ao tráfico. Ele avalia que o 
populismo vai dominar o 

debate eleitoral. 

Após a vitória heroica sobre Novak Djokovic, 
tenista brasileiro tem atuação quase impecável 

contra Casper Ruud e avança às quartas de 
final em Roland Garros. Das cadeiras da quadra 
Philippe Chatrier, palco no qual foi tri, Gustavo 

Kuerten aplaudiu muito o êxito de Fonseca.

Pré-candidato pretende 
resgatar visita de Lula ao 

Complexo da Maré, em 2022, 
para acusá-lo de proximidade 
com o crime organizado. Mas 

homenagem a miliciano e 
contratação de familiares é 

ponto frágil do bolsonarista.

Angelita Habr-Gama fazia 
parte da lista dos cientistas 
mais influentes do mundo. 
Especialista em doenças 

do intestino grosso, 
foi reconhecida pelas 

inovações no tratamento de 
câncer do reto.

Transformação 
sustentável
Cientistas do Reino 
Unido desenvolvem 
reator que converte 
plásticos e baterias 
em energia limpa. 
PÁGINA 12

Esteroides são 
ameaça para a saúde

PERIGO
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O que são o PCC e o CV e por que não 
seriam grupos terroristas?

Em 2000, o Brasil participou da Con-
venção de Palermo das Nações Unidas, 
que decorreu de uma atuação da crimi-
nalidade organizada a invadir fronteiras, 
a se tornar transnacional, as máfias. Nessa 
convenção, foi sugerido um tipo penal pa-
ra enquadramento no mundo inteiro des-
sas organizações. Dos 193 integrantes da 
ONU, 190 aprovaram a convenção. Então, 
aprovaram dar uma definição ao crime or-
ganizado transnacional de matriz mafiosa. 
O Brasil acolheu a convenção. Essa con-
venção está no nosso estado de leis. Des-
ses 193 países que estiveram presentes, só 
três não aceitaram — um deles os Estados 
Unidos. Para os EUA, o fenômeno das dro-
gas se confunde ou é a mesma coisa que o 
terrorismo. Daí eles usarem expressão nar-
coterroristas.

Como o senhor avalia o 
 combate ao crime organizado  
pelos últimos governos?

Não gosto desse tipo de argumento de 
que “Ah!, e o Bolsonaro, o que fez com re-
lação ao fenômeno das drogas e do crime 
organizado?” Vai se responder que o filho 
dele e ele são a favor das milícias. O Lu-
la não funcionou. Tentou funcionar. Teve 
agora um último bom secretário nacional 
para a segurança (Mario Sarrubbo), mas foi 
obstado, inclusive no Congresso. O proje-
to dele não passou. O Brasil ainda não se 
uniu para se ter uma adequada política pa-
ra enfrentar as drogas.

E o que falta para conseguirmos?
Temos uma confusão. E isso é impor-

tante e difícil de as pessoas colocarem na 
cabeça. Se eu brigar com meu vizinho de 
muro e jogar uma bomba na casa dele, es-
tou usando um método terrorista. Sou ter-
rorista? Não, mas uso um método terroris-
ta. No Brasil, o CV e o PCC usam métodos 
terroristas. O PCC, por exemplo, tomou 
conta da cidade de São Paulo em maio de 
anos atrás. Deixou todo mundo apavorado 
porque usou um método terrorista. Mas é 
terrorista? Não. Qual é a ideologia do PCC? 
Lucro. E do CV? Lucro. Só isso. Eles fazem 
negócio com qualquer das partes. Eles não 
têm ideologia política. Vivemos nessa área 
da desinformação, da confusão.

Estamos perto da eleição e o  
tema da segurança pública deve 
dominar os debates. O senhor espera 
propostas concretas?

Não vou ver o que gostaria, tenho cer-
teza absoluta. O que vou ver é populismo 
e eu detesto. Mas um ponto importante é 
que até as contradições do (presidente) 
Lula os bolsonaristas nas redes vão usar 
— vão pescando coisas que lhes interes-
sam e só tumultuam. Em 1998, participa-
va como convidado da Assembleia-Geral 
das Nações Unidas do fenômeno das dro-
gas. Nessa época, o consumo estava ele-
vado, o tráfico já estava influenciando nas 
economias, já existiam narcoestados. O 
presidente era Fernando Henrique Car-
doso e ele aceitou a sugestão de criar, jun-
to ao gabinete do presidente, uma secreta-
ria nacional para o fenômeno das drogas. 
E como estava participando nas Nações 
Unidas, acabei sendo convidado para ser 
o primeiro secretário nacional. 

E o que o senhor enxergou?
O Brasil em ações conjuntas. Se usou 

de um mote: sem cooperação internacio-
nal, não há qualquer possibilidade de se 
enfrentar o tráfico. É uma obviedade. Ti-
vemos várias adesões. E o que Lula disse 
nessa ocasião? Que a primeira coisa que 
precisaria acabar era com a criminalização 

 »Entrevista | WÁLTER FANGANIELLO MAIEROVITCH | EX-SECRETÁRIO NACIONAL ANTIDROGAS

A 
classificação do Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e o Comando Ver-
melho (CV) como organizações terro-
ristas atendem a uma definição da le-

gislação dos Estados Unidos que, no fundo, tem 

caráter expansionista. A advertência é de Wál-
ter Fanganiello Maierovitch, jurista, professor e 
ex-secretário nacional antidrogas (governo Fer-
nando Henrique Cardoso). Isso porque os EUA 
ampliaram um conceito que, inicialmente, era 

um problema de saúde pública, para torná-lo 
num dos fundamentos do combate ao comu-
nismo — cujo aperfeiçoamento foi na gestão de 
Ronald Reagan. Mas o Brasil também não sou-
be combater o avanço das facções — que não 

têm nenhum outro interesse a não ser o lucro. 
O choque de visões diferentes sobre como com-
batê-las apenas facilitou que avançassem. Leia 
a seguir os principais trechos da entrevista ex-
clusiva ao Correio.

“O Brasil não se uniu por 
uma política antidrogas”

Jurista mostra que dificuldade de combinar visões sobre como combater CV e PCC facilitou avanço das facções. E que o 
enquadramento como terroristas pelos Estados Unidos tem como pano de fundo a política expansionista norte-americana

 » RAPHAEL PATI

da posse para uso próprio. Acertadíssimo, 
porque era um problema de saúde públi-
ca. Pergunta-se se no governo Lula o por-
tador de droga para uso próprio continua 
sendo tratado como criminoso. Sim. O que 
temos no Brasil não é a descriminalização 
da posse para uso próprio, o que temos 
é uma despenalização. Não vai mais pa-
ra a cadeia, mas continua carimbado co-
mo criminoso. 

Como o senhor avalia a ida  
do pré-candidato Flávio Bolsonaro  
aos EUA para pedir ao governo  
norte-americano que denominasse  
CV e PCC como terroristas?

Ele foi aos Estados Unidos evidente-
mente atuar contra a soberania nacional. 
Que democrata ele é? É um entreguista, 
atua em lesa-pátria. E com esse ato irres-
ponsável, com esse desserviço que pres-
tou, abre um caminho perigosíssimo. Deu 
o que os americanos, ou melhor, o que o 
governo americano e o (Donald) Trump 
queria e fez na Venezuela.

Há possibilidade de intervenção dos 
EUA no território brasileiro?

Na Venezuela, o ditador que presidia 
o Estado e o governo, Nicolás Maduro, foi 
sequestrado. E qual foi a motivação do 
Trump? Enquadrava ele como narcoterro-
rista. Ele está preso em Nova York. Isso foi, 
à luz do direito internacional, um seques-
tro. Então, o Flávio Bolsonaro quis levar 
os seus seguidores a um sonho de os Esta-
dos Unidos entrarem aqui e sequestrarem 
o Lula. Não vai haver essa possibilidade, 
mas em tese. Trump é imprevisível. Falou 
que iria incorporar o Canadá, iria subor-
dinar a Groenlândia, fez o que fez e deter-
minou bloqueio.

E os argumentos utilizados  
pelo governo norte-americano  
para classificar CV e PCC como 
terroristas? Não seriam suficientes 
para uma intervenção?

Veja que argumento sem sustentação — 
de que 12 estados norte-americanos esta-
riam sujeitos ao PCC e ao CV. Veja como 

eles reprimem mal. Crime organizado tem 
por objetivo o lucro. Se a gente olhar pa-
ra o mundo inteiro, eles encaminham ar-
mas, vendem armas para grupos dissiden-
tes. Não têm ideologia. Então, grupos dis-
sidentes recebem armas que são vendidas. 
O objetivo é só o lucro. Nas organizações 
terroristas, não existe o lucro como princi-
pal meta. A violência é político-ideológica.

Poderia haver outras formas  
dos EUA contribuírem para o  
combate a esses grupos sem denominá-
los como terroristas ou intervirem 
diretamente na região?

Cooperação internacional existe. Te-
mos o escritório das Nações Unidas Con-
tra o Crime Organizado, que tem por sede 
em Viena; temos a colaboração dos Esta-
dos Unidos; temos uma cooperação com 
a DEA (Drug Enforcement Agency, dos 
EUA); temos gente da CIA (Central Inteli-
gence Agency) na embaixada norte-ame-
ricana. Cooperação existe e é necessária 
para se combater os dois fenômenos, que 
são diferentes. O problema dos EUA é que 
ele é líder mundial de consumo de drogas. 
E a “rainha” das drogas é a cocaína, por-
que a cocaína chega e é vendida de uma 

determinada maneira. As drogas sintéti-
cas são produzidas em fundo de quintal e 
podem dar problemas sérios de saúde. A 
cocaína impera e as drogas sintéticas são 
drogas de muito risco. E os EUA têm essa 
preferência pela cocaína, que, ao contrário 
da heroína — já tiveram essa preferência 
—, é droga psicológica ativa. Eles não con-
seguem controlar o consumo interno nem 
mudar a cultura do uso de drogas, apesar 
da legislação ser muito pesada, punitiva. 
Mas não conseguem.

Desde quando há esse  
problema nos EUA?

Vem desde o governo (Richard) Nixon, 
quando teve o problema no Vietnã. Os sol-
dados voltaram totalmente dependentes 
de heroína. Aí o Nixon inventou a guerra 
às drogas. E na sucessão do Nixon, o que 
se fez? A direita que estava no poder resol-
veu usar o tema para disfarçar o combate 
ao comunismo. Daí isso resultou na “War 
on Drugs”, uma guerra contra as drogas 
sem fronteiras. Foram criadas bases norte-
-americanas em vários países, em tese pa-
ra combater droga. Mas não é. Depois do 
11 de Setembro, veio uma legislação mais 
aberta, em que os EUA continuam poden-
do, pela legislação deles, invadir e quebrar 
a soberania de vários países em busca de 
terroristas. Fizeram inúmeros sequestros 
de pessoas. Basta ver que Guantánamo, 
por exemplo, chegou a ter 800 dados co-
mo terroristas e que foram sequestrados 
de algum lugar do mundo fora do territó-
rio norte-americano.

PCC e CV são realmente vistos  
como terroristas pelo governo  
norte-americano ou é jogo político?

O “João da Silva”, uma figura imaginária, 
membro do CV, abre uma boca de fumo no 
Morro do Alemão. O “João da Silva”, na vi-
são deles, é terrorista. Qual é o objetivo do 
“João da Silva” com a boca de fumo? Ga-
nhar dinheiro. Só isso. Ou o “João da Silva” 
está com a ideia de implantar uma religião 
no Brasil, ou fazer um separatismo no Bra-
sil, como o ETA basco tentou fazer na Es-
panha? É o absurdo do absurdo. Não estou 

falando que o “João da Silva” não precise 
ser reprimido.

E na América Latina? Há exemplos 
próximos de grupos terroristas?

O que que tivemos? O Sendero Lumino-
so, no Peru; os Tupamaros, no Uruguai; os 
Montoneros, na Argentina; o M19, as FARC 
e o Exército de Libertação Nacional, na Co-
lômbia. São organizações terroristas. Qual 
é o objetivo das FARC, por exemplo? É des-
truir o poder, impor um regime de matriz 
marxista. “Ah, mas as FARC também ven-
dem drogas”. Vendem com o objetivo de se 
sustentar, mas não é sua meta. Percebe a 
diferença dos fenômenos? Continuamos 
nessa trilha e, agora, em época eleitoral. 
(A classificação do PCC e do CV como ter-
roristas) foi um desserviço ao Brasil. Como 
o investidor vai atuar aqui? Ele pode fazer 
uma parceria e o parceiro poderá ser visto 
como integrante ou apoiador do PCC. Vai 
ter restrições para a vida inteira? É uma 
coisa muito irresponsável.

Independentemente da política, há de 
se considerar que o tema da segurança 
pública tem grande proporção. Uma 
medida dessas pode ser vista como 
positiva por uma família que está sob o 
domínio das facções. E ela só quer uma 
atuação eficaz do Estado.

Sim, quer um combate mais eficaz. Veja 
que o PCC começa com uma organização 
criminosa simples e hoje é transfronteiri-
ça, atua em vários países de fronteira. Não 
temos prova ainda de que atue nos EUA. 
Sabemos que o PCC no Brasil é um corre-
dor de passagem de droga. Não é produtor, 
não é cultivador, mas tem papel importan-
te por ser corredor de passagem e não ter 
controle sobre a indústria química. A co-
caína precisa de insumos químicos para 
transformar folha de coca em cloridrato de 
cocaína. No eixo Rio de Janeiro-São Paulo 
está a maior indústria química da Améri-
ca Latina. A Bolívia tem indústria quími-
ca? Não, tem de importar químicos. Tem 
de importar também para elaborar o clori-
drato de cocaína, a massa da coca. Colôm-
bia tem indústria química? Não. E o Peru, 
que, hoje, é o maior cultivador de folha de 
coca? Tem indústria química? Não. De on-
de vêm os químicos do Brasil? Não existe 
uma política adequada. Tentou-se, mas 
não se conseguiu resultados palpáveis. Es-
tá se conseguindo agora.

Como era ser secretário  
contra as drogas?

Naquele momento, começou a pres-
são norte-americana para a derrubada de 
aviões sob suspeita de tráfico. FHC, à épo-
ca, conversou comigo, porque o Congresso 
tinha feito um projeto de lei e estava para 
sanção. Com a liberdade que ele dava de 
conversar, perguntei: “Presidente, se acon-
tecer efetivamente e cair (um avião) e um 
inocente morrer?”. Foi o que aconteceu lo-
go depois. Morreu uma missionária evan-
gélica com um bebê em um avião derru-
bado. Veja o que os norte-americanos que-
riam e impuseram.

E o que respondeu FHC?
Ele falou: “Não, não aceito isso, estou 

botando (o texto do projeto) na gaveta”. 
Não sancionou, não aceitou esse tipo de 
intromissão. E Lula, o que fez? Sancionou 
a lei. Num populismo, por pressão das For-
ças Armadas Brasileiras à época, por co-
mandos irresponsáveis. Me lembro que o 
(jornalista) Fernando Gabeira escreveu um 
artigo falando: “Com um mínimo de inte-
ligência, bombardeia o avião com tinta, 
marca o avião. Ele vai descer e as pessoas 
serão presas”. A lógica não funciona quan-
do está em campo o populismo.

O “João da Silva”, 
membro do CV, abre uma 
boca de fumo no Morro 
do Alemão. O “João da 
Silva”, na visão deles 
(EUA), é terrorista. Qual 
é o objetivo do “João da 
Silva”? Ganhar dinheiro. 
Ou o “João da Silva” está 
com a ideia de implantar 
uma religião no Brasil ou 
fazer um separatismo no 
Brasil?”

Arquivo pessoal
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A volta 
turbinada 
do CPX

Flávio insistirá na lembrança de Lula na Maré como suposta tolerância com facções. Gleisi aponta inação do governo Bolsonaro

S
e Luiz Inácio Lula da Sil-
va e o governo pretendem 
colar em Flávio Bolsonaro 
a pecha de quinta coluna 

por ter comemorado o enquadra-
mento pela Casa Branca do Primei-
ro Comando da Capital (PCC) e do 
Comando Vermelho (CV) como or-
ganizações terroristas, a campanha 
do pré-candidato do PL ao Palácio 
do Planalto prepara uma resposta 
igualmente contundente. Preten-
de reeditar e turbinar a campanha 
do “CPX”, que em 2023 tentou asso-
ciar a imagem do presidente e seus 
ministros aos traficantes do Com-
plexo da Maré, no Rio de Janeiro.

Quando ainda era postulan-
te à Presidência, em 2022, em 
12 de outubro o então candida-
to do PT foi ao conjunto de fave-
las que margeiam a Baía da Gua-
nabara. À época, tinha conquis-
tado uma passagem ao segundo 
turno com percentuais que sur-
preenderam a campanha de Jair 
Bolsonaro: 48,43% (57.259.504 vo-
tos) para o petista contra  43,20% 
(51.072.345) do então presidente. 
Ao falar à população da Maré, Lu-
la ganhou de presente um boné de 
René Silva, fundador do jornal Voz 

das Comunidades, e de outras lide-
ranças locais. Acima da aba do cha-
peu das cores preta e vermelha es-
tavam as iniciais CPX.

A sigla, porém, é uma abrevia-
ção amplamente usada pelos mo-
radores, pela imprensa e até pela 
Polícia Militar do Rio de Janeiro pa-
ra simplificar a palavra “complexo” 
— ou seja, o grupo de favelas que, 
devido à expansão territorial de 
cada uma, praticamente juntaram 
as fronteiras que as dividiam. Bol-
sonaro e seus apoiadores, porém, 
tentaram associar a sigla à facção 

Comando Vermelho (CV).
Apesar de desmentido por 

agências de checagem e pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), ain-
da assim os bolsonaristas insisti-
ram na versão. E passaram a apre-
goar nas redes que essa suposta co-
nexão entre o crime organizado e 
Lula foi o que permitiu que fizesse 
campanha na Maré. Isso porque é 
sabido que existe uma regra tácita 
no Rio de Janeiro de que nenhum 
candidato a cargo eletivo pede vo-
tos em regiões controladas por fac-
ções sem que haja a autorização do 
chefe local do crime. Lula e seus 
apoiadores assumiram a sigla CPX 
como bandeira política em provo-
cação aos bolsonaristas.

Mas isso não impediu que inte-
grantes do governo tivessem em-
bates cara a cara por causa do 
Complexo da Maré. Como o então 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino. Em 2023, na 
sabatina a que se submeteu no Se-
nado para chegar à cadeira do Su-
premo Tribunal Federal que hoje 
ocupa,  ele confrontou o próprio 
Flávio por tê-lo associado ao cri-
me organizado. Dino fizera uma 
visita ao grupo de favelas para o 
lançamento de dados sobre vio-
lência. E, segundo o ministro, lá 
estivera sob escolta.

Flávio também criticou Di-
no porque seus assessores no mi-
nistério receberem Luciane Bar-
bosa Farias, conhecida como “da-
ma do tráfico”, em agendas no Mi-
nistério. Ela é mulher de  Clemil-
son dos Santos Farias, o “Tio Pa-
tinhas”, apontado pelas investiga-
ções policiais como um dos princi-
pais chefes do Comando Vermelho 
no Amazonas.

Dino respondeu a Flávio que 
Luciane estava em um grupo de 
militantes dos direitos dos presos 

Lula com Rene Silva, em 2024. Extrema-direita tentará emplacar a versão de que presidente é leniente com facções

Ricardo Stuckert/PR

 » FABIO GRECCHI

O ex-governador de Goiás e pré-
-candidato à Presidência da Repú-
blica Ronaldo Caiado (PSD) afir-
mou que não vai tirar a prerroga-
tiva dos aposentados de ter o be-
nefício previdenciário vinculado 
ao reajuste do salário mínimo. Ele 
foi questionado sobre propostas 
de austeridade durante entrevista 
ao programa Canal Livre, da Band 
TV, que foi exibido ontem à noite.

“Não vou tirar essa prerrogativa 
do aposentado”, garantiu Caiado.

Ele citou, também, a escala 5x2, 
em discussão no Congresso Nacio-
nal, mas ponderando que há ne-
cessidade de modernização. Co-
mo exemplo, citou projeto do sena-
dor Rogério Marinho (PL-RN) que 
trata de pagamento por hora tra-
balhada. Caiado é favorável à pro-
posta do atual coordenador da pré-
-campanha de Flávio Bolsonaro à 
Presidência porque entende que os 

jovens não querem apenas a “CLT 
tradicional”. Segundo o presiden-
ciável, eles prezam por flexibilida-
de e valorização de produtividade.

O ex-governador de Goiás cri-
ticou, na entrevista, o modelo de 
gestão com foco em programas de 
transferência de renda. Para ele, o 
país corre o risco de comprometer 
seu potencial ao tornar o povo de-
pendente do Estado. “Vou desen-
volver as potencialidades do Bra-
sil. Você só eleva o padrão do país 
se distribuir riqueza. E como se 
distribui riqueza? Pelo conheci-
mento”, afirmou.

Caiado defendeu que o Brasil 
não seja um mero “exportador de 
commodities e importador de tec-
nologia de ponta”. Defendeu inves-
timento em educação, argumen-
tando que o país tem território e 
potencial para desenvolver toda 
a cadeia produtiva internamente.

Aposentadoria pelo mínimo

Pré-candidato promete manter benefício vinculado ao piso salarial

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

quando esteve no ministério. E 
provocou Flávio  ao acusá-lo  de 
conhecer as milícias “de perto” — 
uma referência ao fato de que 
quando era deputado estadual, 
o filho 01 de Bolsonaro empre-
gou duas parentes do miliciano 

Adriano Magalhães da Nóbrega: 
a mãe,  Raimunda Veras Maga-
lhães (de maio de 2016 a novem-
bro de 2018), e a mulher, Daniel-
le Mendonça da Costa da Nóbre-
ga (de setembro de 2007 a novem-
bro de 2018).

Lula vai ao Complexo 
do Alemão, no Rio de 
Janeiro, e entra no 
local sem polícia, sem 
escolta, onde vários 
policiais militares 
já morreram. Eu só 
posso pensar duas 
coisas — vou falar 
aqui, baixinho, que 
é para ninguém 
ouvir. Das duas, 
uma: ou ele faz parte 
dessas organizações 
narcoterroristas, ou ele 
está sendo ameaçado 
por elas”

Flávio Bolsonaro sobre 
suposta tolerância de Lula 
com o crime organizado

Palanque em Curitiba

Na sexta-feira, horas depois de 
Lula acusá-lo, num evento em Ser-
gipe, de trair a pátria por apoiar a 
inclusão do PCC e do CV na lista 
de organizações terroristas pelo go-
verno norte-americano, Flávio res-
pondeu no mesmo tom ao apontar 
que presidente e governo são tole-
rantes com as facções. “Lula vai ao 
Complexo do Alemão, no Rio de Ja-
neiro, e entra no local sem polícia, 
sem escolta, onde vários policiais 
militares já morreram. Eu só pos-
so pensar duas coisas — vou falar 
aqui, baixinho, que é para ninguém 
ouvir. Das duas, uma: ou ele faz par-
te dessas organizações narcoterro-
ristas, ou ele está sendo ameaçado 
por elas”, acusou, no lançamento da 
pré-candidatura do senador Sergio 
Moro (PL) ao governo do Paraná.

Para arrematar, Flávio disse 
que  “em dois dias na campanha 
como pré-candidato, nós já fize-
mos mais do que Lula em 20 anos. 
Enquanto Lula foi fazer lobby pa-
ra defender CV e PCC, nós fomos 

lá pedir que eles fossem tratados 
como terroristas, como eles são”.

Quem rebateu as acusações de 
Flávio foi Gleisi Hoffman, ex-mi-
nistra de Relações Institucionais. 
Questionada no evento que a lan-
çou como pré-candidata ao Sena-
do pelo PT paranaense e Requião 
Filho (PDT) ao governo do estado, 
disse que “quem está atuando pa-
ra favorecer o crime organizado é 
ele, Flávio Bolsonaro, e os Bolso-
naro. Porque, se quisessem mesmo 
transformar o PCC e o CV em orga-
nizações terroristas, teriam feito is-
so no governo do pai dele. Ficaram 
quatro anos no governo e nunca ar-
ticularam com os americanos pa-
ra fazer isso”.

Gleisi lembrou as recentes ope-
rações contra o crime organiza-
do e afirmou que o enfrentamen-
to às facções deve ser feito pelas 
instituições brasileiras. “Temos de 
defender a nossa soberania nacio-
nal, ser firmes no combate ao cri-
me. O que ele fez é um crime con-
tra o Brasil para tentar ganhar uma 
eleição”, observou.

Em Curitiba, Flávio lembrou as idas de Lula ao Complexo da Maré

Instagram pessoal

COMUNICADO DE RECALL

A Land Rover Brasil convoca os proprietários dos veículos LAND ROVER RANGE ROVER SPORT e DISCOVERY 3, com chassis finais não sequenciais
de 5A311257 a 5A911954, fabricados de 28 de maio de 2004 a 16 de setembro de 2016, ano/modelo 2005 a 2016, a entrar em contato com um
concessionário autorizado Land Rover para agendar o serviço de verificação do engate e, se necessário, receber gratuitamente o kit de suporte
de retenção do engate para reboque dos veículos.

Componente envolvido: Engate para reboque

Defeito:Nos veículos envolvidos, se as instruções para remover o engate para reboque quando não estiver em uso forem descumpridas, o mecanismo
de autoajuste do engate pode deixar de funcionar adequadamente ao longo do tempo.

Risco: Nesses casos, quando o mecanismo de autoajuste não funcionar adequadamente, pode ocorrer falha no engate para reboque, causando o seu
desencaixe durante o uso e a desconexão do veículo com o reboque. Isso pode, portanto, aumentar o risco de ferimentos aos ocupantes e/ou terceiros,
bem como danos à propriedade.

Até o momento, nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: Os concessionários autorizados Land Rover realizarão a verificação do engate e, se necessário, fornecerão gratuitamente o kit de suporte
de retenção do engate para reboque.

O tempo estimado para o reparo é de até 30minutos.

Data de início do atendimento: 21 de maio de 2026.

Informações de Contato: Para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha, entre em contato com o Concessionário Autorizado
Land Rover de sua preferência. Para agendar previamente a realização do serviço, utilize o telefone 0800 012 2733 para clientes Land Rover.
A ligação é gratuita e o serviço estará disponível de segunda a sexta-feira, das 9h00 às 16h30. Também é possível contatar pelo e-mail
clientelandrover@landrover.com.br, bem como pela página da marca na internetwww.landrover.com.br e nas páginas do Facebook e YouTube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Land Rover Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto
atendimento a esta convocação.

Veículo Chassis Nº Data inicial e final de fabricação

Fabricados de 28/05/2004
até 16/09/2016

SALLAAA145A311257 a SALLSAA545A911954
(Chassis não sequenciais)

LAND ROVER RANGE ROVER SPORT
E DISCOVERY 3
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JUDICIÁRIO

Portugal une poder e pensamento
XIV Fórum de Lisboa junta juristas e intelectuais para debates sobre os vetores de influência na nova ordem internacional  

L
isboa — A capital portuguesa 
mais uma vez torna-se palco 
de discussões e reflexões so-
bre temas da atualidade que 

influenciam as principais decisões 
mundiais. Começa hoje o XIV Fó-
rum de Lisboa, que já ficou conhe-
cido como Gilmarpalooza, em refe-
rência ao anfitrião do evento, o de-
cano do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Gilmar Mendes.

Milhares de brasileiros cruza-
ram o Atlântico para estarem, du-
rante três dias, num espaço nobre 
de análises e relacionamentos ju-
rídicos, políticos, sociais e acadê-
micos. Na edição deste ano, o te-
ma será Nova Ordem Internacio-
nal, Tecnologia e Soberania, com a 
presença na Faculdade de Direito 
da Universidade de Lisboa de re-
presentantes de países como Por-
tugal, Alemanha, Angola, Colôm-
bia, França, Estados Unidos, Espa-
nha, Grécia, Itália, Moçambique, 
Cabo Verde e Reino Unido.

Gilmar abrirá os debates no au-
ditório da reitoria, tendo a seu la-
do na mesa o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-PB); 
o vice-presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), Luis Felipe 
Salomão; Luís Manuel dos Anjos 
Ferreira, reitor da Universidade de 
Lisboa; Carlos Blanco de Morais, 
professor catedrático da Faculda-
de de Direito da Universidade de 
Lisboa, coordenador científico do 
Lisbon Public Law Research Cen-
tre e consultor sênior do Centro 
Jurídico da Presidência do Conse-
lho de Ministros de Portugal; Car-
los Ivan Simonsen Leal, presidente 
da Fundação Getulio Vargas (FGV); 
e o presidente do Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Beto Simonetti.

Será a largada para três dias de 
evento com mais de 470 palestran-
tes, cerca de 70 painéis de debate e 

a mais ampla participação interna-
cional da sua história, com a pre-
tensão de conectar estudos aca-
dêmicos de alto nível a um debate 
que reunirá, à mesma mesa, uni-
versidade, política, Executivo, em-
presários, representantes do setor 
produtivo e do mercado financei-
ro, juristas, advogados e Judiciá-
rio. Cada um com seu olhar sobre 
temas, como a globalização, a po-
larização, o poder das potências 
mundiais, a força das big-techs e 
da inteligência artificial.

O dia promete polêmicas. Às 
11h, o ministro Alexandre de Mo-
raes participa de um painel sobre 
democracia, populismo e polari-
zação ideológica. O relator da ação 
penal sobre a tentativa de golpe te-
rá a seu lado na mesa o corregedor 
nacional de Justiça, ministro Mau-
ro Campbell Marques; o professor 
emérito da Universidade Paris 1 
Panthéon-Sorbonne, Dominique 
Rousseau, entre outros.

Ausência

Estava confirmada, também pa-
ra a tarde, um painel que desperta-
va bastante interesse dos partici-
pantes sobre “constitucionalismo 
transformador”, com a presença do 
ministro Flávio Dino, do STF. Gran-
de orador, o magistrado foi muito 
aplaudido no ano passado, duran-
te o XIII Fórum de Lisboa. Mas pre-
cisou cancelar a participação neste 
ano porque teve uma queda e fra-
turou o pé. O painel foi confirma-
do com a presença já programada 
do ex-presidente do STF Luís Ro-
berto Barroso.

Não faltarão neste ano debates 
de alto nível. Entre as grandes ex-
pectativas, estão duas estrelas in-
ternacionais: Thomas Friedman, 
colunista do The New York Times 
e vencedor de três prêmios Pulit-
zer, reconhecido pelas análises so-
bre geopolítica, globalização e ino-
vação tecnológica; e Joel Mokyr, 

 » ANA MARIA CAMPOS
   Enviada especial

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
sofreu um acidente doméstico 
e fraturou o pé. De acordo com 
a assessoria do magistrado, ele 
também rompeu um ligamen-
to, mas se recupera em casa, em 
São Luís. Em razão do aciden-
te, não participará do Fórum de 

Lisboa, evento do setor jurídico 
que ocorre na capital portugue-
sa a partir de hoje.

O encontro é visto como ter-
mômetro que mede a tempera-
tura das relações entre o STF e a 
política. A Corte está no centro 
de polêmicas por causa do escân-
dalo do Banco Master, que atin-
ge Moraes — devido a um con-
trato do escritório da mulher do 

ministro, Viviane Barci de Mo-
raes, de R$ 129 milhões, com a 
instituição financeira de Daniel 
Vorcaro — e o ministro Dias Tof-
foli — sócio da Maridt, que ven-
deu a parte que tinha no resort 
Tayayá, no Paraná, a fundos ad-
ministrados por Fabiano Zettel, 
cunhado do ex-banqueiro.

Em artigo publicado no site 
Jota, Dino comentou o acidente 

que sofreu. “Alcançado por um 
pequeno acidente doméstico, 
não obtive autorização médica 
para um longo voo até Lisboa, 
a fim de participar de mais uma 
edição do sempre bem-sucedido 
Fórum, coordenado pelo colega e 
amigo Gilmar Mendes”, explicou.

O ministro participaria de um 
painel sobre “constitucionalis-
mo tgransformador”. No texto 

publicado ontem, ele destaca que 
o Congresso sofre de uma “difi-
culdade decisória”, em razão de 
um “fortíssimo sistema de juris-
dição constitucional”.

“O atual ciclo brasileiro, nasci-
do do ventre da crise da política 
inaugurada em 2013, tem a mar-
ca de uma prolongada dificulda-
de decisória no âmbito do Con-
gresso Nacional, o que acaba por 
fortalecer a tendência apontada 
pela Carta de 1988: um fortíssi-
mo sistema de jurisdição consti-
tucional”, observou.

Dino defendeu que as cortes 
constitucionais devem atuar co-
mo barreiras ao retrocesso. “Em 
um constitucionalismo transfor-
mador, as cortes constitucionais 
devem atuar, simultaneamente, 
como agentes de concretização 
do projeto constitucional e como 
barreiras institucionais contra 
retrocessos e transformações in-
compatíveis com a ordem cons-
titucional. No Brasil, ora o STF 
é vetor de transformações; ora é 
escudo contra transformações”, 
salienta. 

Dino fratura o pé e desiste de viagem
 » RENATO SOUZA

Ministro Gilmar Mendes no Fórum de Lisboa de 2025. Além de ser o anfitirão do evento, participará das discussões e fará a moderação de um dos debates

Divulgação

Medidas urgentes

Vou encaminhar uma lista de 
projetos de lei e um projeto de re-
solução que apresentei, e que ain-
da não foram aprovados. São me-
didas legislativas importantes pa-
ra ajudar na prevenção e no en-
frentamento desses eventos. Du-
rante a sessão, vários participan-
tes também apresentaram suges-
tões semelhantes. O senador Ha-
milton Mourão (Republicanos-RS) 
e representantes de Santa Catari-
na citaram propostas que podem 
avançar rapidamente.

Ações preventivas

Nós reunimos uma coletânea 
de medidas que passam pela ma-
nutenção básica das cidades. É 

preciso limpar sistemas de drena-
gem, desobstruir cursos d'água e 
realizar obras relativamente sim-
ples que possam reduzir os impac-
tos das enchentes. São ações que 
tornam esses eventos menos letais 
e menos destrutivos.

Assistência às vítimas

As pessoas que perdem suas 
casas, seus bens e são obrigadas a 
abandonar suas residências sofrem 
impactos profundos. Elas precisam 
de apoio material, mas, também, 
psicológico e psiquiátrico. Essa as-
sistência deve ocorrer antes e de-
pois dos desastres. É preciso prepa-
rar a população para compreender 
os alertas e agir preventivamente, 
sem enxergá-los como ameaças, mas 
como instrumentos de proteção.

Pauta no Congresso

Vamos apresentar ao presi-
dente do Senado, na próxima 
semana, um pedido de pauta 
acompanhado da lista de pro-
jetos que surgiram como re-
sultado da sessão. Esse será o 
saldo legislativo do debate que 
realizamos.

Fundo permanente

Essa proposta foi apresentada e 
considero muito importante. Todos 
sabem que esses eventos vão vol-
tar a acontecer. Se sabemos disso, 
precisamos criar um fundo perma-
nente para enfrentá-los. Não pode-
mos continuar sendo surpreendi-
dos por algo que já sabemos que 
ocorrerá novamente.

Execução

Em Santa Catarina, por exemplo, 
o Tribunal de Contas acompanha 
tanto o orçamento quanto a execu-
ção dos recursos destinados à defe-
sa civil. Se há verba prevista para pre-
venção e ela não é utilizada, os ges-
tores podem ser responsabilizados. 
O orçamento existe justamente para 
garantir a qualidade do gasto público.

Situação do Brasil

Nosso paradigma deve ser o Ja-
pão, que é referência mundial em 
prevenção e gestão de riscos. Cla-
ro que o Brasil tem dimensões con-
tinentais e uma realidade muito 

diferente, mas precisamos nos ins-
pirar em exemplos que consegui-
ram reduzir significativamente os 
impactos de enchentes, desliza-
mentos e outros desastres naturais.

Mapeamento

Mais do que fiscalização, é necessá-
ria uma identificação adequada dessas 
áreas. Isso é uma tarefa da defesa civil 
local. Os municípios precisam mapear 
os locais de maior vulnerabilidade e 
estabelecer níveis de risco. Essa é uma 
medida preventiva fundamental e não 
exige investimentos tão elevados.

Auxílio às famílias

Essa é uma questão que precisa 

ser tratada localmente e regional-
mente. Não será Brasília que fará 
esse trabalho. A identificação das 
áreas de risco deve ser acompa-
nhada por programas estaduais e 
nacionais que auxiliem os muni-
cípios a encontrar soluções para 
essas famílias.

Nível do debate

O saldo foi positivo porque 
atualizamos informações e propos-
tas que já conhecíamos. O proble-
ma não é novo, mas conseguimos 
reunir especialistas, aperfeiçoar 
diagnósticos e consolidar medi-
das que podem fortalecer a preven-
ção e a resposta aos eventos climá-
ticos extremos.

 »ponto a ponto | ESPERIDIÃO AMIN | SENADOR (PP-SC)

 » ALÍCIA BERNARDES 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Um fundo permanente 
contra desastre ambiental

Reunimos uma 
coletânea de medidas 
que passam pela 
manutenção básica das 
cidades. É preciso limpar 
sistemas de drenagem 
e realizar obras 
simples que possam 
reduzir os impactos 
das enchentes. São 
ações que tornam esses 
eventos menos letais”

Após a sessão de debate temático realizada no Se-
nado sobre os impactos do El Niño e de outros even-
tos climáticos extremos, o senador Esperidião Amin 
(PP-SC) avaliou que o encontro teve saldo positivo ao 
atualizar propostas de prevenção e resposta a desas-
tres naturais. Em entrevista ao Correio, o parlamen-
tar afirmou que pretende encaminhar ao presidente 
do Congresso, senador Davi Alcolumbre (União-AP), 

uma lista de projetos de lei e medidas consideradas 
prioritárias para reduzir os efeitos de enchentes, des-
lizamentos e secas. Amin também defendeu a criação 
de um fundo permanente para desastres climáticos, 
reforçou a importância da fiscalização dos recursos 
destinados à prevenção e disse que o Brasil ainda es-
tá distante do nível de preparação observado em paí-
ses como o Japão.

vencedor do Prêmio Nobel das 
Ciências Econômicas e professor 
da Northwestern University, con-
siderado uma das maiores autori-
dades mundiais em história eco-
nômica, inovação e crescimento.

Friedman entra em cena ama-
nhã, em keynote speech, sobre No-
va Ordem Global: Tecnologia, Geo-
política e o Futuro. Falará ao lado 
de Gilmar com moderação do ban-
queiro André Esteves, sócio sênior 
do BTG Pactual.

Makyr vai dar uma palestra sobre 
inovação em tempos de disrupção. 
Terá na mesa a diretora-presiden-
te da Confederação Nacional das 
Instituições Financeiras do Brasil 
(FIN), Cristiane de Oliveira Coelho 
Galvão, que é professora do IDP. A 
moderação ficará a cargo de Gilmar.

Alguns advogados apostaram 
que o evento estaria mais esvazia-
do neste ano por conta da conjun-
tura política, crise do Judiciário e 
eleições. Mas não é o que se cons-
tata com as confirmações de pre-
senças nos painéis. Do STJ, partici-
parão 11 ministros, entre os quais 
o presidente  e vice eleitos para o 
biênio 2026-2028, respectivamen-
te — Luís Felipe Salomão e Mauro 
Campbell. O procurador-geral da 
Republica, Paulo Gonet, também 
está em Lisboa.

Ex-presidentes

Três ex-presidentes estarão nos 
debates: Michel Temer, Jorge Car-
los Fonseca, de Cabo Verde, e Ivan 
Duque, da Colômbia. O Congresso 

também mandou representantes. 
Além do presidente da Câmara, 
estarão na Faculdade de Lisboa 15 
congressistas.

Importantes representantes do 
mercado financeiro também con-
firmaram. O presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, vai falar 
sobre os rumos da economia bra-
sileira, na mesa com o ex-ministro 
da Fazenda Nelson Barbosa, hoje 
diretor de Planejamento e Relações 
Institucionais do BNDES, e do pre-
sidente da Federação dos Bancos 
do Brasil (Febraban), Isaac Sidney.

Nos três dias de evento, a cida-
de que já é tomada de brasileiros 
torna-se ainda mais a cara do Bra-
sil. No aeroporto Humberto Delga-
do, muitos passageiros desembar-
caram nos últimos dias com esse 

propósito, a ponto de surpreender 
os agentes da imigração.

Muitos restaurantes também es-
tão tomados por brasileiros. Alguns 
totalmente reservados para quem 
está em Lisboa a fim de participar 
do evento. Há ainda os almoços e 
jantares em que políticos, magis-
trados e advogados aproveitam a 
ocasião para uma conversa mais 
informal.

O Fórum de Lisboa é organi-
zado pelo IDP (Instituto Brasilei-
ro de Ensino, Desenvolvimento e 
Pesquisa), pelo Lisbon Public Law 
Research Centre (LPL) da Facul-
dade de Direito da Universidade 
de Lisboa (FDUL) e pelo FGV Jus-
tiça (Centro de Inovação, Admi-
nistração e Pesquisa do Judiciá-
rio da FGV).
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A 
medicina brasileira perdeu, no úl-
timo sábado, a médica e pesquisa-
dora Angelita Habr-Gama, aos 92 
anos. Por décadas, a profissional 

foi considerada referência no tratamen-
to de câncer no reto. Mundialmente reco-
nhecida por suas inovações na coloproc-
tologia, especialidade focada também nas 
doenças do intestino grosso, a médica en-
contrava-se internada desde 6 de maio no 
Hospital Alemão Oswaldo Cruz, em São 
Paulo. A instituição confirmou o óbito, mas 
não divulgou a causa da morte. 

Em uma especialidade dominada por 
homens, Angelita foi uma das primeiras 
mulheres a fazer residência na área de 
cirurgia na Faculdade de Medicina da 
USP e a primeira mulher a ser aceita na 
pós-graduação do St. Mark’s Hospital, 
na Inglaterra.

Nascida em 1933, na Ilha de Marajó, no 
Pará, e filha de imigrantes libaneses, mi-
grou para São Paulo ainda criança e entrou 
na Faculdade de Medicina da Universida-
de de São Paulo (USP) em 1952. Durante 
uma carreira que durou seis décadas, ela 
rompeu barreiras históricas em ambientes 
majoritariamente masculinos, consolidan-
do-se como a primeira mulher a assumir 
o cargo de professora titular em uma área 
cirúrgica da USP.  

Na ciência médica, a principal heran-
ça deixada pela pesquisadora é a criação 
e consolidação do protocolo “Watch and 
Wait”. A abordagem representou uma que-
bra de paradigmas no tratamento de tumo-
res no reto ao demonstrar que pacientes 
com resposta integral à quimiorradiote-
rapia poderiam preservar o órgão, dispen-
sando intervenções cirúrgicas agressivas e 
alterando de forma definitiva as diretrizes 
médicas globais. 

A trajetória acadêmica da cirurgiã re-
sultou na publicação de centenas de arti-
gos científicos indexados e na conquista de 
mais de cinquenta prêmios no Brasil e no 
exterior, incluindo a Medalha do Pacifica-
dor e o Mérito Santos-Dumont. Sua rele-
vância a incluiu na lista de mulheres mais 
influentes do país pela revista Forbes, além 
de integrar um ranking de 2022 da Univer-
sidade Stanford, dos Estados Unidos, que 
mapeou os 2% de cientistas mais impac-
tantes de todo o mundo.

A profissional também criou a discipli-
na de Coloproctologia do Hospital das Clí-
nicas da USP, coordenou o programa na-
cional de prevenção do câncer colorretal 
da Organização Mundial de Gastroentero-
logia e fundou a Associação Brasileira de 
Prevenção do Câncer de Intestino.

“Reconhecida como uma das mais bri-
lhantes cirurgiãs do país, Angelita Gama 
teve uma vida marcada por grandes feitos, 
entre eles o de ter sido a primeira mulher 
como professora titular de uma especiali-
dade cirúrgica da Faculdade Medicina da 
Universidade de São Paulo (Coloproctolo-
gia). Anos depois, foi a primeira mulher a 
entrar para a centenária sociedade cirúr-
gica American Surgical Association como 
membro honorário”, citou o Hospital Ale-
mão Oswaldo Cruz, em nota. A médica 

fazia parte do corpo clínico da instituição 
desde a década de 1980.

“Seu imenso legado é largamente re-
conhecido pelos cirurgiões colorretais, ci-
rurgiões gerais e do aparelho digestivo que 
atuam no Brasil e em todo o mundo”, re-
forçou, também, a Sociedade Brasileira 
de Coloproctologia (SBCP), em nota. Re-
centemente, o nome de Angelita foi in-
cluído na lista dos 2% de cientistas mais 
influentes do mundo, em ranking elabo-
rado pela Universidade de Stanford. “Este 

reconhecimento reforça não apenas a au-
toridade científica da médica brasileira, 
mas também o impacto de suas pesquisas 
e publicações na área de coloproctologia 
mundial”, afirmou o texto.

Entre essas pesquisas, chama particu-
lar atenção o seu trabalho no tratamento 
do câncer colorretal, um verdadeiro marco 
nessa área. O feito foi reconhecido pela re-
nomada Sociedade de Cirurgia de Boston, 
dos Estados Unidos, que concedeu à médi-
ca, em 2023, a medalha Bigelow, oferecida 

a cirurgiões com destacada contribuição 
para o progresso científico e ensino da ci-
rurgia. Angelita foi a primeira mulher no 
mundo a receber tal honraria.

Protocolo internacional

Na década de 1990, um time liderado 
pela médica criou um protocolo que trans-
formou o tratamento do câncer de reto. Ele 
prevê que, em vez de operar todos os pa-
cientes com esse tipo de tumor, se utilize 
quimioterapia e radioterapia. Após as in-
tervenções, o paciente é examinado para 
verificar se a lesão permanece. Se sim, ele 
é operado. Se não, ele segue sendo acom-
panhado. A estratégia marcou a medici-
na mundial.

“Naquela época, o paciente passava pe-
la quimioterapia e radioterapia e, mesmo 
assim, independentemente do resultado, 
fazia a cirurgia. O que começamos a obser-
var foi que, em alguns casos, quando tirá-
vamos parte do colo na cirurgia e mandá-
vamos para a biopsia, não havia sinal de 
tumor, ou seja, ele já havia sido eliminado 
pela radio e quimioterapia. Ou seja, mui-
tos pacientes tinham passado pela cirurgia 
e pela colostomia sem necessidade”, expli-
cou Angelita ao Estadão, em 2014.

Foi então que a médica passou a com-
parar em pesquisa os resultados dos dois ti-
pos de tratamento: com e sem cirurgia. Ini-
cialmente, o trabalho não foi bem recebido 
pela comunidade científica internacional. 
“Fui em congresso americano apresentar 
esse trabalho e fui bombardeada. Me dis-
seram que não era ético não operar o pa-
ciente. Hoje, é aceito mundialmente que 
câncer de reto, quando o tumor desapare-
ce, não deve ser operado”, contou a médica.

Vale lembrar que o reto é a porção final 
do intestino grosso, e os pacientes que de-
senvolvem tumores nessa região tinham 
que, obrigatoriamente, tirar parte do ór-
gão. Em boa parte dos casos, a cirurgia ti-
nha como consequência a colostomia, téc-
nica que exterioriza o intestino para que as 
fezes passem a ser eliminadas por meio de 
uma bolsa acoplada ao corpo do paciente.

Portanto, a abordagem inédita criada 
por Angelita garantia o mesmo resultado 
aos pacientes que tivessem resposta sa-
tisfatória a químio e rádio, mas com gran-
de impacto positivo na qualidade de vida 
do indivíduo.

“Eu gostaria que, num futuro próximo, 
antes de eu morrer, a gente chegasse a um 
tratamento com radioquimioterapia que 
tivéssemos 100% dos pacientes com res-
posta completa, ou seja, com desapareci-
mento do tumor sem necessidade de ci-
rurgia”, relatou.

OBITUÁRIO

Angelita Gama, 
pioneira da 

medicina

Profissional é uma referência no tratamento de câncer no reto e teve o nome registrado na lista dos 2% de cientistas mais 
influentes do mundo. Ela foi a primeira mulher a ser aceita na pós-graduação do St. Mark’s Hospital, na Inglaterra

 » RENATO SOUZA
 » ISAC MASCARENHAS

 reprodução

A promessa de ganho rápido de massa 
muscular pode esconder consequências 
graves para a saúde. Utilizados sem indi-
cação médica por milhares de jovens e fre-
quentadores de academias, os esteroides 
anabolizantes alteram o funcionamento 
natural do organismo e estão associados ao 
aumento do risco de in-
farto, acidente vascular 
cerebral (AVC), câncer, 
insuficiência cardía-
ca, infertilidade, lesões 
no fígado e transtornos 
psiquiátricos. Médicos 
alertam que parte des-
sas complicações pode 
surgir ainda nos primei-
ros meses de uso.

O assunto voltou ao 
centro do debate após 
a morte do influencia-
dor e fisiculturista Ga-
briel Ganley, de 22 anos. 
Embora a causa aponta-
da no atestado de óbito 
tenha sido cardiomio-
patia hipertrófica, espe-
cialistas destacam que o 
uso prolongado e indiscriminado de ana-
bolizantes está relacionado a alterações 
estruturais no coração, favorecendo arrit-
mias, espessamento do músculo cardíaco, 
insuficiência cardíaca e episódios de mor-
te súbita. Para endocrinologistas e médi-
cos do esporte, o crescimento do consumo 
dessas substâncias exige atenção diante 
dos riscos cada vez mais evidentes para di-
versos órgãos e sistemas do corpo humano.

Os anabolizantes são derivados sinté-
ticos da testosterona e atuam diretamente 
sobre o sistema hormonal. Diferentemente 
de suplementos alimentares, como proteí-
nas, vitaminas e creatina, eles interferem 
em mecanismos biológicos complexos, 
modificando o funcionamento cardiovas-
cular, metabólico, reprodutivo e neuro-
lógico. Segundo especialistas, os efeitos 

podem atingir, simul-
taneamente, diferentes 
órgãos e deixar seque-
las permanentes, mes-
mo após o fim do uso.

O uso dessas subs-
tâncias ocorre, mui-
tas vezes, sem prescri-
ção e associado a prá-
ticas sem comprovação 
científica, como “ciclos”, 
combinação de drogas 
e aumento progressivo 
das doses. A Socieda-
de Brasileira de Endo-
crinologia e Metabolo-
gia alerta que essas es-
tratégias não reduzem 
os riscos. Ao contrário, 
podem potencializar os 
danos ao coração, ao fí-

gado, aos rins e ao sistema hormonal. Entre 
os efeitos mais frequentes estão hiperten-
são arterial, aumento do colesterol ruim, 
queda do colesterol bom, retenção de lí-
quidos e espessamento do músculo car-
díaco, quadro que favorece insuficiência 
cardíaca e morte súbita.

O endocrinologista Igor Trotte afir-
ma que os efeitos hormonais podem per-
sistir mesmo após a interrupção do uso. 

 » RAFAELA BONFIM*

O preço oculto 
dos anabolizantes

SAÚDE EM RISCO

Segundo especialistas, os efeitos podem atingir diferentes órgãos e deixar sequelas permanentes, mesmo após o fim do uso

CFM/Divulgação

“Dependendo da dose, do tempo de uso e 
da predisposição individual, algumas alte-
rações podem ser permanentes”, destaca. 
Nos homens, o organismo reduz drastica-
mente a produção natural de testosterona 
ao identificar excesso hormonal circulan-
do no sangue. Isso pode provocar inferti-
lidade, diminuição dos testículos, perda 
da libido e disfunção sexual. Em mulhe-
res, os efeitos incluem engrossamento ir-
reversível da voz, aumento de pelos, alte-
rações menstruais, queda capilar e hiper-
trofia do clitóris.

Além dos impactos físicos, especialis-
tas apontam crescimento de transtornos 
emocionais relacionados ao uso dessas 
drogas. Irritabilidade, agressividade, ansie-
dade, alterações de humor, insônia e epi-
sódios depressivos estão entre os sintomas 
mais relatados. Daniella Khouri ressalta 

que “muitos usuários desenvolvem depen-
dência psicológica relacionada à imagem 
corporal e ao desempenho físico”. O qua-
dro costuma se agravar após a suspensão 
das substâncias, período em que há que-
da brusca hormonal, fadiga intensa e de-
sânimo persistente.

Outro ponto de preocupação é a po-
pularização do consumo entre adoles-
centes e jovens adultos influenciados por 
padrões estéticos nas redes sociais. Médi-
cos alertam que, nessa fase da vida, o or-
ganismo ainda está em desenvolvimento 
hormonal e ósseo, o que amplia os riscos 
de sequelas permanentes. “Mesmo indi-
víduos jovens, treinados e aparentemen-
te saudáveis podem desenvolver com-
plicações graves, incluindo infarto, AVC, 
arritmias e infertilidade”, afirma Trot-
te. Para especialistas, o ganho de massa 

muscular saudável continua baseado em 
treino adequado, alimentação equilibra-
da, recuperação física e acompanhamen-
to multiprofissional.

Embora existam indicações médicas le-
gítimas para o uso hormonal, como hipogo-
nadismo e algumas doenças crônicas, en-
docrinologistas reforçam que qualquer te-
rapia deve ocorrer sob supervisão especiali-
zada e com exames regulares. O uso recrea-
tivo, sobretudo em doses elevadas e sem 
controle clínico, aumenta, significativamen-
te, o risco de complicações graves. Médicos 
ainda chamam atenção para o crescimento 
do mercado clandestino, marcado por pro-
dutos falsificados e sem controle sanitário, 
o que torna o cenário ainda mais perigoso.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fábio Grecchi

Dependendo da 
dose, do tempo 
de uso e da 
predisposição 
individual, 
algumas 
alterações podem 
ser permanentes”

Igor Trotte, 

endocrinologista
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,042
(+ 0,22%)

25/maio 5,019
26/maio 5,027
27/maio 5,061
28/maio 5,031

Bolsas
Na sexta-feira

-0,73%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          26/5           27/5           28/5 29/5

177.815 173.787
+0,72%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,883

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,32% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,40%

COBRANÇA DE IMPOSTOS

Reforma ameaça 
elevar conta de água

Especialistas avaliam que a aplicação da alíquota integral do IVA aos serviços de saneamento poderá aumentar custos operacionais 
e pressionar reajustes nas faturas de água e esgoto. Proposta em análise no Senado tenta reduzir a tributação do setor

A 
conta de água e esgoto pode ficar 
bem mais cara durante o perío-
do de transição da reforma tribu-
tária. Isso deve ocorrer em razão 

da Emenda Constitucional nº 132 de 2023, 
que institui a substituição dos impostos 
atuais, prevê que serviços de saneamento 
estejam incluídos entre aqueles no qual in-
cidirá a alíquota cheia do Imposto sobre o 
Valor Agregado (IVA) dual. 

Apesar de não haver um percentual de-
finido, estima-se que a taxa do novo tributo 
deve ficar entre 26,5% e 28%. Atualmente, 
os serviços de saneamento estão sujeitos 
a uma alíquota de PIS/Cofins de cerca de 
9,74%, o que significa que, com a mudança 
tributária, a tarifa sobre água e esgoto po-
de subir em 18% a partir do ano que vem, 
já que o imposto federal deixa de existir a 
partir de 2027, para dar lugar à Contribui-
ção sobre Bens e Serviços (CBS).

A possível elevação da carga tributária 
gerou reações negativas do setor, represen-
tado pela Associação e Sindicato Nacional 
das Concessionárias Privadas de Serviços 
Públicos de Água e Esgoto (Abcon Sind-
con). A entidade acredita que, com a mu-
dança, o Brasil segue na ‘contramão’ de 
países mais desenvolvidos, que possuem 
uma alíquota menor de IVA para os mes-
mos serviços, como a Itália, onde o tributo 
é 55% menor do que a tarifa cheia. 

“No Brasil, onde o serviço de sanea-
mento não está universalizado, não há 
qualquer tratamento diferenciado em rela-
ção a outros países europeus que já alcan-
çaram essa meta, por exemplo. Pelo con-
trário, temos um aumento muito significa-
tivo da carga tributária”, destaca a diretora-
-executiva da Abcon, Christianne Dias Fer-
reira. “A própria Organização Mundial da 
Saúde já mensurou que, para cada US$ 1 
investido em saneamento, há uma econo-
mia de US$ 5,50 em saúde pública”, reforça.

No Congresso Nacional, um texto em 
tramitação desde 2024 prevê uma redu-
ção de 60% na alíquota cheia do IVA pa-
ra os serviços de saneamento. A Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 49/2024, 
do senador Eduardo Gomes (PL-TO) e as-
sinada por outros 27 parlamentares tem 
o objetivo de equiparar a tarifa de água 
e esgoto à de países da União Europeia 
(UE), que adotaram o imposto único no 
passado. A ideia é defendida pelo setor, 
que vê na matéria uma proposta mais 
justa tanto para as empresas quanto pa-
ra os consumidores que, no final, são os 
que arcam com a conta.

Mesmo com a proposta já na mesa, ela 
está parada há cerca de dois anos no Sena-
do, sob a relatoria do líder do governo no 
Congresso, o senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP). De acordo com fontes próximas 
ao autor da PEC, não há intenção de colo-
car o tema em pauta ainda este ano, mes-
mo com a possibilidade de aumento de im-
posto já no início do ano que vem. 

Modelo europeu

Na avaliação do especialista e sócio do 
AMTF Advocacia Tributária, Gustavo Vaz 
Faviero, apesar de o novo sistema permitir 
o desconto de créditos, com a chegada do 
cashback, ainda existem dúvidas sobre se 
esse regime não cumulativo será suficien-
te para neutralizar o aumento da carga tri-
butária. “Haverá uma corrida de conferên-
cia de planilhas de custos, buscando uma 
nova precificação das atividades. A gran-
de questão é que tanto as concessionárias 
quanto seus fornecedores buscarão rever 
os preços dos contratos”, considera.

Além disso, Faviero explica que, no sa-
neamento básico, as tarifas são previstas 
contratualmente e, caso haja um desequi-
líbrio econômico financeiro dos contratos, 
as concessionárias podem buscar repassar 
o aumento do custo tributário aos consu-
midores, aumentando a inflação. “Por fim, 

 » RAPHAEL PATI

Cristiano Carvalho/Caesb

o cashback, consistente na devolução de 
parte do IBS/CBS cobrado nas tarifas de 
água e esgoto para famílias de baixa ren-
da, não garante o ressarcimento integral 
dos tributos, onerando ainda mais essas 

famílias”, complementa.
Diferentemente de outros setores, co-

mo energia elétrica e telecomunicações, 
que são regulados por agências federais 
únicas, o saneamento básico no Brasil 

está submetido a mais de cem agências 
reguladoras infranacionais municipais 
e estaduais, como recorda o advogado 
tributarista e sócio do escritório Manei-
ra Advogados, Marcos Correia Piqueira 

Maia. Segundo ele, esse deve ser o princi-
pal ‘calcanhar de Aquiles’ do setor nesse 
período de transição de impostos.

“Esse arranjo agrava o impacto da refor-
ma sobre o setor: como a equação econô-
mico-financeira das concessões será alte-
rada pelos novos tributos (que irão entrar 
gradativamente em vigor, especialmente o 
IBS), cada concessionária precisará plei-
tear, individualmente, o reequilíbrio con-
tratual perante sua respectiva agência re-
guladora”, avalia Maia.

Para o advogado, a experiência euro-
peia pode servir como base para a legis-
lação brasileira. E recorda, ainda, que a 
maioria dos países ou já possui, ou está 
muito próximo de atingir a universalização 
dos serviços de esgotamento e água potá-
vel. “Não é interessante, diante de um ser-
viço essencial que precisa ser universaliza-
do, onerá-lo em patamar superior ao atual, 
conforme vem apontando os estudos eco-
nômicos. Afinal, pode desestimular o con-
sumo, induzir à inadimplência e ao furto, 
afastando o capital privado”, argumenta.

Água para todos

O aumento da tributação sobre água e 
esgoto pode atrapalhar ainda mais o ob-
jetivo do Brasil de atingir a universaliza-
ção desses serviços até o final de 2033, co-
mo prevê o Marco Legal do Saneamento 
Básico, instituído pela Lei 14.026/2020. 
Dados apresentados no ano passado pela 
Associação Brasileira de Engenharia Sa-
nitária e Ambiental (Abes) mostram que 
apenas 3% dos municípios brasileiros es-
tão próximos de atingir a universalização.

Atualmente, 15% dos brasileiros não 
têm acesso a abastecimento de água, 44% 
não têm coleta de esgoto e, daquele es-
goto coletado, 48% não é tratado. Dados 
do Sistema Único de Saúde (SUS) reve-
lam que dentre 1 milhão de internações 
nos últimos três anos, foram registrados 
200 mil óbitos relacionados à falta de sa-
neamento, o que reforça a necessidade de 
ter um serviço de água e esgoto de qua-
lidade para elevar a qualidade da saúde 
da população. 

O advogado e especialista no setor 
Fernando Vernalha defende o saneamen-
to básico deveria receber subsídios, em 
vez de enfrentar um aumento da carga 
tributária. Segundo ele, a atividade gera 
impactos positivos que vão além da pres-
tação do serviço.

Uma projeção da Abcon estima que a 
universalização do saneamento resulta-
ria em uma economia de R$ 25 bilhões 
no orçamento público da saúde até 2040. 
Na visão do especialista, ainda falta en-
tendimento para o governo federal e os 
estaduais e municipais sobre os benefí-
cios que a universalização do sistema po-
de gerar para a economia, além do mais 
importante, que é a saúde da população. 

“A gente tem mais de um aparelho de 
telefone celular por cidadão no país. Nós 
avançamos muito em certos serviços pú-
blicos, conseguimos universalizar, por 
exemplo, serviços de telecomunicação, e 
saneamento, que é, talvez, o serviço mais 
essencial de todos, que tem o potencial 
de promover a dignidade da pessoa hu-
mana, é adiado”, reforça o advogado.

Até 2033, o país teria que ter 90% de 
esgotamento sanitário e 99% de abaste-
cimento de água. Diante disso, Verna-
lha também acredita que essa meta de 
universalização estabelecida pelo Mar-
co Legal é arrojada quando se avaliam 
os investimentos em saneamento bási-
co no Brasil nos últimos anos.  “Há pou-
cos anos a gente investia R$ 10 bilhões, 
R$ 11 bilhões por ano. Nós agora conse-
guimos chegar a R$ 40 bilhões. Em 2023, 
nós investimos de R$ 20 bilhões a R$ 25 
bilhões por ano. A gente precisa investir 
R$ 50 bilhões nos próximos 10 anos para 
conseguir universalizar. Então, é bastan-
te desafiador”, analisa.

Não é interessante, diante de um serviço essencial que precisa ser 
universalizado, onerá-lo em patamar superior ao atual, conforme vem 
apontando os estudos econômicos. Afinal, pode desestimular o consumo, 
induzir à inadimplência e ao furto, afastando o capital privado”.

Marcos Correia Piqueira Maia, advogado tributarista 
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Ibovespa 
tem pior mês 
desde 2023

Segundo especialistas, o prolongamento da guerra no Irã é um dos principais motivos para a queda da bolsa brasileira
nas últimas semanas. Além do conflito no Oriente Médio, disputa eleitoral no Brasil tende a provocar mais volatidade 

O 
investidor que testemunhou 
o principal índice da Bolsa 
de Valores de São Paulo acu-
mular recorde atrás de recor-

de durante o primeiro trimestre deste 
ano provavelmente não esperava um 
resultado tão “tenebroso” para o Ibo-
vespa nos últimos dois meses. O Ibo-
vespa fechou em queda na última sex-
ta-feira, registrando o pior desempe-
nho mensal desde fevereiro de 2023.

Como um montanhista que che-
ga perto do cume, mas desiste e volta 
a descer, o índice da B3 esteve muito 
perto de atingir a marca histórica de 
200 mil pontos nominais na sema-
na do dia 13 de abril, contudo, desde 
então, acumula sete semanas conse-
cutivas de queda e uma desvaloriza-
ção de 7,29% em dois meses. 

Somente no mês de maio, o Ibo-
vespa perdeu 7,22% em termos no-
minais, encerrando esse período 
aos 173.787 pontos. Apesar da que-
da forte, o principal índice da B3 
ainda acumula uma alta de 7,86% 
por ano, resultado da performan-
ce muito acima da média nos três 
primeiros meses de 2026, até a me-
tade de abril. Desde então, a bolsa 
vem perdendo força, ao contrário 
do real, que segue em trajetória de 
valorização ante o dólar. O movi-
mento de queda da moeda norte-
-americana, no entanto, é obser-
vado não apenas no Brasil, mas 
em diversos países, devido ao risco 

maior da divisa com o conflito no 
Oriente Médio. 

A guerra no Irã, inclusive, é um 
dos principais motivos para a que-
da da bolsa brasileira nas últimas 
semanas, de acordo com especia-
listas consultados pelo Correio. Es-
se movimento, no entanto, demo-
rou um pouco para ocorrer, visto 
que o início do conflito ocorreu no 
final de fevereiro. Para o analista de 
investimentos Felipe Sant’Anna, o 
prolongamento da guerra por um 
tempo maior do que o que era es-
perado no início alterou o fluxo de 
recursos investidos, que antes bus-
cavam países que não estavam liga-
dos ao conflito, mas com o passar 
do tempo, voltaram para mercados 
com maior segurança. 

“Quando veio a guerra no Irã, 
o mercado chegou a imaginar que 
em poucos dias ou semanas tudo ia 
se resolver. Só que não resolveu. O 
petróleo voou e se manteve na casa 
dos US$ 100, ou acima, os merca-
dos começaram a entrar em prote-
ção, o dinheiro começa a voltar um 
pouquinho para a casa e aí, quan-
do isso acontece, a bolsa brasileira 
é o primeiro alvo”, avalia Sant’Anna. 

A guerra mais prolongada no 
Oriente Médio traz impactos não 
só para o mercado acionário, mas 
para toda a economia brasileira, 
sendo o resultado da bolsa apenas 
um reflexo do que os investidores 
percebem de outros indicadores 
como um todo. Sinais adversos, 

Somente no mês de maio, o Ibovespa perdeu 7,22% em termos nominais, encerrando esse período aos 173.787 pontos

Nelson Almeida/AFP 

 » RAPHAEL PATI

como uma inflação maior e uma 
atividade econômica mais enfra-
quecida, desanimam o mercado 
acionário no país, que sofre com 
a saída de recursos no Ibovespa. 
Nesta última semana, nem a libe-
ração do Estreito de Ormuz pelos 
EUA foi capaz de trazer ânimo pa-
ra os agentes de mercado. 

Na avaliação da estrategista-
-chefe da Nomad, Paula Zogbi, a 
saída de capital estrangeiro do Bra-
sil em um ritmo mais forte é um 
movimento condicionado por uma 
postura de aversão ao risco global, 
que levou os grandes fundos in-
ternacionais a reduzirem sua ex-
posição a mercados emergentes. 
Segundo ela, esse recuo dos inves-
tidores externos foi impulsionado, 
também, pela resiliência da econo-
mia americana e pela sinalização 
de que o Federal Reserve (Fed) – o 
banco central dos EUA – manterá 
os juros elevados por mais tempo. 

“Com os yields (rendimentos) 

das Treasuries (títulos do Tesou-
ro norte-americano) em patama-
res atrativos e a inflação no ataca-
do global pressionada pelos confli-
tos geopolíticos no Oriente Médio, 
o capital migrou para a seguran-
ça dos ativos dos Estados Unidos, 
deixando o Ibovespa temporaria-
mente desprovido desse fluxo de 
liquidez, apesar de as ações brasi-
leiras estarem negociadas a múlti-
plos relativamente descontados”, 
comenta.

Cenário político

Além dos efeitos adversos da 
guerra, os investidores também es-
tão de olho nas eleições presiden-
ciais, que acontece em outubro. 
Segundo os analistas, a previsão é 
de mais volatilidade nos próximos 
meses e um cenário mais incerto 
para a bolsa. André Souza, assessor 
da Miura Investimentos, acredita 
em um período de ‘altos e baixos’ 

até o fim do ano, mesmo com o fim 
do conflito no Oriente Médio. “(A 
bolsa) Pode voltar a subir, sim, (ca-
so a guerra termine) e vai voltar a 
subir. Mas aí a gente vai continuar 
com a volatilidade por conta da 
questão política, que nós estamos 
em um ano de eleição. Agora vai ter 
essa corrida, é um jogando, desco-
brindo uma coisa de um, outra do 
outro, vai sendo jogado na mídia, 
assim como tem sido feito”, consi-
dera Souza. 

Petróleo em queda

Um possível  entendimento di-
plomático entre Estados Unidos 
e Irã, durante a semana passa-
da, fez com que as cotações inter-
nacionais do petróleo encerras-
sem maio com perdas expressi-
vas. No acumulado do mês, o pe-
tróleo tipo Brent — referência para 
o mercado internacional — regis-
trou recuo de 17,4%, terminando a 

sexta-feira negociado a US$ 91,12 
o barril. Já o WTI, principal indi-
cador do mercado norte-america-
no, caiu 16,8% em maio e fechou o 
dia cotado a US$ 87,36.

Durante o pregão, o Brent che-
gou a ser negociado abaixo da mar-
ca de US$ 90 por barril após de-
clarações do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, si-
nalizando avanços nas tratativas 
com o governo iraniano. O cenário 
reforçou a avaliação de que even-
tuais acordos poderiam reduzir os 
riscos de interrupção no forneci-
mento de petróleo, especialmen-
te em rotas estratégicas para o co-
mércio global.

A queda das cotações também 
repercutiu nos mercados finan-
ceiros. Na bolsa brasileira, ações 
ligadas ao setor de energia, in-
cluindo os papéis da Petrobras, 
sofreram pressão diante da des-
valorização da commodity no 
mercado internacional.
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“Estamos vivendo uma era na qual 
estudos que antes levariam décadas pa-
ra mudar práticas clínicas agora são ra-
pidamente incorporados ao tratamento. 
A Asco 2026 confirma essa tendência, 
com dados que vão além da sobrevida 
e passam a olhar com mais rigor para 
a qualidade de vida, o acesso às tera-
pias e a personalização do cuidado. Es-
tamos evoluindo de poucas opções para 

um cenário de múltiplas estratégias te-
rapêuticas direcionadas a diferentes ca-
racterísticas moleculares de cada tumor. 
Isso muda completamente o prognóstico 
e a abordagem clínica. O congresso nos 
lembra que vencer o câncer é uma mis-
são coletiva de pesquisadores, médicos, 
pacientes e sistemas de saúde. Cada da-
do apresentado em Chicago tem o poten-
cial de mudar uma vida em São Paulo, 
em Ijuí, em Goiânia, em Aracaju ou em 
qualquer lugar do Brasil.”

Carlos Gil Ferreira, CEO da 
Oncoclínicas&Co 

Em uma edição marcada por estudos 
que demonstram melhora significativa 
no prognóstico de vários tipos de cân-
cer, o congresso 2026 da Sociedade Nor-
te-Americana de Oncologia Clínica (As-
co) divulgou, ontem, o resultado de no-
vas pesquisas que devem mudar o trata-
mento de tumores oncológicos, aumen-
tando a expectativa de vida de milhares 
de pacientes, além de garantirem mais 
tempo em remissão. O evento começou 
na sexta-feira e vai até amanhã em Chi-
cago, nos Estados Unidos. 

Um dos destaques do terceiro dia foi o 
RASolute 302, estudo do instituto norte-
-americano Dana-Farber sobre um trata-
mento que dobrou a sobrevida de pessoas 
com um dos cânceres mais letais atual-
mente, o de pâncreas metastático. Apre-
sentado na sessão plenária — a principal 
do congresso — e publicado simultanea-
mente no New England Journal of Medi-
cine, o trabalho envolveu 500 pacientes 
tratados previamente com quimioterapia. 

Os voluntários foram divididos em 
grupos comparativos: em um deles, re-
ceberam um quimioterápico de segun-
da linha. No outro, foram tratados com 
o daraxonrasib, substância em forma de 
pílula diária que inibe a divisão e multi-
plicação das células com mutações no 
gene Kras. Noventa por cento dos ade-
nocarcinomas de pâncreas têm altera-
ções nessa proteína. 

No fim do estudo, a sobrevida mé-
dia dos pacientes que testaram o medi-
camento foi de 13,2 meses, quase o do-
bro dos 6,7 meses observados no outro 
grupo. Além disso, os pacientes do dara-
xonrasib tiveram uma sobrevida livre de 

progressão da doença (remissão) de 7,2 
meses, comparado a 3,6 meses do grupo 
da quimioterapia de segunda linha. 

Para o médico Felipe José Fernández 
Coimbra, líder do Centro de Referência 
em Tumores do Aparelho Digestivo Alto 
do A.C.Camargo Cancer Center, em São 
Paulo, o daraxonrasib reforça que a on-
cologia entra em uma nova fase de tra-
tamento, caracterizada pelas drogas que 
têm como alvo mutações da família RAS. 
Ele observa que o resultado do estudo é 
ainda mais impactante devido ao per-
fil dos pacientes. “Não eram pessoas em 
tratamento inicial da doença, mas indi-
víduos com câncer metastático, que já 
haviam recebido quimioterapia e apre-
sentavam progressão tumoral.” No Bra-
sil, a droga ainda não foi submetida à 
Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa). 

Boca e pescoço

Outro trabalho que pode mudar a práti-
ca clínica foi apresentado pelo Instituto de 
Pesquisa do Câncer (ICR) de Londres, na 
Inglaterra, e mostrou que uma injeção de 
tripla ação pode erradicar completamen-
te o tumor de pacientes de câncer de boca 
e pescoço, que, no Brasil, tem incidência 
alta, com 40 mil novos casos ao ano. Se-
gundo os pesquisadores, os resultados do 
OrigAMI-4 não encontram precedentes no 
tratamento desse tipo de tumor. 

No ensaio clínico, 102 pacientes com 
câncer de cabeça e pescoço não associa-
do ao HPV (um dos fatores de risco da 
doença) receberam uma injeção sub-
cutânea do amivantamab. A substân-
cia atua de três formas, bloqueando um 
receptor de crescimento, uma proteína 

 » PALOMA OLIVETO

Resultados mudam 
tratamento do câncer

ASCO 2026
PxHere/Divulgação 

COLÔMBIA

O duelo dos extremos 

O advogado de ultradireita Abelardo de la Espriella contraria as pesquisas, surpreende o senador de esquerda Ivan  
Cepeda, e lidera o primeiro turno da corrida presidencial na apuração preliminar. Embate final será em 21 de junho

U
m segundo turno extremamente po-
larizado aguarda os 41 milhões de 
eleitores colombianos no próximo 
21 de junho. Contrariando pesqui-

sas que apontavam a liderança do senador 
Iván Cepeda, 63 anos, candidato do presiden-
te Gustavo Petro, o advogado milionário Abe-
lardo de la Espriella, 47, da extrema-direita, 
terminou a primeira votação 665 mil votos à 
frente do opositor, de acordo com a contagem 
preliminar. Com 99,8% das urnas apuradas, o 
neopolítico, que se considera um outsider, ti-
nha 43,73% da preferência, contra 40,91% do 
opositor. O resultado definitivo deve ser divul-
gado ainda esta semana.

Os adversários têm três semanas para 
conquistar os eleitores dos demais coloca-
dos: Paloma Valencia, 50, herdeira política de 
Álvaro Uribe, chegou em terceiro lugar, com 
6,5% do eleitorado. Sergio Fajardo, de centro, 
e Claudia López, que se considera centro-es-
querda, obtiveram 4,3% e 0,9% dos votos, res-
pectivamente. Ontem mesmo, Uribe e Palo-
ma anunciaram apoio a La Espriella.

Apesar do clima de insegurança que 
prevaleceu durante a campanha — mar-
cada, inclusive, pelo assassinato do pré-
-candidato da direita Miguel Uribe Tur-
bay —, o dia de votação foi tranquilo, em 
meio ao cessar-fogo das principais guerri-
lhas. O governo mobilizou 408 mil agentes 
das forças de segurança para garantir a or-
dem. Hernán Penagos Giraldo, registrador 
nacional, que comandou o processo, cele-
brou a rapidez dos resultados e a organi-
zação do pleito. “Eleições são uma luta de-
mocrática, não pessoal”, disse. 

Facções

Em meio à pior onda de violência da úl-
tima década, o país está dividido entre pro-
longar a recém-instalada fase da esquerda 
na Casa de Nariño, inaugurada com Petro 
em 2022, ou promover uma guinada para 
a extrema-direita. Embora seja muito po-
pular entre as classes mais baixas por seus 
programas sociais, o ex-guerrilheiro não 
pode concorrer à reeleição, por determi-
nação legal. Além disso, é acusado pela di-
reita de não conter a ação de facções dis-
sidentes das Forças Armadas Revolucio-
nárias da Colômbia (Farc), que realizam 
uma série de atentados em diferentes re-
giões, além de entrarem em confronto com 

Nova era na 
oncologia 

Palavra de especialista

que estimula a multiplicação das célu-
las e uma via que o tecido doente utiliza 
para escapar do tratamento. Além dis-
so, a substância reforça o sistema imu-
nológico para que o próprio corpo ata-
que a doença. 

Imunoterapia

Os resultados mostraram que os tumo-
res diminuíram significativamente em 28 
pacientes e, em 15, foram totalmente eli-
minados. “O foco aqui foram pacientes que 

já haviam sido tratados com imunoterapia 
e quimioterapia e, mesmo assim, o tumor 
cresceu”, observa Gilson Gabriel Viana Velo-
so, oncologista do Grupo Oncoclínicas e da 
Santa Casa de Belo Horizonte (MG). “O estu-
do é importante porque, atualmente, quan-
do essas duas terapias que citei não reduzem 
o câncer, as outras opções disponíveis po-
dem não ser tão efetivas como gostaríamos.”

O médico, especialista em cânceres de 
pulmão, cabeça e pescoço, destaca que, no 
Brasil, o tumor foco do estudo costuma ser 
detectado tardiamente. Por isso, segundo 
Veloso, os pacientes brasileiros podem se 
beneficiar do tratamento que, atualmente, 
é aprovado no país para tumores no tórax. 
“Aqui, o câncer de cabeça e pescoço ain-
da é diagnosticado tardiamente na gran-
de maioria das vezes, com muitos pacien-
tes já com doença avançada/metastáti-
ca, e isso  acaba diminuindo as chances 
de cura/eficácia dos tratamentos que po-
dem ser oferecidos”, relata. “Ter essas no-
vas modalidades de tratamento disponí-
veis nos ajudam a ter um ganho real em 
sobrevida e, se possível, a possibilidade 
de cura”, acredita. 

O daraxonrasib é 
administrado em forma 
de pílula, tomada 
diariamente 

Abelardo de la Espriella cumprimenta eleitores na cidade de Barranquilla, onde votou: candidato teve 43,73% dos votos  

 AFP

Cercado por apoiadores, o candidato do governo, Ivan Cepeda, deixa a seção eleitoral: expectativas frustradas  

 AFP

rivais remanescentes do extinto Exército de 
Libertação Nacional (ELN). 

Abelardo de la Espriella defende uma po-
lítica de mão dura contra o crime e rejeita as 
negociações de paz promovidas por Petro. A 
pauta conta com a simpatia de muitos habi-
tantes, que, além da sensação de inseguran-
ça, muitas vezes são incorporados à força e 
deslocados pelos guerrilheiros — hoje co-
mandados pelo narcotráfico. Com a camiseta 
da Seleção Colombiana, la Espirella divulgou 
um vídeo ontem, comemorando a liderança 
na votação. “Vamos ao segundo turno para 
derrotar a tirania e o absolutismo”, declarou. 

“Antissistema”

Excêntrico advogado milionário que se au-
todenomina El Tigre e cujo símbolo é a sauda-
ção militar, Abelardo de la Espriella promete a 
morte ou a prisão para mafiosos. O candidato, 
que lidera o movimento político Defensores 
da Pátria, ganhou destaque com uma propos-
ta antissistema. Ao longo da campanha, falou 
sobre bombardeios, fortalecimento das forças 
de segurança e eliminação do tribunal criado 
a partir do acordo de paz.

Admirador do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, assim como do 
salvadorenho Nayib Bukele e do argenti-
no Javier Milei, El Tigre propõe construir 
10 megapresídios e reduzir o tamanho do 
Estado em 40%. Seus atos de campanha in-
cluíram espetáculos com fogos de artifício 
e vídeos produzidos com inteligência arti-
ficial. Também exibiu habilidades de can-
tor e fez discursos combativos dentro de 
uma cápsula à prova de balas.

No outro extremo está Iván Cepeda, do 
Pacto Histórico. Filho de um político co-
munista assassinado por agentes do Es-
tado e paramilitares, cresceu em Bogotá, 
antes de se exilar na antiga Tchecoslová-
quia, na Bulgária e em Cuba. O senador 
propõe dar continuidade às políticas de 
Petro e aposta nos “excluídos”, em meio a 
uma crise fiscal. Ontem, antes da abertura 
das eleições, Cepeda instou os eleitores a 
“votar pelo futuro, pela eliminação da po-
breza e da desigualdade”. “Convido vocês a 
eleger a esperança sobre o medo, a unida-
de sobre a divisão e o porvir sobre a resig-
nação.” Até o fechamento desta edição, o 
candidato governista não havia se mani-
festado sobre os resultados.
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Existe um fenômeno evidente no entrete-
nimento, no esporte e na comunicação: a in-
sistência em nomes que já não correspondem 
às exigências da função, mas continuam sendo 
escolhidos porque carregam uma marca co-
mercial poderosa demais para ser ignorada. O 
problema surge quando a força do nome se so-
brepõe à necessidade técnica do cargo, o mar-
keting vence a meritocracia e a marca se torna 
mais importante que a entrega.

O exemplo mais emblemático no Brasil, tal-
vez, seja Neymar. Ninguém discute sua impor-
tância para a história recente, mas o futebol é 
um esporte de momento, desempenho e con-
dição física. A proximidade da Copa do Mundo 
reacende o debate sobre sua presença na Sele-
ção Brasileira. A pergunta que deveria nortear 
a discussão é: Neymar oferece hoje o que a Se-
leção precisa para conquistar o hexa?

A resposta precisa ser técnica, e justamente aí 
mora o conflito. O peso comercial do seu nome 
muitas vezes parece tornar impossível uma avalia-
ção fria sobre sua utilidade esportiva real. Enquan-
to isso, jogadores em melhor fase disputam espaço 
com alguém cuja presença é tratada como inevitável 
antes mesmo de qualquer análise de rendimento.

A lógica é semelhante à observada na drama-
turgia. Em Quem ama cuida, a escalação de Tatá 
Werneck para interpretar uma stalker obsessiva 
expõe uma questão que a televisão evita enfren-
tar. Ela construiu uma carreira admirável no hu-
mor, mas carisma e popularidade não substituem 
adequação. O papel exige densidade dramática 
e camadas psicológicas complexas. No entanto, 
a atriz carrega uma identidade humorística tão 
consolidada que o espectador tem dificuldade pa-
ra enxergar a personagem além da figura pública, 

resultando em uma interpretação atravessada por 
maneirismos da comédia. Isso não significa que 
atores de humor sejam incapazes de fazer drama, 
mas o problema é quando a escolha parte menos 
da personagem e mais da necessidade de manter 
uma marca valiosa em evidência.

Essas decisões não afetam apenas o resulta-
do final de obras ou equipes; elas fecham portas. 
Cada vaga ocupada por um nome escolhido por 
seu valor comercial é uma vaga negada a alguém 
mais preparado para aquela função específica.

O fenômeno se repete na crescente presença 
de influenciadores na dramaturgia. Em vez de 
critérios artísticos, muitos chegam às novelas im-
pulsionados pelo alcance nas redes sociais. A si-
tuação alcança níveis ainda mais curiosos quan-
do vemos influenciadores deslocados para áreas 
diferentes de suas especialidades. A escolha de 
Virgínia para a cobertura da Copa do Mundo 
ilustra isso. Não importa a experiência jornalís-
tica ou o conhecimento tático; o que importa é o 
potencial de engajamento e a repercussão digital.

O mercado  não entendeu que atenção e 
competência não são sinônimos. A consequên-
cia é um sistema que gradualmente substitui es-
pecialistas por celebridades, e qualificação por 
relevância comercial. A audiência pode até vir 
no primeiro momento, mas, a longo prazo, a 
qualidade sofre: o futebol perde competitivida-
de, a dramaturgia perde credibilidade e o jorna-
lismo perde autoridade. Marcas são importan-
tes, mas quando sua preservação se torna mais 
importante do que a execução da função, o re-
sultado costuma ser medíocre. Escolher quem 
melhor desempenha a tarefa no momento de-
veria ser o foco. Nem sempre o nome mais fa-
moso é o mais adequado.

E
m um mercado global que diariamente li-
da com transformações, garantir o suces-
so do negócio requer adequações cons-
tantes das empresas — sejam elas peque-

nas, médias ou grandes. Hoje, a tecnologia im-
pacta de forma contínua e acelerada a produção 
e o modo de operação. Diante dos desafios, es-
tratégias que ofereçam respostas às expectati-
vas dos colaboradores são fundamentais. Ino-
vação, gestão da remuneração e ambiente sau-
dável precisam estar em destaque nas planilhas 
para atestar a competitividade. No Brasil, que 
tem a seu favor o trunfo da elevada capacidade 
criativa dos seus trabalhadores, uma nova exi-
gência tende a contribuir para a melhoria dos 
processos internos e, consequentemente, para 
o crescimento do país.

Desde a última terça-feira, está em vigor 
uma atualização na Norma Regulamentadora 
nº 1 (NR-1) que altera a maneira como a saú-
de mental de funcionários deve ser considera-
da no Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 
(GRO). No papel, a regra amplia a responsabi-
lidade dos empregadores sobre fatores que po-
dem levar ao adoecimento, como metas abusi-
vas, jornadas exaustivas, pressão contínua, as-
sédio moral, sobrecarga e falhas na organiza-
ção. Na prática, tira essas questões do campo 
subjetivo, colocando-as lado a lado com as de-
mais demandas da atividade e provocando im-
pactos trabalhistas, financeiros e até mesmo na 
reputação do negócio.

Mais do que antes, estar atento ao bem-estar 
dos colaboradores passa a ser requisito para reter 
e atrair os talentos que fazem a diferença no ba-
lanço final das empresas. Mas essa demanda na 
agenda corporativa brasileira necessita de uma 
profunda mudança administrativa e cultural pa-
ra ser cumprida. A realidade mostra que o país 
ainda terá de percorrer um longo caminho para 
atingir a ampla implementação da normativa.

Segundo o Anuário de Benefícios e Práticas 

Corporativas 2026, 58,9% das empresas dizem 
estar “totalmente preparadas” para cuidar da 
saúde mental dos funcionários. Porém, somen-
te 11,7% monitoram horas extras, 23,9% acom-
panham o clima organizacional e 44,9% anali-
sam indicadores de rotatividade. Em relação aos 
planos de carreira e salários, que influenciam 
diretamente a vida dos empregados, 72% dos 
mapeados afirmam possuir, mas 37% dos cola-
boradores dizem que eles inexistem. Esses da-
dos comprovam que há um cenário de adapta-
ção lenta e, também, de dificuldades estruturais 
para colocar a saúde mental como item priori-
tário nas agendas corporativas.

A mudança regulatória impõe que o sofri-
mento psicológico relacionado ao trabalho dei-
xe de ser encarado com ações superficiais, como 
palestras, cartilhas e discursos de acolhimento. 
O tema ganha valor de governança, mudando 
totalmente a atuação das lideranças. Além de 
medir e controlar a incidência de acidentes fí-
sicos, o uso de equipamentos de segurança e os 
perigos mecânicos, os gestores precisarão ava-
liar a exaustão emocional das equipes. Por ou-
tro lado, perceber que os ambientes adoecidos 
geram perdas operacionais, baixa produtivida-
de e aumento de passivo traz a oportunidade de 
enfrentar os problemas, tornando o negócio ca-
paz de progredir diante dos atuais parâmetros 
dos consumidores e dos trabalhadores.

Com pressões diárias e uma concorrência 
sem fronteiras, não é possível fugir da garantia 
de relações sustentáveis no ambiente de traba-
lho. O empregador brasileiro precisa criar me-
canismos flexíveis, assegurando a satisfação 
dos funcionários. Está claro que a geração que 
se prepara para dominar o mercado carrega de-
terminação na busca de equilíbrio entre o pro-
fissional e o pessoal — e essa medida incorpora  
saúde física e mental. O Brasil não pode ignorar 
essa nova ordem se quiser crescer e ser compe-
titivo em âmbito globalizado.

Gestão do trabalho 
e competitividade 
globalizada

A marca acima da entrega

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@correio.cbnet.com.br

» Sr. Redator
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Facções 1

Como de costume, o clã bolsonarista e a extrema-
-direita não se preocupam com o povo brasileiro, mas 
com os interesses pessoais e políticos. Para eles, não 
foram suficientes as taxações exacerbadas dos Esta-
dos Unidos contra os produtos brasileiros. O sena-
dor Flávio Bolsonaro articulou com o secretário Mar-
co Rubio a classificação das facções PCC e CV como 
terroristas. Atitude essa que, para especialistas em 
segurança, é perigosa e coloca em risco a soberania 
brasileira. Ficou claro, para a maioria dos brasileiros, 
que o senador quer ganhar pontos na sua candidatu-
ra à Presidência e desmoralizar o presidente Lula, seu 
principal concorrente nas eleições, mesmo sabendo 
que isso pode interferir na soberania brasileira.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Facções 2

Ainda tento entender como um senador da Repúbli-
ca deixa o seu país e vai ao exterior defender uma medi-
da que pode gerar consequências para o Brasil. A clas-
sificação do PCC e do Comando Vermelho como orga-
nizações terroristas pelos Estados Unidos é um tema 
complexo, cujos impactos sobre a economia, a diplo-
macia e a segurança pública brasileira merecem amplo 
debate. O ex-deputado cassado Eduardo Bolsonaro foi 
um dos principais articuladores do pedido ao governo 
norte-americano para que essas facções recebessem tal 
classificação. Aliás, também foi bem-sucedido na arti-
culação das sanções tarifárias impostas pelos Estados 
Unidos em desfavor do Brasil. O que chama atenção é 
que o senador Flávio Bolsonaro teve entre seus aliados 
políticos os ex-deputados estaduais TH Joias e Bacellar, 
presos por envolvimento com o Comando Vermelho.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Facções 3

Se o presidente dos EUA, Donald Trump, exagerou 
classificando PCC e Comando Vermelho de terroristas, 
por outro lado oportuno foi para acordar nossas autori-
dades de que esses grupos criminosos precisam ser en-
frentados diuturnamente e evitar que, num futuro próxi-
mo, venham a comandar o país. Hoje, atuam dentro das 
nossas instituições e com muita presença em vários se-
tores da atividade econômica. Generais consultados pe-
la nossa imprensa, apesar de também não concordarem 
com a decisão de Trump, apontaram o fracasso do nos-
so país em lidar com o crime organizado. Principalmen-
te nessas últimas duas décadas em que PT e Lula na-
da fizeram para combater a criminalidade. E o Lula, em 
outubro de 2025, estarrecendo a nação, teve a petulân-
cia de afirmar que “traficantes são vítimas dos usuários”.

 » Paulo Panossian

São Carlos (SP)

Cores da fé 

Na próxima quinta-feira, 4 de junho, celebraremos 
a solenidade de Corpus Christi, manifestação pública 
da fé na presença de Jesus no Santíssimo Sacramen-
to e de comunhão eclesial. A ideia de comemorar a 
presença do corpo de Cristo na eucaristia (transfor-
mação do pão no corpo e no sangue do Messias) par-
tiu da freira belga Juliana de Mont Conillon, no sécu-
lo 13. No Brasil, o primeiro Corpus de Christi ocorreu 
em 1549, em Salvador (BA). As autoridades organiza-
ram o cortejo, do qual todos os moradores da cidade 
foram obrigados a participar. Vem aí mais uma edição 

da tradicional festa na Esplanada dos Ministérios. Os 
grupos jovens das paróquias vão confeccionar os fa-
mosos tapetes feitos de areia, serragem e palha de ar-
roz no gramado em frente aos ministérios. Venha e 
participe! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Canetinhas ilegais

A obsessão social pelo emagrecimento rápido 
abriu espaço para um mercado clandestino que lucra 
com a vaidade das pessoas. As canetas ilegais, ven-
didas em salões, hotéis e redes sociais, circulam co-
mo se fossem cosméticos quando, na verdade, são 
um risco real à saúde. Entretanto, esse comércio só 
existe porque há quem se aproveite da vulnerabilida-
de alheia. A saúde virou mercadoria, o corpo virou al-
vo e o crime descobriu um filão lucrativo. Onde está 
a fiscalização?

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

VISÃO DO CORREIO

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Quem fala em soberania não 
conhece o Rio de Janeiro, onde a 

maioria dos moradores sofre com o 
domínio territorial de traficantes!

André Queiroz — Brasília 

Alguém está com o dinheiro 
do BRB por aí. Por que não 
pegam o dinheiro de volta? 

Tem que fazer empréstimo para 
ser roubado novamente?

José Vasco — Brasília 

Fux pediu agilidade para resolver 
problema do BRB, revela Durigan. 

Agilidade deveria ter a Polícia 
Federal e prender os responsáveis 

por esse rombo bilionário para 
o povo do Distrito Federal!

Michel Moura — Brasília 

Santa inteligência abrirem o 
Autódromo para os corredores. 

Agora, talvez, acabem os 
engarrafamentos na Ponte JK em 

pleno sábado, domingo ou feriado!
Lucas Lima — Brasília 

Crise de energia deixa 90% dos 
venezuelanos sem energia. 

Ainda bem que Donald 
Trump, o presidente dos 

EUA, está ajudando o povo da 
Venezuela. Como ele é bom!

Eunin Silva — Gama
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A 
pergunta que se impõe não é se a inteli-
gência artificial (IA) deve entrar na saú-
de. Ela entrou, pelo bolso do paciente, 
pela ansiedade de quem recebe um exa-

me alterado às dez da noite. A questão decisiva é 
outra: em que condições devemos confiar em um 
conselho de um chatbot?

A resposta honesta começa por uma recusa: 
não devemos confiar cegamente. Mas seria po-
bre transformar cautela em rejeição absoluta. A 
IA pode traduzir termos técnicos, organizar per-
guntas para a consulta, explicar riscos e lembrar 
medidas de prevenção. O problema nasce quan-
do atravessa a fronteira entre informar e decidir; 
entre apoiar o cuidado e simular uma autorida-
de clínica sem corpo, escuta, responsabilidade le-
gal nem vínculo com a vida concreta do usuário.

Pesquisas recentes acenderam uma luz ama-
rela. Uma auditoria publicada no BMJ Open ava-
liou cinco chatbot populares em temas sensíveis 
à desinformação: câncer, vacinas, células-tronco, 
nutrição e desempenho atlético. Encontrou res-
postas “algo” ou “altamente” problemáticas em 
quase metade das interações. 

Outro estudo, na Jama Network Open, testou 
modelos avançados em vinhetas clínicas e mos-
trou que eles acertavam melhor com dados com-
pletos, mas falhavam de modo expressivo na fase 

mais delicada da medicina: construir hipóteses 
iniciais diante da incerteza.

Há uma diferença civilizatória entre resposta 
e cuidado. O chatbot responde; o cuidado inter-
preta. O chatbot calcula padrões de linguagem; 
o cuidado reconhece sofrimento, vulnerabili-
dade, histórico, território, renda, acesso, medo, 
cultura e silêncio. 

A medicina não é apenas acerto de alternati-
vas; é prática de responsabilidade. Uma orienta-
ção elegante pode induzir automedicação, atra-
sar atendimento, minimizar sinais de gravidade 
ou oferecer equivalência indevida entre consen-
so científico e boato bem escrito.

O risco se agrava porque a máquina fala com 
segurança. O erro humano costuma hesitar; o erro 
algorítmico muitas vezes vem polido e sedutor. E a 
sedução é social: quanto maior a desigualdade de 
acesso ao cuidado, maior a chance de populações 
vulneráveis aceitarem o chatbot como substituto 
barato do encontro clínico. Num país que cons-
truiu o SUS sobre a promessa ética da universali-
dade, permitir que a IA vire atalho para a ausên-
cia do Estado seria trocar direito por simulacro.

Também não basta colocar no rodapé a fra-
se “procure um médico”. Esse aviso transfere ao 
usuário a responsabilidade por distinguir o que 
nem profissionais conseguem avaliar sem méto-
do, prontuário, exame físico e seguimento. Em 
saúde, segurança não pode depender da esper-
teza da pergunta. Se mudanças de palavras, de 
modelo ou de contexto produzem conselhos di-
ferentes, a governança precisa estar antes da es-
cala, não depois do dano.

O caminho responsável exige cinco compro-
missos: transparência sobre limites, fontes e fi-
nalidade; validação independente em linguagem 

real; integração ao sistema de saúde, com pro-
tocolos para urgência, sofrimento mental, ges-
tação, infância, doenças crônicas e medicamen-
tos; proteção de dados, porque sintomas e exa-
mes não são matéria-prima neutra para merca-
dos opacos; e educação digital crítica, para que 
a população não confunda fluência verbal com 
verdade clínica.

Para médicos, gestores e educadores, a lição 
é exigente. Não adianta demonizar uma tecno-
logia que os pacientes já usam. É preciso ensi-
ná-los a usá-la com inteligência: perguntar por 
informações gerais, pedir explicações simples, 
comparar com fontes públicas confiáveis, levar 
a resposta à consulta e jamais substituir avalia-
ção profissional em sinais de alarme. A IA deve 
ser objeto de formação ética, epidemiológica e 
clínica, não brinquedo de produtividade nem 
oráculo de plantão.

Confiar, portanto, não é ajoelhar-se diante 
da máquina. Confiar é estabelecer condições 
verificáveis para seu uso. A boa inteligência ar-
tificial em saúde fortalece o encontro humano, 
reduz assimetrias, melhora a navegação no sis-
tema e respeita a incerteza. A má empurra para 
indivíduos isolados o peso de decidir riscos que 
deveriam ser acompanhados por profissionais, 
serviços e políticas públicas.

A pergunta “devo confiar?” merece uma res-
posta adulta: confie para aprender, organizar 
dúvidas e ampliar repertório; desconfie quando 
a orientação envolver diagnóstico, tratamento, 
dose, urgência, interrupção de medicamento ou 
decisão de não procurar atendimento. Em saúde, 
tecnologia sem responsabilidade é apenas velo-
cidade. E velocidade, quando não sabe para on-
de vai, pode transformar informação em dano.

» ÁLVARO MADEIRA NETO
Sanitarista, gestor em saúde, 
diretor da Associação Médica 
Cearense

A máquina responde, 
o cuidado decide

Q
uando o Ministério da Educação (MEC) 
pensa em avaliação da aprendizagem pa-
ra o Exame Nacional de Avaliação da For-
mação Médica (Enamed), o Exame Nacio-

nal de Desempenho dos Estudantes (Enade) ou 
a Prova Nacional Docente (PND), um erro recor-
rente é tratar todos os cursos como se partissem 
do mesmo lugar. Eles deveriam, mas não partem.

A medicina, por exemplo, tem na sua es-
trutura curricular, desde o trabalho seminal 
de Abraham Flexner, em 1910, uma formação 
científica nos ciclos básico e clínico, a qual se 
acresce um espaço consolidado e obrigató-
rio de formação na prática: o internato, os ce-
nários de serviço, a aprendizagem in loco. O 
estudante de medicina deve ser avaliado não 
apenas pelo que sabe, mas pelo que faz diante 
de um paciente real. E o Enamed, ao trabalhar 
com situações-problema e casos de ensino, si-
mula esse cenário de prática como referência 
na construção das questões. O desenho curri-
cular do curso ajuda a avaliação.

O problema é que tendemos a acreditar que 
medicina é diferente porque tem esse espaço de-
dicado, e ponto final. Mas a reflexão que precisa 

ser feita é outra: os desafios reais estão nos ou-
tros cursos que não têm esse espaço, como os 
bacharelados, os tecnólogos ou as licenciaturas 
– cujos resultados da PDN, divulgados recente-
mente, revelaram o maior contingente de futuros 
professores já avaliado com níveis de proficiência 
que comprometem a educação básica como um 
todo. Esses são cursos em que a chance de for-
mar profissionais meramente teóricos é altíssi-
ma simplesmente porque não há na arquitetura 
curricular da maioria deles um momento estru-
turado de aplicação prática do conhecimento em 
situação real ou simulada de trabalho.

É aqui que cabe ao MEC perceber que a ava-
liação precisa ser diferenciada, não para redu-
zir a exigência sobre os cursos que não dispõem 
de espaços estruturados de prática, mas para re-
conhecer que a proficiência aplicada nas profis-
sões que o Enade avalia depende de condições 
curriculares concretas para ser desenvolvida. 
Avaliar competências profissionais exige consi-
derar se o estudante teve ao longo da formação 
oportunidades reais ou simuladas de mobilizar 
conhecimentos em situações de diagnóstico, de-
cisão e intervenção. 

Uma saída tem sido guiar parte da formação 
na prática por meio de projetos extensionistas, 
com 10% da carga horária obrigatórios para cur-
ricularizar a extensão e criar oportunidades de 
aprendizagem em serviço para todos os cursos. 
Projetos integradores com extensão curricular 
permitem que o estudante de direito atue em nú-
cleos de prática jurídica, o de psicologia, em clí-
nicas-escola, o de administração, em empresas 

juniores de consultorias reais. É a mesma lógica 
do internato médico — aprender fazendo, ava-
liado pelo que entrega na prática.

O que a medicina tem de estruturalmente di-
ferente não é um privilégio — é um sinal de de-
sign curricular. E o que os demais cursos preci-
sam não é de menos exigência, mas de estrutu-
ra equivalente de formação prática para que a 
avaliação seja justa e a formação, completa. Es-
sa, inclusive, foi a grande oportunidade perdida 
pelo novo Marco Teórico da EAD, que seria ga-
rantir o espaço para a formação em serviço em 
todos os cursos do ensino superior. 

No Enade das Licenciaturas 2025, a distribui-
ção entre modalidades revelou uma segregação 
quase completa. No conceito 1, a educação a dis-
tância responde por 94,1% dos alunos; no concei-
to 5, o presencial representa 95%. Como se duas 
realidades paralelas formassem professores pa-
ra o mesmo país, mas com padrões de qualida-
de radicalmente distintos. E o curso de pedago-
gia foi o que concentrou as tensões mais agudas: 
70% de seus concluintes estão nos conceitos 1 e 
2, os mais baixos, e apenas 17,8% alcançam os 
conceitos 4 e 5.

Se o Brasil quiser ter melhores professores, se-
rá importante implementar projetos integrado-
res bem desenhados, com avaliação baseada em 
competências e situações-problema reais, para 
permitir que os futuros docentes desenvolvam a 
própria identidade profissional como educador. 
Nesse sentido, é fundamental o estágio pedagó-
gico supervisionado, o equivalente funcional do 
internato para quem não tem internato.

» ALEXANDRE NICOLINI
Pesquisador e especialista em 
aprendizagem e avaliação do 
ensino superior

Há diferença entre avaliar 
medicina ou licenciaturas? 

Brasil precisa 
superar os 

lixões e o debate 
ideológico 

sobre resíduos

O 
debate sobre gestão de resíduos sólidos 
urbanos no Brasil precisa avançar para 
além de simplificações ideológicas e falsas 
oposições entre tecnologias. O artigo O li-

xo nosso de cada dia: futuro dos resíduos não está 
nas chaminés, publicado recentemente pelo Cor-

reio Braziliense, reacende uma discussão impor-
tante, mas parte de uma visão incompleta ao tratar 
a recuperação energética de resíduos, tecnologia 
que transforma rejeitos não recicláveis em ener-
gia elétrica, como antagonista da reciclagem e da 
economia circular.

É natural que existam dúvidas sobre essa tecno-
logia. Afinal, o Brasil ainda não possui usinas desse 
tipo em operação. Enquanto o mundo conta com 
cerca de 3 mil usinas de recuperação energética 
(UREs), a URE Barueri, em São Paulo, prevista para 
entrar em operação em janeiro de 2027, será a pri-
meira planta brasileira.

Em um país onde mais de 40% dos resíduos ain-
da têm destinação inadequada e mais de 2 mil lixões 
seguem ativos, o desafio não está em escolher en-
tre reciclagem, compostagem, biodigestão ou recu-
peração energética. O verdadeiro desafio é integrar 
soluções de forma inteligente e integrada, alinhada 
à Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e às 
melhores práticas internacionais.

A recuperação energética, também conhecida 
como Waste-to-Energy (WtE), não substitui a reci-
clagem. Trata-se de uma solução complementar pa-
ra rejeitos não recicláveis, após esgotadas as possi-
bilidades de reaproveitamento material e tratamen-
to orgânico. Excluí-la do debate significa condenar 
milhões de toneladas de resíduos a aterros sanitá-
rios e, muitas vezes, para lixões.

Os exemplos internacionais demonstram isso com 
clareza. Alemanha, Dinamarca, Bélgica, Finlândia, 
Suécia, Suíça, Áustria e Países Baixos combinam al-
tas taxas de reciclagem com ampla infraestrutura de 
recuperação energética e praticamente eliminaram 
o envio de resíduos para aterros sanitários. A Alema-
nha, por exemplo, possui cerca de 100 usinas WtE em 
operação, taxa de reciclagem e compostagem próxi-
ma de 69%, 31% para recuperação energética, e des-
tina menos de 1% dos resíduos para aterros, segun-
do dados do Banco Mundial e da União Europeia.

As UREs também trazem ganhos para saúde pú-
blica e meio ambiente. Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), cada R$ 1 investido em sanea-
mento gera economia de R$ 4 em despesas de saúde.

Outro ponto importante diz respeito às emis-
sões atmosféricas. Parte das críticas ao WtE ainda 
está associada a antigos incineradores, ignorando a 
evolução tecnológica do setor. As modernas usinas 
operam sob rigorosas normas ambientais, especial-
mente na União Europeia e no Japão, com monitora-
mento on-line de todos os componentes e sistemas 
de trava na operação caso não sejam respeitados. 

Levantamento da Confederation of European 
Waste-to-Energy Plants (CEWEP) mostra que as usi-
nas européias respondem por apenas 0,2% das emis-
sões de dioxinas e furanos no continente, enquan-
to veículos automotores representam cerca de 35%.

Também merece correção a ideia de que aterros 
sanitários seriam suficientes como solução estru-
tural. Embora fundamentais para erradicar lixões, 
eles continuam sendo fontes relevantes de emis-
são de metano. Estudos compilados pelo Waste to 
Energy Research and Technology Council (WtERT), 
pela European Confederation of Waste-to-Energy 
Plants (CEWEP) e pela European Suppliers of Was-
te to Energy Technology (ESWET) apontam que as 
emissões reais de metano em aterros podem ser 
até 2,7 vezes maiores do que aquelas registradas 
em inventários oficiais, sendo que as usinas WtE 
evitam até oito vezes as emissões quando compa-
rada a outras soluções.

A solução climática mais eficaz não está apenas 
em capturar o metano após sua formação, mas em 
evitar que os resíduos sejam aterrados. É justamente 
nesse ponto que a recuperação energética desempe-
nha papel estratégico, ao reduzir estruturalmente o 
envio de rejeitos para aterros sanitários.

No Brasil, a recuperação energética já integra 
a política pública nacional. O Plano Nacional de 
Resíduos Sólidos (Planares), coordenado pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mudança do Clima, 
estabelece meta de aproximadamente 994MW de 
capacidade instalada em usinas de recuperação 
energética até 2040, porém ainda estamos muito 
longe dessa meta.

Defender reciclagem, compostagem, biodigestão 
e inclusão de catadores é correto e necessário. A As-
sociação Brasileira de Energia de Resíduos (Abren) 
apoia integralmente essas agendas. Mas afirmar 
que apenas essas soluções bastam para enfrentar o 
desafio dos resíduos urbanos significa ignorar evi-
dências científicas, experiências internacionais e a 
própria realidade brasileira.

O futuro da gestão de resíduos não está nos li-
xões, nem em falsas escolhas entre reciclagem e re-
cuperação energética. Está na integração entre tec-
nologias, no compromisso com a ciência e na cons-
trução de um modelo moderno de economia circu-
lar capaz de reduzir emissões, proteger a saúde pú-
blica e evitar que milhões de toneladas de resíduos 
continuem sendo enterradas diariamente no país.

» YURI SCHMITKE
Presidente-executivo da Associação 
Brasileira de Energia de Resíduos 
(Abren) e vice-presidente LatAm 
do Waste to Energy Research and 
Technology Council (WtERT) 

Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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Plástico e baterias usadas 
viram energia limpa 

Cientistas do Reino Unido desenvolvem reator experimental para produzir hidrogênio verde e reaproveitar o ácido  
do acumulador dos carros. Método, que combina reações químicas e energia solar, pode ajudar o meio ambiente

P
esquisadores da Univer-
sidade de Cambridge, no 
Reino Unido, desenvolve-
ram uma tecnologia experi-

mental que pode transformar dois 
dos principais passivos ambien-
tais da atualidade — o lixo plástico 
e resíduos químicos perigosos — 
em produtos industriais úteis e em 
energia limpa. Trata-se de um rea-
tor que utiliza luz solar para conver-
ter plásticos descartados em hidro-
gênio verde, ao mesmo tempo em 
que reaproveita o ácido provenien-
te de baterias automotivas usadas.

Os resultados do estudo, publi-
cados na revista científica Joule, 
detalham uma estratégia que bus-
ca superar limitações das formas 
convencionais de reciclagem. Em 
geral, parte significativa dos plás-
ticos não é reaproveitada e acaba 
em aterros ou no meio ambiente. O 
ácido das baterias, apesar de abun-
dante, costuma ser descartado de-
pois da recuperação do chumbo, 
tornando-se resíduo tóxico. A pro-
posta é integrar os dois problemas 
em uma única solução tecnológica.

Para isso, os cientistas desenvol-
veram uma técnica para realizar hi-
drólise ácida — processo químico em 
que moléculas são quebradas com 
o uso de água em meio ácido — por 
meio da fotorreforma, técnica que 
utiliza a luz solar para ativar e acele-
rar as reações. A inovação ocorre em 
reatores projetados para aproveitar 
a energia do sol, reduzindo a depen-
dência de fontes de energia tradicio-
nais, como combustíveis fósseis (pe-
tróleo, carvão e gás natural) e eletrici-
dade gerada por esses recursos. 

“Na prática, isso permite o es-
tabelecimento da conversão circu-
lar de resíduos plásticos em gás hi-
drogênio, sob condições ambien-
tes, usando insumos relativamen-
te estáveis, como o ácido sulfúrico, 
que pode ser obtido de algumas ba-
terias elétricas. O hidrogênio, por 
sua vez, pode ser usado para gerar 
energia elétrica ou mesmo como 
combustível veicular, sem liberação 
de gás carbônico em sua combus-
tão”, explica o engenheiro elétrico e 
professor da Universidade Federal 
do Amazonas, apoiado pelo Institu-
to Serrapilheira, Iury Bessa.

 » RAFAELA LEITE*

Reator criado pelos pesquisadores transforma resíduos plásticos e ácido de baterias utilizadas em hidrogênio verde e produtos úteis      

Beverly Low

Funcionamento

De acordo com o trabalho, o 
método — denominado fotor-
reforma ácida movida a energia 
solar — combina reações quí-
micas e energia solar em duas 
etapas principais. Na primeira, 
o ácido residual das baterias de 

carros (ácido sulfúrico) atua co-
mo agente de degradação, que-
brando as longas cadeias do 
plástico em moléculas menores 
e mais simples. Um estágio fun-
damental, por transformar mate-
riais de difícil decomposição em 
compostos que podem ser mani-
pulados quimicamente. 

Na segunda etapa, entra em 
cena a luz solar, associada a um 
fotocatalisador desenvolvido pa-
ra ser resistente a ambientes al-
tamente corrosivos. Sob essas 
condições, as moléculas antes 
fragmentadas são convertidas 
em hidrogênio e ácido acético 
—  muito utilizado na produção 

de solventes e alimentos, como o 
vinagre. Em testes laboratoriais, 
o reator apresentou desempenho 
consistente: produziu quantida-
des importantes de hidrogênio, 
gerou ácido acético de alta efi-
ciência e operou continuamente 
por mais de 260 horas sem perda 
significativa de rendimento.

Uma equipe de arqueólogos da 
Universidade de Sydney, na Aus-
trália, empregou a técnica de da-
tação urânio-tório (U-Th) para re-
constituir a cronologia de estrutu-
ras fabricadas com coral na Poliné-
sia Francesa. O foco recaiu sobre o 
arquipélago de Mangareva, onde 
o material foi amplamente utiliza-
do na construção até a década de 
1870, antes de ser gradualmente 
substituído pela madeira. O estudo, 
publicado na revista científica Anti-
quity, ressalta que o método permi-
te estimar a idade do material com 
bastante precisão sem a necessida-
de de escavações extensivas.

Segundo o arqueólogo James 
Flexner, responsável pela pesqui-
sa, o uso sistemático do coral co-
mo matéria-prima construtiva foi 
introduzido na região com a chega-
da de missionários católicos fran-
ceses, na década de 1830. A partir 
desse momento, igrejas, escolas, 
fornos comunitários e residências 
passaram a ser erguidos com blo-
cos retirados de arrecifes e forma-
ções rochosas próximas. Ainda que 

haja documentação sobre edifica-
ções de origem europeia, persistia 
uma lacuna significativa em rela-
ção às construções associadas às 
populações locais.

Por isso, os pesquisadores ana-
lisaram 10 amostras coletadas em 
diferentes estruturas do arquipé-
lago, todas submetidas à datação 
de urânio-tório. De acordo com 
o geólogo e professor do Instituto 
do Mar da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), Vinicius Ri-
bau Mendes, o método baseia-se 
no chamado decaimento radioa-
tivo do urânio.  O   processo ocor-
re quando um elemento quími-
co instável — no caso, o urânio — 
perde energia ao longo do tempo 
e se transforma espontaneamente 
em outros elementos, como o tório.

O professor explica que o urâ-
nio, solúvel na água do mar, é in-
corporado ao esqueleto do coral 
durante sua formação. Por sua vez, 
o tório, insolúvel, não entra inicial-
mente na estrutura. À medida que 
o urânio sofre decaimento, a pro-
porção entre urânio e tório se altera 

de forma previsível, permitindo es-
timar a idade do coral. “Quando se 
mede a concentração desses dois 
elementos, a relação entre eles es-
tá diretamente ligada ao tempo de 
formação do esqueleto do coral”, 
destaca Mendes.

Reaproveitamento 

Os resultados obtidos surpreen-
deram os pesquisadores e, em cer-
ta medida, contrariaram as hipó-
teses iniciais. Algumas amostras 
apontaram para períodos anterio-
res à chegada dos europeus, levan-
tando a possibilidade de que blo-
cos de coral mais antigos tenham 
sido reaproveitados em constru-
ções posteriores. No entanto, a va-
riação relativamente pequena en-
tre as datas enfraquece a ideia de 
um reaproveitamento sistemático 
de materiais muito antigos ao lon-
go do século 19.

Mendes chama atenção para 
uma limitação relevante do método: 
a técnica indica quando o coral se 
formou, mas não necessariamente 

Técnica revela idade de 
coral na Polinésia Francesa 

Rochas expostas na praia e corais próximos à costa de Kouaku, no território ultramarino no Pacífico 

 James Flexner

o momento em que ele foi utilizado 
na construção. “O mais interessan-
te é distinguir o que foi construído 
antes e depois da colonização. Pe-
lo que os dados sugerem, os corais 
utilizados eram relativamente re-
centes”, afirma. Ele acrescenta que, 
se houvesse reutilização frequente 
de blocos muito antigos, seria es-
perado um conjunto de resultados 
mais disperso. “Como as idades são 
mais próximas do que o esperado, 
isso indica que, mesmo depois da 

colonização, a população local in-
corporou e adaptou essas técnicas 
construtivas”, observa.

As descobertas abrem cami-
nho para investigações em arqui-
pélagos do Pacífico Sul, com o ob-
jetivo de ampliar o entendimen-
to sobre a arquitetura em coral e 
suas variações regionais. A pro-
posta é construir um panorama 
sobre como as práticas foram ado-
tadas, adaptadas e transformadas 
ao longo do tempo. Para James 

Flexner, o estudo vai além da re-
constituição cronológica. 

Segundo ele, os resultados con-
tribuem para debates sobre con-
servação ambiental e mudanças 
climáticas. Em comunicado, afir-
mou: “Estamos trabalhando em 
parceria com comunidades e auto-
ridades para fortalecer a conserva-
ção desse patrimônio, de modo a 
reconstruir as histórias do passado 
e construir um futuro mais infor-
mado e sustentável”. (RL)

Perspectivas 

Um dos aspectos mais relevan-
tes da inovação é a capacidade de 
lidar com plásticos que normal-
mente escapam dos processos de 
reciclagem, como náilon e   poliu-
retano. Diferentemente de mate-
riais mais comuns, como o PET, es-
ses polímeros têm maior resistência 
química, o que dificulta o reapro-
veitamento. Ao conseguir processá-
-los, a nova técnica amplia o alcan-
ce das estratégias existentes. Outro 
ponto de destaque é o uso do ácido 
de baterias automotivas como insu-
mo. Gerado em larga escala, o áci-
do frequentemente não recebe des-
tinação adequada, apesar de acom-
panhar a reciclagem do chumbo.

Na avaliação de Bessa, a des-
coberta pode contribuir para tor-
nar a produção de hidrogênio mais 
acessível. Segundo ele, por utilizar 
materiais disponíveis, a tecnolo-
gia tende a reduzir custos e facili-
tar a adoção em maior escala. “O 
uso do ácido substitui o uso de in-
sumos caros, muitas vezes basea-
dos em materiais raros que seriam 
empregados em reações alcalinas. 
Portanto, isso reduz o impacto am-
biental, promove a economia circu-
lar e reduz os custos do processo.”

Apesar disso, o professor afirma 
que a solução não elimina comple-
tamente os desafios ambientais. A 
neutralização do ácido de baterias 
ainda é necessária antes do des-
carte final, a fim de evitar danos ao 
meio ambiente. Para ele, o princi-
pal desafio é o desenvolvimento de 
reatores capazes de durar longos 
períodos. “Nos testes laboratoriais 
atuais, o reator trabalhou por pou-
co mais de 260 horas, o que ainda 
é insuficiente para uma solução co-
mercial”, afirma. 

Os cientistas concluíram que a 
proposta não substitui os sistemas 
tradicionais de reciclagem, deven-
do atuar de forma complementar 
— especialmente no tratamento de 
plásticos que hoje carecem de uma 
gestão apropriada. A equipe plane-
ja comercializar o processo com o 
apoio da Cambridge Enterprise, 
braço de inovação da universidade. 

* Estagiária sob a supervisão de 
Rodrigo Craveiro
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Austeridade para 
reestruturar o BRB

Após acordo bilionário para reforçar o caixa da instituição, banco aposta em corte de 
despesas, revisão de contratos e reforço da governança para recuperar a credibilidade

O 
Banco de Brasília (BRB) iniciou 
um amplo processo de reestru-
turação interna após a crise fi-
nanceira que abalou a institui-

ção e levou o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) a viabilizar um aporte bilioná-
rio para preservar a saúde financeira do 
banco. A nova fase será marcada por um 
plano de ações mais rígidas, revisão de 
gastos, fortalecimento dos mecanismos 
de governança e compliance, além de 
uma tentativa de recuperar a credibili-
dade junto ao mercado financeiro, clien-
tes e acionistas.

O acordo costurado no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que permitiu ao GDF 
obter recursos para cumprir sua partici-
pação no aporte de R$ 6,5 bilhões previsto 
pelos sócios do banco, é considerado pe-
la atual gestão como um divisor de águas. 
A avaliação é compartilhada por especia-
listas ouvidos pelo Correio, que apontam 
a necessidade de mudanças estruturais 
profundas para evitar que situações se-
melhantes voltem a ocorrer.

Mudança de rota

De acordo com o presidente do BRB, 
Nelson de Souza, o banco está começan-
do a sair, de maneira contundente, de um 
momento muito desafiador. “A primeira 
coisa que vai mudar tem a ver com go-
vernança e compliance. Nós montamos 
uma diretoria formada por profissionais 
de mercado e valorizamos os emprega-
dos da casa. O outro ponto fundamental 
é a austeridade”, afirmou,  em entrevis-
ta  ao CB.Poder — parceria entre o Cor-
reio Braziliense e a TV Brasília —, na úl-
tima semana.

Segundo o executivo, o BRB trabalha 
com um planejamento estratégico de cin-
co anos, renovado anualmente, que prevê 
controle rigoroso de despesas e revisão de 
contratos, com um “plano de negócios ba-
seado em despesas controladas e gover-
nança em altíssimo nível”.

A governadora do Distrito Federal, Ce-
lina Leão (PP), afirmou que a principal 
missão da nova gestão é impedir que pro-
blemas semelhantes voltem a ocorrer, 
com um “compliance bem rígido” para 
evitar, por exemplo, “o esvaziamento de 
diretorias” para concentração de “deci-
sões em poucas pessoas”. Ela reforçou 
que a nova gestão terá autonomia para 
promover ajustes internos, incluindo a 
revisão da estrutura física do banco, co-
mo “fechar ou abrir agência”. “Esse poder 
o Nelson tem 100%”, garantiu, sinalizando 
que a prioridade atual é “atender a popu-
lação do Distrito Federal e voltar a ser um 
banco regional.”

A crise ocorreu após uma série de in-
vestigações envolvendo operações finan-
ceiras realizadas durante a gestão do ex-
-presidente Paulo Henrique Costa (PHC), 
que comandou o BRB entre 2019 e 2025. 
As apurações da Polícia Federal aponta-
ram supostas falhas de governança e ope-
rações sem lastro relacionadas ao Banco 
Master. Em abril deste ano, PHC foi preso 
por determinação do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) André Men-
donça, no âmbito da Operação Com-
pliance.

A decisão judicial menciona “graves 
falhas de governança” envolvendo ope-
rações de compra de carteiras de crédito. 
A investigação apura se houve concen-
tração excessiva de decisões estratégicas 
e enfraquecimento de instâncias inter-
nas de controle.

Gestão crítica

A reconstrução da governança do BRB 
acontece após um período de forte ex-

pansão institucional conduzido por Pau-
lo Henrique Costa. Indicado pelo então 
governador Ibaneis Rocha (MDB), PHC 
assumiu o banco após carreira na Caixa 
Econômica Federal. Durante sua gestão, o 
BRB ampliou sua atuação digital, expan-
diu operações fora do Distrito Federal e 
buscou protagonismo nacional por meio 
de investimentos, aquisições e contratos 
de grande visibilidade.

Entretanto, a mesma gestão passou a 
ser alvo de questionamentos após a reve-
lação de operações envolvendo o Banco 
Master. Segundo documentos da Opera-
ção Compliance, investigadores identifi-
caram possíveis irregularidades em ope-
rações financeiras e apontaram fragilida-
des nos mecanismos de governança da 
organização financeira. A atual adminis-
tração avalia que a concentração de de-
cisões e o enfraquecimento de áreas de 
controle contribuíram para o cenário que 
culminou na crise.

Especialistas avaliaram que o futu-
ro do BRB dependerá menos do aporte 
financeiro e mais da capacidade de re-
construir seus mecanismos internos de 
controle. A advogada Juliana Oliveira, 

especialista em governança corporativa, 
explicou que instituições financeiras tra-
balham com estruturas conhecidas como 
“três linhas de defesa”.

“A primeira linha é formada pelos ges-
tores das áreas. A segunda é o complian-
ce, responsável por monitorar se as re-
gras estão sendo cumpridas. E a terceira 
é a auditoria, que verifica se todo o siste-
ma está funcionando adequadamente”, 
completou.

Segundo ela, sistemas robustos de 
conformidade não eliminam completa-
mente o risco de fraudes, mas aumentam 
significativamente a capacidade de detec-
tar irregularidades antes que provoquem 
danos maiores. “Compliance não elimina 
completamente o risco de fraude, mas re-
duz significativamente a probabilidade e, 
principalmente, aumenta a capacidade 
de detecção rápida”, assinalou.

Para a especialista, o fato de o próprio 
banco ter identificado movimentações 
suspeitas e acionado as autoridades de-
monstra que parte dos mecanismos de 
controle funcionou. “Ninguém está imu-
ne a uma atuação ilegal. O papel da gover-
nança é garantir que isso seja detectado o 

mais rápido possível, evitando prejuízos 
que coloquem em risco a sustentabilida-
de do negócio”, disse.

Juliana defendeu o fortalecimento de 
canais de denúncia, auditorias indepen-
dentes e programas permanentes de in-
tegridade: “Mecanismos como canais de 
denúncias estruturados, ouvidoria efetiva, 
campanhas de informação e programas de 
capacitação mitigam enormemente a pos-
sibilidade de atuação de funcionários en-
volvidos em práticas criminosas”.

Recuperar a confiança

Para o economista e professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB) César Bergo, 
o aporte financeiro resolve apenas parte 
do problema: “O aporte dá a dimensão da 
gravidade da situação. Os R$ 6,6 bilhões 
obtidos pelo GDF ajudam muito porque 
correspondem justamente à parcela de 
responsabilidade do governo. Isso resolve 
momentaneamente a questão patrimonial 
e parte da liquidez, mas ainda não sabe-
mos qual é o tamanho total do prejuízo”.

Bergo ressaltou que a ausência dos ba-
lanços financeiros atualizados dificulta 

uma avaliação completa da situação do 
banco. “Sem os balanços publicados, fi-
ca difícil medir exatamente a extensão 
do problema.” Na avaliação dele, a recu-
peração exigirá mudanças profundas: “O 
principal desafio é estruturar as áreas de 
compliance, controles internos, auditoria 
e conselhos de governança para impedir 
que algo semelhante volte a acontecer”.

O economista prevê uma revisão am-
pla da estrutura de custos. “O BRB te-
rá que passar por uma reestruturação 
importante, tornando-se mais eficiente 
e rentável para gerar lucros suficientes 
e cumprir seus compromissos financei-
ros.” Além disso, ele defendeu que o ban-
co busque recuperar judicialmente recur-
sos eventualmente desviados. “O volume 
de recursos envolvidos é extraordinaria-
mente grande. As medidas judiciais e pe-
nais para recuperação desses valores se-
rão fundamentais”, disse.

O economista Newton Marques se-
gue a mesma linha. Para ele, além da re-
cuperação financeira, a reconstrução da 
imagem institucional será determinan-
te para o futuro da instituição. “Ainda é 
um mistério por que o BRB não publicou 
o balanço de 2025. Mas, segundo as de-
clarações da governadora Celina Leão, o 
acordo traz alívio para a liquidez do ban-
co. Temos que acreditar nisso até prova 
em contrário”, argumentou. Newton ava-
lia que a credibilidade será o ativo mais 
difícil de recuperar: “Os desafios são re-
cuperar a credibilidade do BRB junto aos 
clientes, acionistas e instituições do mer-
cado financeiro”.

Ele defendeu maior participação e fis-
calização do acionista controlador. “É 
necessário um trabalho de compliance 
muito forte para recuperar a confiança 
na gestão do banco, além de represen-
tantes competentes do GDF nos conse-
lhos, com capacidade de exigir informa-
ções e acompanhar de perto a adminis-
tração”, concluiu.

Futuro

Embora a palavra de ordem seja con-
tenção de despesas, a direção do banco 
entende que a estratégia não passa por 
um enxugamento indiscriminado. Nel-
son Antônio de Souza afirmou que todos 
os contratos, patrocínios e estruturas es-
tão sendo reavaliados. “Estamos reduzin-
do despesas de maneira clara. Isso não 
significa acabar com patrocínios. Eles fa-
zem parte do negócio, mas precisam ser 
compatíveis com o tamanho do banco, 
gerar retorno e dialogar com as atividades 
da corporação”, comentou, ao CB.Poder.

Em relação às agências, a análise se-
guirá critérios financeiros e sociais. “As 
agências precisam ser avaliadas sob dois 
aspectos. O primeiro é a rentabilidade. O 
segundo é a função social. Como banco 
de desenvolvimento, precisamos estar em 
locais onde, muitas vezes, outros bancos 
não estarão.” O presidente garante a con-
tinuidade dos programas executados em 
parceria com o GDF. “São 32 programas 
de governo e nós queremos ampliar essa 
atuação. Queremos ser cada vez mais o 
banco de Brasília e região.”

Entre as prioridades está a criação de 
soluções para o endividamento dos ser-
vidores públicos. “Estamos trabalhan-
do fortemente nessa questão. Queremos 
apresentar propostas sustentáveis e dialo-
gar com os servidores.” Ao resumir as cau-
sas da crise, Nelson é direto: “Tudo come-
çou pela falta de compliance.”

Agora, a aposta da nova gestão é justa-
mente no caminho oposto: mais controle, 
mais transparência e uma estrutura de go-
vernança capaz de devolver estabilidade 
ao banco que, por décadas, foi uma das 
principais instituições financeiras públi-
cas do Distrito Federal.

 » PAULO GONTIJO

instituição inicia nova fase de austeridade e revisão de gastos após crise financeira e acordo bilionário para reforço de capital

 Ed Alves/CB/D.A Press
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Celina deve receber alta hoje

Após procedimento de emergência no fim de semana, a governadora do DF, Celina Leão (PP), recupera-se 
bem. Apoiadores realizaram corrente de oração ontem à tarde, na porta do no Hospital Santa Lúcia Sul

A 
governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), 
permanece internada no 
Hospital Santa Lúcia, no 

Setor Hospitalar Sul, onde se recu-
pera de um pneumotórax diagnos-
ticado no último  sábado. Segundo 
informações divulgadas pela asses-
soria, ela passou a noite e o dia sem 
intercorrências, apresenta boa evo-
lução clínica e retomou parte das 
atividades administrativas, despa-
chando diretamente da unidade 
hospitalar. A alta deve ocorrer hoje.

O estado de saúde da governa-
dora mobilizou aliados. O governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) se mani-
festou nas redes sociais e a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro 
escreveu em seus stories que visi-
tou Celina na companhia da sena-
dora Damares Alves (Republica-
nos-DF). Já apoiadores  organiza-
ram uma corrente de oração em 
frente ao hospital. Mais de 30 pes-
soas participaram do encontro, que 
começou às 16h e durou cerca de 
uma hora, reunindo apoiadores, li-
deranças políticas e amigos. 

Durante a mobilização, os par-
ticipantes entoaram louvores, fize-
ram preces e pediram pela recupe-
ração da governadora. O grupo se 
concentrou na entrada do hospi-
tal para momentos de reflexão e fé. 

A iniciativa foi da presidente do 
PP Mulher no Distrito Federal, Na-
tália Reis, e do coordenador Fábio 
das Castanhas. Segundo Natália, a 
ideia surgiu como uma forma de 
demonstrar apoio à governadora 
em um momento delicado.

“Eu sempre uso um bordão que 
é: juntas somos mais fortes. Nada 
melhor do que estarmos aqui nes-
se momento em que a governadora 
está internada. Graças a Deus, Ele 
está cuidando dela. Nós, mulheres, 
por sermos cristãs, tivemos esse 
mover de convidar as pessoas pa-
ra vir orar. Tenho certeza de que as 
orações que estamos fazendo aqui 
vão chegar até o quarto da nossa 
governadora”, afirmou.

A organizadora destacou que a 
mobilização também teve o objeti-
vo de acolher Celina e mostrar que 
ela não está sozinha durante a re-
cuperação. “É um momento para 

ela sentir que o grupo dela, que as 
pessoas que estão ao seu lado, per-
manecem com ela em todos os mo-
mentos, tanto na hora boa quanto 
na hora que talvez não seja tão boa. 
Estamos juntas”, disse.

Cuidado

Em publicação nas redes so-
ciais,  Ibaneis Rocha afirmou ter 
enviado uma mensagem a ela “de-
sejando sua plena e rápida recu-
peração”. “Conheço sua força, sua 
determinação e sua capacidade de 
enfrentar desafios. Tenho fé de que, 
em breve, ela estará de volta, tra-
balhando e cuidando da nossa ci-
dade com a dedicação de sempre”, 
escreveu.

Na mensagem, o ex-governador 
também fez um apelo para que Ce-
lina priorize a recuperação e des-
tacou a importância dela para a 
administração do Distrito Fede-
ral.  “Como disse a ela: cuide-se. 
Brasília precisa de você. Que Deus 

a abençoe e lhe dê uma recupe-
ração tranquila e breve”, comple-
tou Ibaneis.

Também nas redes sociais, a ex-
-primeira-dama Michelle Bolso-
naro informou que esteve na uni-
dade de saúde, acompanhada da 
senadora Damares Alves, em  um 
momento de oração.  Na publica-
ção, afirmou que a governadora 
está se recuperando bem e desta-
cou o apoio recebido da família e 
da equipe médica responsável pe-
lo tratamento. “Nossa Leoa está re-
cebendo todo o carinho e a aten-
ção do esposo, dos filhos e de uma 
equipe dedicada que tem cuida-
do dela com excelência”, publicou.

Michelle também agradeceu 
às manifestações de apoio e pe-
diu que os seguidores continuem 
orando pela recuperação da che-
fe do Executivo local. “Continuem 
intercedendo por ela. Cremos que 
Deus está no controle de todas as 
coisas e que ela já venceu essa ba-
talha”, afirmou.

Evolução clínica

O boletim médico divulgado pe-
la manhã informou que Celina está 
internada em um quarto da Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI), me-
dida adotada para monitoramento 
mais próximo do quadro. De acor-
do com o hospital, Celina foi sub-
metida, na noite de sábado, a um 
procedimento de drenagem pleu-
ral realizado pela equipe de Cirur-
gia Torácica. A intervenção trans-
correu sem complicações, e o exa-
me radiológico realizado posterior-
mente apresentou resultado satis-
fatório. 

O documento é assinado pelo 
coordenador da UTI do Hospital 
Santa Lúcia Sul, Alberto Mendonça 
Pires Ferreira, e pelo diretor-execu-
tivo da unidade, Sergio Murilo Do-
mingues Junior.

A internação ocorreu após a go-
vernadora procurar atendimento 
médico ao apresentar falta de ar e 
dores na região do pulmão. Exames 
apontaram um quadro de pneu-
motórax, condição caracterizada 
pelo acúmulo de ar entre o pulmão 
e a parede torácica, o que pode 
comprometer a expansão pulmo-
nar e dificultar a respiração.

Horas depois do diagnóstico, 
Celina publicou vídeos nas redes 
sociais para tranquilizar a popu-
lação. Nas gravações, afirmou que 
estava bem e explicou que passaria 
por um procedimento para retira-
da do ar acumulado. A drenagem 
foi realizada ainda na noite de sá-
bado. Durante a intervenção, a go-
vernadora permaneceu conscien-
te, recebendo apenas sedação le-
ve associada à anestesia local. “Eu 
estou bem. Deus sabe todas as coi-
sas. Obrigado pelas orações”, com-
pletou.

Antes da internação, Celina 
cumpriu agenda pública normal-
mente. Pela manhã e no início da 
tarde do sábado, participou de 
um almoço em homenagem ao 
Maio Amarelo promovido pelo 
Detran-DF, no Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA), e também 
esteve na comemoração de ani-
versário da secretária de Desen-
volvimento Social, Marcela Pas-
samani. Horas depois, já sentin-
do os sintomas, procurou atendi-
mento médico.

Durante a mobilização, os participantes entoaram louvores, fizeram preces e pediram pela recuperação da governadora

 Celina recebeu visita de Michelle Bolsonaro e Damares Alves, ontem

Fotos: Minervino Júnio/CB/D.A. Press
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Crônica da Cidade

Escrevo ainda sob o impacto da vitó-
ria do jovem tenista brasileiro em Roland 
Garros. João Fonseca venceu ninguém 
menos que Novak Djokovic, o maior ven-
cedor de grand slams do tênis. Com o fei-
to, o atleta de 19 anos colocou seu nome 
na história do esporte, independente-
mente do que ocorra daqui para a frente. 

Mas, depois disso, as expectativas au-
mentaram e o futuro é promissor.

João enfrentou um Djokovic perto dos 
40 anos de idade, o que certamente con-
tribuiu para a vitória, mas não há como 
negar sua hegemonia, fruto de consistên-
cia inigualável. Quando a classe do suíço 
Roger Federer e a resiliência do espanhol 
Rafael Nadal pareciam não encontrar 
barreiras, ele surgiu e mudou tudo. Em 
quadra rápida, no saibro ou na grama, 
mostrou que a disciplina — e uma boa 
dose de talento — entregam resultados.

Tudo isso para ajudar a mostrar a di-
mensão da vitória de João Fonseca na 

última sexta-feira. Há muito tempo uma 
partida de qualquer esporte não me dei-
xava paralisada. Ali o brasileiro encarou 
o jogo mais longo de sua vida: quatro ho-
ras e cinquenta e três minutos. 

Os primeiros três sets passaram des-
percebidos. Foi só a partir do quarto que 
o alerta acendeu. Tinha algo de diferen-
te acontecendo. No quinto set, cada ga-
me era um sofrimento, uma torcida en-
gasgada há anos. Mais precisamente 16 
anos — a última vez havia sido em 2010, 
com Thomaz Bellucci, que seria elimina-
do no jogo seguinte por ninguém menos 
que Rafael Nadal.

Confesso que as partidas entre Nadal 
e Federer chegaram a despertar um sen-
timento de rivalidade mais acentuado e 
aquela vontade de formar torcida. Mas 
nada se comparava à paixão que emer-
gia da quadra e se transformava diante da 
tela da tevê quando Gustavo Kuerten jo-
gava. Naquele tempo, não tinha atacan-
te, time de futebol ou ala que superasse 
minha torcida pelo manezinho da ilha. 

Tive o privilégio, inclusive, de assis-
ti-lo jogar uma Copa Davis em sua terra 
natal, Florianópolis, em 2001. Lá ele en-
carou um dos maiores rivais da carrei-
ra, o australiano Lleyton Hewitt. Mesmo 

diante da torcida em polvorosa — e di-
go isso com propriedade — Guga per-
deu o jogo.

Ouso dizer que nunca haverá outro 
como ele, pelo menos não para esta hu-
milde torcedora. Guga é um dos raros 
casos em que o talento encontra uma 
pessoa verdadeiramente iluminada, de 
coração imenso e alma que transborda 
alegria. Vê-lo, ontem, na arena de Roland 
Garros, assistindo a um outro brasileiro 
jogar no mesmo nível em que ele jogou 
um dia, traz de volta esses tempos de fe-
licidade genuína e inexplicável. Que João 
siga os passos do mestre!

Vamos com
tudo, João!

Após dois anos de interdição, as 
faixas localizadas sob os viadutos 
10 e 11 do Eixão Norte foram rea-
bertas ao trânsito ontem, no fim 
da tarde. A liberação ocorreu no 
encerramento do Eixão do Lazer e 
marcou uma nova etapa das obras 
de recuperação estrutural realiza-
das pelo Governo do Distrito Fe-
deral (GDF).

A reabertura foi acompanhada 
por uma pequena celebração. Mo-
toristas passaram pelo trecho buzi-
nando, enquanto viaturas aciona-
ram as sirenes para marcar simbo-
licamente o retorno da circulação 
sob as estruturas. O momento cha-
mou a atenção de quem transitava 
pela região.

As obras tiveram início em ju-

nho de 2024 e, durante a execu-
ção, equipes técnicas identificaram 
problemas estruturais mais graves 
do que os previstos inicialmente. 
Inspeções apontaram fissuras, ra-
chaduras e outros danos no con-
creto dos viadutos, o que levou à 
ampliação dos serviços e à manu-
tenção das interdições por ques-
tões de segurança.

Com a necessidade de incluir 
intervenções não previstas no pro-
jeto original, o investimento pas-
sou de R$ 13,5 milhões para R$ 24,3 
milhões. Os trabalhos incluem re-
forço estrutural, recuperação de 
elementos de concreto e adequa-
ção das estruturas às normas atuais 
de engenharia.

A partir de hoje, os pedestres 

também passam a utilizar um no-
vo percurso para atravessar a via. A 
travessia será feita sobre o viaduto 
10, em um ponto mais próximo das 
paradas de ônibus e das passarelas 
já existentes no local.

Construídos durante a implan-
tação de Brasília, os viadutos têm 
cerca de 70 anos. Segundo o GDF, 
após a recuperação, as estruturas 
terão maior capacidade de supor-
te de carga e condições de segu-
rança compatíveis com as exigên-
cias atuais.

Apesar da reabertura das pis-
tas inferiores, as obras continuam. 
Equipes ainda realizam serviços de 
acabamento e finalização. A previ-
são do governo é concluir toda a in-
tervenção em julho de 2026. (PG)

Viadutos do Eixão Norte têm trecho reaberto 
INFRAESTRUTURA

Obras no local tiveram início há dois anos, em junho de 2024. Conclusão está prevista para julho deste ano 

Paulo Gontijo/CB/DA/Press
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Sebrae faz giro 
pelas startups 
apoiadas pelo Fundo 
Germina e reforça 
apoio à inovação

O gerente de Capitalização e 
Serviços Financeiros do Sebrae 
Nacional, Valdir Oliveira, visitou 
as sedes das startups Piwi e 
InnerAI, em São Paulo. As 

empresas receberam suporte do Fundo Sebrae Germina, que busca fortalecer o ecossistema de inovação no país ampliando 
o acesso de startups a capital de risco. “Além do financiamento, o diferencial do modelo está no suporte oferecido pelo 
Sebrae com mentorias, consultorias, capacitações e acesso a mercados. A atuação busca potencializar o crescimento dessas 
empresas e ampliar seus impactos sobre os pequenos negócios e o ambiente de inovação brasileiro. Em menos de um ano, 
pudemos ver o grande salto que jovens empreendedores do setor deram”, contou Valdir. Até o momento, já foram firmados 
compromissos com os fundos CNRY IV Brasil FIP, PMF Scale II FIP e DNA VC II, que juntos somam 17 empresas investidas.

“Sou advogada antes de ser 
governadora. Ideia foi minha”, 

diz Celina sobre ação no STF
Horas antes de ser internada para cuidar de um pneumotórax,  

a governadora do DF, Celina Leão, celebrava o acordo selado 
com o governo federal de socorro financeiro ao BRB. Ainda 

bem disposta, estava empolgada com a solução para o banco. 
Perguntada de quem foi iniciativa de entrar com ação judicial 

no STF para que o governo federal ajudasse na situação, se 
tinha sido uma sugestão da consultoria jurídica do GDF ou 
do ex-chefe da Casa Civil, o advogado Gustavo Rocha e seu 

potencial vice na chapa, afirmou que a ideia foi dela. “Sou 
advogada, antes de ser governadora. Pensei nessa linha de 

atuação e quem subestimou a minha capacidade de gestão e 
de resolução está vendo agora o resultado”, afirmou à coluna.

Governo federal 
aceitou ajudar BRB 

para não desmoralizar 
Judiciário 

Um dos fatores determinantes para o ministro da Fazenda, Dario Durigan, mudar o 
tom em relação ao socorro ao BRB foi saber que há um grande montante em depósitos 

judiciais, no banco, de tribunais de diversos estados. O ministro Luiz Fux relatou a 
ele o problema generalizado que ocorreria no Judiciário se o banco quebrasse. “Uma 
decisão judicial manda pagar determinada quantia porque acabou uma ação; e, de 

repente, não tem o valor para pagar. Então, seria o Judiciário se desmoralizando”, 
comentou o ministro após o acordo com o GDF, no STF, para ajudar a salvar o BRB.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Os fazedores são os maiores pensadores. As pessoas que 
criam e mudam  a indústria são os dois na mesma pessoa.

Steve Jobs

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

  Divulgação

 Fecomércio DF

Rosinei Coutinho/STFRogério Cassimiro/MMA

Movimento Polo Criativo 
Tecnológico defende moradias 
no Setor Comercial Sul

A Universidade Católica de Brasília (UCB), em parceria 
com a equipe do Parque de Inovação e Sustentabilidade 
da Universidade de Brasília (Pisac-UnB), concluiu os 
relatórios da segunda e da terceira etapas do Diagnóstico 
do Setor Comercial Sul. O projeto prevê a criação de um 
Polo Tecnológico e Criativo na região. Entre as diretrizes 
apresentadas, a estudo defende o uso residencial, moradias, 
como estratégia para reocupar espaços vazios e impulsionar 
a revitalização da área, que hoje reúne pelo menos 10 
prédios e cerca de 1,2 mil lojas e salas desocupadas.

Em nome do interesse público

Num primeiro momento, o ministro Durigan, 
como ele mesmo contou,”repeliu” a ideia de 
ajuda do governo federal ao BRB, por meio 
de aval do Tesouro ao pedido de empréstimo 
do banco ao Fundo Garantidor de Crédito. 
No entanto, depois de considerar também 
o grande e negativo impacto social de uma 
liquidação do BRB, reavaliou a decisão. “O 
que me preocupa é que funcionam sistemas 
de serviço à população do DF dentro do 
BRB: tem a bilhetagem do transporte 
público, e além de se pagar por lá bolsas de 
estudos, programas sociais para pessoas 
carentes, além de concentrar depósitos 
judiciais de outros estados”, apontou.

"Espírito construtivo"

Para não parecer contraditório, e 
deixando claro que a má gestão do BRB é 
responsabilidade do governo do DF, a solução 
apresentada continua a não incluir o aval do 
Tesouro ao empréstimo de R$ 6,6 bilhões. 
“O GDF está urgentemente precisando fazer 
uma capitalização do BRB, entendendo a 
situação, pelo lado social, fui com espírito 
construtivo ao Supremo propor uma saída 
para o banco”, esclareceu Durigan. O acordo 
passa por flexibilizar o teto de valor de 
empréstimo do GDF, que estava limitado em 
R$ 900 milhões, e sinalizar ao Banco do Brasil, 
à Caixa e instituições financeiras privadas 
que podem dar o aval para a operação.

Cidade em 15 minutos 

“A proposta de moradia se inspira em experiências 
de requalificação urbana como a adotada em 
Paris, na França, conhecida como Cidade de 15 
Minutos, em que os moradores têm acesso, perto 
de casa, a serviços básicos como escola, trabalho, 
lazer e comércio. No caso do Setor Comercial 
Sul, a ideia é garantir diversidade de perfis de 
ocupação, com alternativas para estudantes, 
jovens profissionais, pessoas em tratamento nos 
hospitais próximos e outros públicos”, explica 
o Coordenador da pesquisa e do Programa de 
Pós-Graduação em Inovação em Comunicação 
e Economia Criativa da UCB, Alexandre Kieling.

Diversidade 
de ocupação 
A entrega dos relatórios ocorreu no 
auditório do Sesc Presidente Dutra, no 
SCS. Durante o evento, o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, também defendeu a criação de 
residências no local. “Quando tivermos 
pessoas morando aqui, haverá mais 
movimento e daremos nova vida 
ao setor, com bares, restaurantes, 
escolas e diversas atividades 
comerciais novas que conseguimos 
autorizar por lei em 2023”, afirmou.

Taguatinga é o berço histórico, o coração pulsante e a força motriz que ajudou
a construir a identidade do Distrito Federal.

Uma cidade que carrega tradição, pulsa com um comércio vibrante e abriga
uma comunidade que valoriza suas raízes ao mesmo tempo em que se

reinventa todos os dias.

Para essa data especial, o Correio Braziliense, o Aqui DF, a Clube FM e a TV
Brasília apresentam um projeto exclusivo para gerar uma conexão única entre
as marcas e um público qualificado, dinâmico e em constante movimento.

Entre em contato com
nosso comercial!

Associe sua marca a
um dos projetos

mais estratégicos do DF.
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Relação de consumo vale 
para procedimentos estéticos

O paciente é considerado consumidor, enquanto o profissional e 
a clínica são fornecedores de serviço, nos termos do CDC. Assim, 
quando ocorre falha, dano ou promessa não cumprida, o caso 
passa a ser analisado dentro das regras consumeristas

P
rocedimentos estéticos não de-
vem ser tratados como algo ba-
nal. A biomédica Sofia Freire afir-
ma que, quando feito com res-

ponsabilidade, o tratamento cosméti-
co pode transformar autoestima, qua-
lidade de vida e confiança do paciente. 
“Mas a segurança sempre precisa vir an-
tes de qualquer tendência ou promessa 
milagrosa”, enfatiza. Quando há falhas 
na prestação de serviço, má informa-
ção, propaganda exagerada ou falta de 
assistência, os casos podem ser analisa-
dos à luz do Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC). 

Para Sofia, o procedimento estético 
não é apenas sobre beleza. Existe risco 
quando realizado sem preparo. Um pro-
fissional habilitado deve ter especializa-
ção reconhecida e possuir conhecimen-
tos técnicos e protocolos de manejo. “É 
importante que o consumidor observe 
formações, experiência, ambiente clíni-
co e postura ética antes das operações”, 
orienta a biomédica. 

Caso ocorra uma falha na prestação de 
serviço, o profissional pode ser advertido 
e, como consequência mais grave, perder 
o direito de exercer a profissão por deci-
são do conselho responsável.

Uma situação de falha ocorreu com 
a servidora pública Melina Gomes, que 
teve direito à indenização após um er-
ro em procedimento estético. Ela rela-
ta que, depois de realizar a operação de 
harmonização facial, sentiu dores no 
rosto e apresentou algumas sequelas, 
como inchaço e um nariz deformado. 
“Eu não fiquei satisfeita com o resulta-
do e, além desse problema, tive que ir 
a oito médicos para corrigir meu nariz”, 
narra a consumidora.

Melina  entrou com ação judicial e 
argumentou que houve danos morais, 
violação da integridade física e psíqui-
ca, e prejuízos estéticos “irreversíveis” 
atestados por um perito especializado. 
Segundo ela, a clínica sequer apresen-
tou uma defesa, o que revoltou a con-
sumidora e ela pediu aumento no valor 
da indenização. “É um completo des-
caso, pois não me ajudaram a resolver 
as sequelas que eles fizeram e ainda 
não tentaram explicar o porquê do er-
ro”, conta Melina Gomes.

Justiça

De acordo com Sarah 
Trindade, advogada es-
pecializada em direito do 
consumidor, se o paciente 
paga por um procedimen-
to, é obrigação do presta-
dor fornecer um serviço se-
guro, bem explicado e com-
patível com o que foi pro-
metido. “O CDC garante o 
privilégio à informação cla-
ra, à proteção contra pro-
paganda enganosa e cláu-
sulas abusivas”, assinala. 

Nessas situações, os ar-
tigos mais lembrados do 
CDC são aqueles que tra-
tam da informação ade-
quada, da responsabilida-
de por falha no serviço, da 
publicidade enganosa e do 
direito à indenização. “O 
consumidor pode pedir in-
denização por danos mate-
riais, como gastos com con-
sultas, remédios, exames e 
novos procedimentos; da-
no moral, quando há so-
frimento, angústia ou aba-
lo emocional; e dano es-
tético, quando ficam cica-
trizes, manchas, deformi-
dades, assimetrias ou mar-
cas visíveis”, detalha Sarah. 
“Em alguns casos, também 
pode ser discutida a perda 
de uma chance, quando a 
falha tira do paciente uma 
oportunidade real de recu-
peração”, acrescenta.

A advogada observa que a Justiça ana-
lisa caso a caso, ou seja, não existe uma 
“tabela fixa” como forma de precificar ca-
da dano estético. São considerados fato-
res como gravidade da marca, visibilida-
de, permanência, possibilidade de cor-
reção, impacto na autoestima, idade da 
pessoa e consequências na vida social 
ou profissional. “Uma cicatriz pequena e 
escondida costuma ser avaliada de forma 
diferente de uma deformidade no rosto”, 
exemplifica.

Se o resultado prometido em uma pu-
blicidade não for cumprido, a situação 
pode configurar propaganda enganosa. 

De acordo com Sarah Trindade, pode ha-
ver problema se a pessoa contratou o ser-
viço com base em uma promessa exagera-
da, falsa ou impossível de garantir, mesmo 
que não tenha deixado sequelas físicas.

Responsabilidade

Vale destacar que, nesses casos, é apli-
cada a inversão de ônus da prova — um 
mecanismo da lei determinado pelo juiz 
para que o fornecedor do serviço prove 
que não cometeu o erro. A advogada in-
forma que o consumidor, normalmente, 
não entende da parte técnica, não tem 
acesso a documentos internos e não é 

obrigado a contratar um perito para en-
trar com ação na Justiça. Durante o pro-
cesso, o juiz pode determinar uma perí-
cia e, nesse caso, o fornecedor deve arcar 
com o custo.

Um Termo de Consentimento Infor-
mado não isenta a responsabilidade do 
profissional em erros de procedimentos 
estéticos, mesmo que seja assinado pelo 
cliente. De acordo com Amaury Andrade 
— advogado especializado em direito do 
consumidor —, o documento serve para 
demonstrar que o paciente teve ciência 
sobre riscos e limitações, mas perde va-
lidade quando há informação incomple-
ta, linguagem excessivamente técnica e 

ausência de esclarecimen-
to adequado. “O atestado 
não protege casos de ne-
gligência, imprudência ou 
imperícia”, afirma.

O advogado orienta 
que o paciente siga as re-
comendações pós-proce-
dimento porque, em algu-
mas ocasiões, o profissio-
nal pode alegar culpa ex-
clusiva ou concorrente do 
consumidor quando hou-
ver descumprimento rele-
vante das orientações mé-
dicas, inclusive como ex-
posição solar indevida, 
abandono do pós-opera-
tório ou uso incorreto de 
medicamentos. No entan-
to, as prescrições devem 
ser comprovadas por meio 
de documentos.

Para Amaury Andrade, 
o consumidor deve checar 
cláusulas sobre riscos, co-
bertura de complicações, 
responsabilidade da clíni-
ca e qualificação do profis-
sional antes de concordar 
com os procedimentos. Ca-
so o paciente se sinta lesa-
do, ele orienta que registre e 
reúna todos os documentos 
que podem ser usados co-
mo provas. “Recomenda-se 
nunca realizar acordos ver-
bais sem registro e buscar 
orientação jurídica o quan-
to antes”, instrui o advoga-
do. “Também é importante 

procurar outro profissional para documen-
tar tecnicamente o dano”, pontua.

O especialista afirma que os tribunais 
têm adotado uma postura mais “rigorosa”, 
especialmente em casos de procedimen-
tos puramente estéticos. Para ele, a Justi-
ça brasileira entende que, em muitas oca-
siões, há obrigação de resultado e estabe-
lece que o profissional aplique a técnica 
corretamente. “Quando há sequelas, de-
formidades ou frustração legítima da ex-
pectativa criada, a responsabilização cos-
tuma ser reconhecida”, completa.

* Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

 » LUIZ FRANCISCO*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »AMERICANAS

LIVROS 
NÃO CHEGARAM

Pedro Nunes relata que 
comprou dois livros no site da 
Americanas com entrega prevista 
para cinco dias úteis. Apesar de 
o sistema ter marcado o pedido 
como “entregue”, os produtos 
nunca chegaram ao destino. Ao 
entrar em contato com a central de 
atendimento, enfrentou, segundo 
ele, contradições nas respostas e 
falta de retorno efetivo. O processo 
de reembolso, que deveria ocorrer 
em até 15 dias, demorou quase 
dois meses. “Eu fiquei bem 
revoltado com a situação porque 
era um presente de aniversário 
para minha namorada”, conta. 
Ele acrescenta que, quando 
reclamou do ocorrido, os 
atendentes não deram atenção.

 »RIACHUELO

REEMBOLSO 
DEMORADO

Ao comprar uma saia que não serviu, Rebeca 
Borges conta que comunicou a loja para 
receber o reembolso. De acordo com a 
consumidora, o valor da peça de vestuário foi 
R$ 100. “Além de eu não receber meu dinheiro 
de volta, eu fui atendida muito mal e passei 
por algumas humilhações”, lamenta.

Resposta da empresa

“Todos os nossos estornos são realizados 
automaticamente. No caso dessa cliente, houve 
uma intercorrência no sistema e não aconteceu de 
forma automática. Assim que ela entrou em contato 
por meio do Reclame Aqui, conseguimos identificar 
o erro sistêmico e seguimos com o ressarcimento 
de forma manual. A cliente recebeu o comprovante 
de estorno e informamos sobre o erro pontual.”

Resposta da consumidora:

“Eu recebi o estorno dois dias após a  
denúncia, mas eu me humilhei por 
um valor pequeno ainda.”

Consumidor
Direito + Grita

Resposta da empresa
“A Lojas Americanas 

informa que, devido a 
uma falha operacional na 
transportadora parceira, 
ocorreu esse desencontro 
de informações, mas 
realizamos o estorno 
ao cliente após a 
finalização da apuração 
interna. A Americanas 
lamenta o ocorrido e 
reforça o compromisso 
pelo atendimento 
ao consumidor.”

Resposta do  
consumidor:

“Eu recebi o reembolso, 
mas não estou satisfeito, 
porque é revoltante que 
uma empresa perca o meu 
pedido e que eu precise 
buscar a imprensa para 
resolver meu problema.”
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OBITUÁRIO

Regina Quintas, cronista da cidade
Aos 99 anos, morre a jornalista, escritora e pioneira Regina Stella Studart Quintas. Cearense radicada em 
Brasília escreveu inúmeras crônicas para o Correio que ajudaram a construir a memória afetiva da capital

U
ma das vozes que ajuda-
ram a registrar a história 
de Brasília se despediu on-
tem. Aos 99 anos, morreu 

em sua residência, na capital fede-
ral, a jornalista, escritora e pionei-
ra Regina Stella Studart Quintas, 
que dedicou grande parte da vida 
a retratar o cotidiano, as transfor-
mações e os personagens da cida-
de que adotou como lar desde os 
primeiros anos de sua construção.

Natural de Fortaleza (CE), Regi-
na chegou a Brasília em 1960, pou-
cos meses após a inauguração da 
nova capital. Formada em química, 
encontrou na literatura e no jorna-
lismo o caminho para registrar as 
experiências vividas em uma cida-
de ainda em formação. Ao longo da 
trajetória, publicou os livros O re-
to e o oblíquo, Recado dos ipês e 
Ciranda do tempo, obras que reu-
niram crônicas inspiradas na vida 
brasiliense.

Trajetória 

A mudança para o Planalto 
Central marcou definitivamente 
sua trajetória. Ao lado do marido, 
o jornalista Expedicto Quintas, Re-
gina acompanhou os desafios e as 
descobertas de uma cidade que 
ainda construía sua identidade. Ao 
longo das décadas, tornou-se uma 

observadora atenta da vida cotidia-
na da capital, transformando me-
mórias, encontros e acontecimen-
tos em relatos que ajudaram a pre-
servar a história de Brasília.

Por mais de duas décadas, tam-
bém atuou como cronista do Cor-
reio Braziliense, acompanhando 
o crescimento da capital e trans-
formando em texto histórias que 
ajudaram a construir a memória 
afetiva de Brasília. Em suas crôni-
cas, registrou não apenas os gran-
des acontecimentos, mas também 
os detalhes da vida comum, os per-
sonagens anônimos e as mudanças 
de uma cidade que cresceu junto 
com sua própria família.

Regina deixa oito filhos, 16 ne-
tos e 13 bisnetos. A dedicação à 
família sempre esteve entre os pi-
lares de sua vida. Filhos, netos e 
bisnetos cresceram cercados pe-
los valores que ela fazia questão 
de transmitir, especialmente a im-
portância da união, da solidarieda-
de e do afeto.

Para a filha Nise Maria Quin-
tas, a escritora será lembrada pe-
lo amor à família e pelo compro-
misso com os valores que cultivou 
ao longo da vida. “Ela foi o maior 
exemplo que a gente pode ter de 
um ser humano maravilhoso. Foi 
uma mãe linda, uma mulher com-
prometida com as mais belas cau-
sas da sociedade. Deixou sua mar-
ca como escritora, cronista, cidadã Ex-cronista do Correio transformou suas vivências em livros

Material cedido ao Correio 

 » PAULO GONTIJO

 » Campo da Esperança
Alcira Soares Vieira Neves, 94 anos 
Amanda Rodrigues Oliveira de 
Carvalho, 11 anos 
Apolonia Sales da Silva, 87 anos 
Carlos Henrique Matos Cláudio, 
67 anos 
Cícero José Botelho de Barros, 
75 anos 
Denise Pereira, 60 anos 
Esther Ocampos Rochas, 89 anos 
Francisco de Lima, 86 anos 
Henrique Pereira Barros Jordão 
Diniz, 0 anos 
Isis Ribeiro Soares, 95 anos 
Judite Nogueira Alves, 80 anos 
Maria Auxiliadora Passos do 
Carmo, 92 anos 
Maria das Dores Costa Brito, 
66 anos 
Maria Merendolina Leite da Silva, 
81 anos 
Maria Neuza Pacheco Fontes, 
74 anos 
Marlene Marilda Leal Coutinho, 
91 anos 
Nestor da Silva, 10 anos 
Rita de Cássia Santana, 62 anos 
Sônia Maria Torres, 81 anos 
Vanda de Fátima Castilho, 66 anos

 » Taguatinga
Antônio Stival Filho, 71 anos 
Aurora Evangelista Silva de 
Sá, menos de 1 ano
Eduardo Ventura da Silva, 53 anos 
Guilherme Freitas de Oliveira, 
21 anos 
João Pereira de Sousa, 77 anos 
Lindalva dos Santos Ferreira, 
52 anos 
Lúcia Amélia Mesquita de Oliveira, 
74 anos 

Obituário

Sepultamentos em 31 de maio Maria José Coimbra, 87 anos 
Natanael Silva Vaz, 28 anos 
Raimunda da Silva Ferreira, 
93 anos

 » Gama
Antônio Pereira dos Santos, 
65 anos 
Irani Flauzino Rocha, 61 anos

 » Planaltina
Ana Excelsa de Souza Rodrigues, 
85 anos 
Elice Neves Nunes, 76 anos 
Ivanilson Pereira dos Santos, 51 anos

 » Sobradinho
Cecília Xavier Matos, 1 ano 
Izaltina Alencar Oliveira, 86 anos 
Manoel Monteiro da Ponte, 
62 anos

 » Jardim Metropolitano
Cristiano Neves de Oliveira, 52 anos 
Izequiel Pereira da Silva Neto, 
41 anos 
Matheus Câmara Damásio Cunha, 
18 anos (cremação)
Arthur Monteiro Lopes dos Reis, 
3 meses (cremação)

Entrar no carro rapidamente, ob-
servar o entorno antes de destravar as 
portas, identificar situações suspei-
tas e saber reagir sob pressão. Essas 
foram algumas das lições ensinadas 
durante o primeiro Seminário Práti-
co de Defesa Pessoal Dentro e Fora 
do Carro, promovido pela Krav Ma-
ga Mestre Kobi, ontem, no estaciona-
mento da Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF). O treinamen-
to reuniu mais de 200 participantes 
distribuídos em cerca de 50 veículos.

A proposta do seminário foi apro-
ximar os alunos de situações reais 
do dia a dia, especialmente diante 
do aumento da preocupação com 
assaltos, ameaças e sequestros-re-
lâmpago envolvendo motoristas e 
passageiros.

O semináro foi ministrado pelo 
introdutor do Krav Maga na América 
Latina, Grão Mestre Kobi Lichtens-
tein, que destacou que a ideia é pre-
parar as pessoas para situações cada 
vez mais comuns. “Estamos em um 
momento em que as pessoas não 
só andam no carro próprio, mas em 
muitos carros de aplicativo. O obje-
tivo é dar instrumentos ao aluno pa-
ra saber lidar com situações que po-
dem acontecer. Vemos muitas histó-
rias de ameaça”, afirmou ao Correio.

Prevenção feminina

Entre os participantes estava a 
publicitária Daniela Abreu, 29 anos, 
moradora do Noroeste, que buscou 
no treinamento uma forma de au-
mentar a sensação de segurança sen-
do mulher. “Nós mulheres passamos 

por muitas situações de perigo e a 
melhor forma de prevenção é ter no-
ção do que se pode fazer no dia a dia. 
E tem várias formas de defesa que são 
simples, rápidas e objetivas”, disse.

O seminário também contou 
com a participação da Polícia Legis-
lativa, que levou agentes para par-
ticipar das atividades práticas. Se-
gundo o policial Rafael Maurício, o 
treinamento faz parte da formação 
contínua dos profissionais da segu-
rança. “A Polícia Legislativa tem esse 
pilar de manter a formação dos seus 
agentes e a defesa pessoal faz parte 
desse currículo”, afirmou.

Durante as simulações, os parti-
cipantes praticaram respostas para 
abordagens inesperadas, tentativas 
de invasão ao veículo e situações de 
ameaça tanto do lado de fora quan-
to dentro dos carros.

 » VITÓRIA TORRES

Defesa pessoal dentro e fora do carro

SEGURANÇA

Treinamento 
de Krav Magá 
reuniu 200 
participantes 
distribuídos 
em cerca de 
50 veículos 
na garagem 
da CLDF

Vitória Torres/CB

e, acima de tudo, como alguém que 
fazia do amor a base de tudo”, dis-
se ao Correio.

Segundo a família, Regina mor-
reu de forma serena, enquanto dor-
mia. Ela completaria 100 anos no 
próximo mês. A proximidade da 
data tornava ainda mais especiais 
os preparativos para a celebração 

do centenário, que vinha sendo 
planejada pelos familiares como 
uma homenagem à longa trajetó-
ria da escritora.

Entre as frases que costumava 
repetir, uma resume a forma co-
mo encarava a vida e permanece 
como síntese de seu legado: “Só 
o amor justifica a nossa presença 
neste planeta azul”.

Legado

Testemunha do nascimento de 
Brasília e participante ativa de sua 
vida cultural, Regina Stella Quintas 
deixa um legado que ultrapassa as 
páginas dos livros e das crônicas. 
Sua trajetória se confunde com a 
história da própria capital, cidade 
que ajudou a contar e preservar pa-
ra as gerações futuras.

Ao longo de quase um século de 
vida, acompanhou transformações 
profundas do país e da capital fede-
ral. Viu Brasília surgir do cerrado, 
consolidar-se como centro políti-
co nacional e tornar-se lar de di-
ferentes gerações. Em cada etapa 
dessa história, encontrou na escri-
ta uma forma de registrar o tempo 
e de eternizar lembranças.

O sepultamento está previsto 
para ocorrer hoje, no Cemitério 
Campo da Esperança. Até o fecha-
mento desta edição, o horário ain-
da não havia sido confirmado pe-
la família.

Ela foi o maior 
exemplo que a gente 
pode ter de um ser 
humano maravilhoso. 
Foi uma mãe 
linda, uma mulher 
comprometida com as 
mais belas causas da 
sociedade. Deixou sua 
marca como escritora, 
cronista, cidadã e, 
acima de tudo, como 
alguém que fazia do 
amor a base de tudo”

Nise Maria Quinta, filha

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Realizada em 28 de Abril de 2026

1 Data, Horário e Local: Em 28 de abril de 2026, às 14h00, realizada de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma Ten Meetings, sendo
tidas, para fins legais, como realizada na sede da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), no Setor Hoteleiro
Norte, Quadra 1, Bloco E, 17º andar, Asa Sul, na cidade de Brasília, Distrito Federal, CEP 70701-050. 2Convocação e Publicações: O Edital de
Convocação foi publicado na forma do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), no jornal Correio
Braziliense, nas edições de 02, 06 e 07 de abril de 2026, páginas 16, 14 e 17, respectivamente. Os documentos de que trata o artigo 133 da Lei das
S.A., quais sejam, o Relatório da Administração, as Demonstrações Contábeis da Caixa Seguridade, Relatório do Auditor Independente, Parecer do
Conselho Fiscal e Relatório Anual Resumido do Comitê de Auditoria, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, foram
publicados, de forma resumida, em versão impressa no jornal Correio Braziliense, em 13 de março de 2026, na edição nº 23.001, páginas 19 a 24
e, de forma completa, no website do referido jornal (www.correiobraziliense.com.br/publicidade-legal). 3Disponibilização de Documentos: Os
documentos indicados acima, bem como os demais documentos de que tratam os artigos 10, 11 e 13 da Resolução nº 81, de 29 de março de 2022,
conforme alterada, da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM” e “RCVM 81”, respectivamente), relacionados às matérias a serem deliberadas
foram disponibilizados aos acionistas na sede da Companhia e nos websites de Relações com Investidores da Caixa Seguridade, da CVM e da B3
S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão, em 27 de março de 2026. 4Presentes: Presentes os acionistas da Caixa Seguridade representando 86,72% (oitenta
e seis inteiros e setenta e dois centésimos por cento) das ações de emissão da Companhia, conforme se verifica (i) pelos registros do sistema
eletrônico de participação a distância disponibilizado pela Companhia, nos termos do artigo 47, inciso III, da RCVM 81, e (ii) pelos boletins de voto
a distância validamente recebidos, nos termos do artigo 47, inciso II, da RCVM 81, conforme estabelece o artigo 127, parágrafo único, da Lei das
S.A. Presentes também os Srs. Salvador Congentino Neto e Edgar Vieira Soares, representantes da administração da Caixa Seguridade, assim
como os representantes da auditoria independente, o Sr. Ismael Nicomédio dos Santos e o Sr. Luiz Olavo Costa Siqueira, do Comitê de Auditoria,
Sr. Jose Antonio Mendes Fernandes, do Conselho Fiscal, Sr. Luiz Felipe Figueiredo de Andrade, e do Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão
e Remuneração, o Sr. Edgar Vieira Soares, os quais ficaram disponíveis para esclarecimentos necessários. 5Mesa: Salvador Congentino Neto –
Presidente, e Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro – Secretária. 6Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) as contas dos Administradores e as
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; (ii) a destinação do lucro líquido do exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2025; (iii) a remuneração global dos Administradores, Conselheiros Fiscais e membros dos Comitês Estatutários
da Companhia para o exercício de 2026/2027; e (iv) ratificar a eleição do Sr. Luiz Francisco Monteiro De Barros Neto, ao cargo de membro do
Conselho de Administração. 7Procedimentos Preliminares: Antes de iniciar os trabalhos, o assessor legal da Caixa Seguridade prestou
esclarecimentos sobre o funcionamento do sistema eletrônico de participação a distância disponibilizado pela Companhia e a forma de manifestação
e voto dos acionistas que participam da Assembleia Geral Ordinária (“AGO” ou “Assembleia”), bem como informou que: (i) os trabalhos da
Assembleia seriam gravados, sendo que a gravação ficará arquivada na sede da Companhia, nos termos do artigo 30, § 1º, da RCVM 81; e (ii) o
sistema eletrônico de participação a distância na AGO permitia que os acionistas ouvissem as manifestações de todos os demais acionistas e se
dirigissem aos membros da Mesa e aos demais participantes daAGO, admitindo, assim, a comunicação entre acionistas. 8Deliberações: Verificado
o quórum de instalação, foi aprovada, por unanimidade dos acionistas presentes: (i) a dispensa da leitura dos documentos relacionados às matérias
a serem deliberadas, uma vez que tais documentos e informações foram previamente disponibilizados e são de conhecimento dos acionistas, bem
como dos mapas de votação divulgados ao mercado em nesta data, na forma do artigo 46-C da RCVM 81, os quais também foram colocados à
disposição para os acionistas; (ii) a lavratura da presente ata em forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme dispõe o artigo 130, § 1º, da Lei
das S.A.; e (iii) a publicação com omissão das assinaturas dos acionistas, na forma do artigo 130, § 2º, da Lei das S.A. Indagou-se se algum dos
acionistas presentes havia apresentado manifestação de voto por meio do envio de boletim de voto a distância e desejava alterar seu voto na
presente AGO, a fim de que as orientações recebidas por meio do boletim fossem desconsideradas, conforme previsto no artigo 28, § 2º, inciso II,
da RCVM 81. Na sequência, foram postas as matérias da ordem do dia para discussão e votação, conforme abaixo: (i)Nos termos do artigo 132 da
Lei das S.A., foram aprovadas, por maioria dos acionistas presentes, com registro de votos contrários e abstenções, sem ressalvas, as contas dos
Administradores e as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas das Notas
Explicativas e do Relatório do Auditor Independente, e demais documentos aplicáveis. (ii)Foi aprovada, por maioria dos acionistas presentes, com
registro de votos contrários e abstenções, sem ressalvas, a destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025,
no montante de R$ 4.291.560.084,13 (quatro bilhões, duzentos e noventa e um milhões, quinhentos e sessenta mil, oitenta e quatro reais e treze
centavos), nos termos da Proposta da Administração, da Lei das S.A. e do Estatuto Social da Companhia (“Estatuto Social”), da seguinte forma:(a) destinação do valor de R$ 184.416.874,65 (cento e oitenta e quatro milhões, quatrocentos e dezesseis mil, oitocentos e setenta e quatro reais
e sessenta e cinco centavos), correspondentes a aproximadamente 4,30% do lucro líquido, à reserva legal, em conformidade com o artigo 193 da
Lei das S.A. e a Proposta daAdministração; (b) destinação do valor de R$ 2.940.000.000,00 (dois bilhões, novecentos e quarenta milhões de reais),
representando R$ 0,98000000000 (noventa e oito centavos) por ação, integralmente à conta de dividendos, divididos da seguinte forma: (1)
1.890.000.000,00 (um bilhão e oitocentos e noventa mil reais) referente a dividendos intercalares, integralmente pagos antecipadamente; e (2)
R$ 1.050.000.000,00 (um bilhão e cinquenta milhões de reais) referente a dividendos mínimos obrigatórios integralmente pagos antecipadamente;
e (c) destinação do valor de R$ 1.167.143.209,48 (um bilhão, cento e sessenta e sete milhões, cento e quarenta e três mil, duzentos e nove reais
e quarenta e oito centavos) à reserva estatutária, na forma da alínea “f” do artigo 56 do Estatuto Social. (iii)Foi aprovada, por maioria dos acionistas
presentes, com registro de votos contrários e abstenções, sem ressalvas, conforme Proposta da Administração e com base nas diretrizes e
parâmetros da Controladora, seguindo a orientação da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais (“SEST”), consignada no
Ofício Circular SEI nº 15/2026/MGI e nº 663/2026/MGI, a fixação da Remuneração Global dos Dirigentes da Caixa Seguridade (“RGD”) -
Administradores, Conselheiros Fiscais e membros dos Comitês Estatutários da Companhia, no valor total de até R$ 11.588.951,38 (onze milhões,
quinhentos e oitenta e oito mil, novecentos e cinquenta e um reais e trinta e oito centavos) para o período de 1º de abril de 2026 a 31 de março de
2027, na forma do quadro resumo do Anexo III desta ata; e (vi)Foi aprovada, por maioria dos acionistas presentes, com registro de votos contrários
e abstenções, sem ressalvas, a ratificação da eleição do Sr. Luiz Francisco Monteiro De Barros Neto, brasileiro, casado, economiário, portador
da cédula de identidade n.º 1.203.038, SSP/DF, inscrito no CPF/MF sob n°703.347.227- 72, com escritório na sede da empresa, na cidade de
Brasília, Distrito Federal, Setor Hoteleiro Norte, Quadra 1, Bloco E, 17º andar, Asa Norte, CEP 70701-050, para o cargo de membro do Conselho de
Administração.Ficou consignado que: (1) o perfil do candidato ora ratificado ao cargo de membro do Conselho de Administração, na forma do item
(iv) acima, foi avaliado com a opinião favorável do Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração, pela conformidade do indicado aos
requisitos legais, regulamentares e estatutários; e (2) o candidato ora ratificado ao cargo de membro do Conselho de Administração cumprirá
mandato até a Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas referentes ao exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2026.9Encerramento: Em cumprimento ao artigo 22, § 5º, e artigo 33, § 4º, da Resolução CVM nº 80, de 29 de março de 2022, conforme alterada, o total
de aprovações computadas na votação dos itens da ordem do dia encontra-se no Mapa Final de Votação (Anexo II desta Ata). Nada mais havendo
a tratar, foram suspensos os trabalhos para lavratura da presente ata que, finalizada, foi lida, aprovada e assinada pelos membros da Mesa, sendo
que os acionistas que participaram da Assembleia por meio do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia, ou via boletim de voto a
distância, tiveram sua presença registrada pelos membros da Mesa e serão considerados assinantes da presente ata, nos termos do artigo 47, §§
1º e 2º, da RCVM 81, e do Livro de Presença de Acionistas da Caixa Seguridade. 10Assinaturas: Salvador Congentino Neto – Presidente. Rafaela
do Nascimento Moura Cordeiro – Secretária. Acionistas conforme lista do Anexo I desta ata. ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINALLAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. Brasília, 28 de abril de 2026. Salvador Congentino Neto Presidente Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro
Secretária. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro sob o sob o nº 3075591 em 26/05/2026.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/MF 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

Edital de Convocação
Na forma do Estatuto Social e Legislação vigente, convocamos os

Senhores Acionistas da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM
a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, dia 08 de junho de 2026, às
14 horas e 30 minutos, na Sede da Companhia, localizada no Setor Bancário
Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, 5º Andar, Edifício Central Brasília,
Brasília – DF, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Eleição de José Luiz Ubaldino de Lima, como membro suplente do

Conselho Fiscal, indicado pelo Ministério de Minas e Energia - MME,
em substituição ao senhor Luis Guilherme Parga Cintra.
O acionista que desejar ser representado na referida Assembleia Geral

deverá depositar a procuração com poderes especiais na Sede da Companhia,
até às 14 horas e 30 minutos do dia 05 de junho de 2026, conforme estabelece
o artigo 126 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976.

Os documentos objeto das deliberações da Assembleia Geral estão
disponíveis para consulta na Sede da Companhia. Qualquer dúvida ou solicitação de
esclarecimento pode ser encaminhada para o endereço de e-mail seger@sgb.gov.br.

Brasília, 22 de maio de 2026
DENIS DE MOURA SOARES

Presidente do Conselho de Administração

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Secretaria Nacional de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM
CNPJ 00091652/0001-89

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA



O interesse pela aviação veio com o 
tempo, impulsionado pela vivência 
nas ocorrências. “Sempre gostei da 
rua, do atendimento direto”, contou. 
Em 2013, iniciou o curso de pilotagem 
e, dois anos depois, já voava nas aero-

naves da corporação.
Para ela, ver mais mulheres 

ocupando esses espaços é mo-
tivo de orgulho. “Elas têm mos-

trado que são capazes. Hoje 
estamos em áreas que antes 
eram exclusivamente mascu-
linas, como mergulho, avia-
ção e o serviço operacional”, 
destacou. 

A tenente-coronel Débo-
ra Gontijo Cardoso, 41, tam-
bém buscou na aviação uma 
forma de ampliar sua atua-

ção. Na corporação desde 
2012 e com passagem ante-

rior pela Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) como controladora de 

voo, encontrou no serviço aéreo 
a chance de se aproximar ainda 

mais do salvamento. “Queria estar 
mais presente nas missões, participar 

diretamente do resgate de vidas”, disse. 
Para Débora, o mais importante é 

que o espaço esteja aberto. “As mu-
lheres precisam estar onde quiserem 
estar. Aqui, todos estão se esforçando 
porque escolheram viver essa profis-
são”, destacou. 

Missão

Entre as tripulações, a primeira-te-
nente Luiza Calazans reforçou o dese-
jo de crescer dentro da área. Enfermei-
ra e tripulante operacional, ela ingres-
sou na corporação em 2017 e, desde o 
início, já mirava a aviação. “Era onde 
eu mais queria chegar”, lembrou. 

O caminho incluiu o curso de tri-
pulante e uma mudança de carreira: 
deixou o posto de praça para se tornar 
oficial enfermeira. Hoje, atua nas ae-
ronaves e segue com um objetivo cla-
ro. “Eu tenho um objetivo pessoal de 
ver isso daqui com muito mais mulhe-
res. A gente vê o tanto que as guerrei-
ras que trabalham aqui são determi-
nadas, esforçadas e agregam demais 
ao serviço”, ressaltou. 

A segunda-tenente Juliana Brito de 
Araújo, 36, trilhou um percurso seme-
lhante. Entrou como praça e, ainda na 
formação, decidiu encarar o desafio 
do curso de tripulante operacional. 
“Brilhou o olho, mas também era um 
teste pessoal. É um curso muito exi-
gente”, recordou. 

Atualmente, atua nos resgates e 
atendimentos pré-hospitalares. O pró-
ximo passo já está definido: a cabine 
de comando. “Estou no processo se-
letivo e devo iniciar o curso de piloto 
em breve”, contou. 

Para Juliana, ocupar esse espaço 
vai além da realização profissional. “É 
um orgulho estar em uma área majo-
ritariamente masculina e provar que 
nós também somos capazes de ocu-
par todos os lugares”, celebrou. A se-
gunda-tenente vê com entusiasmo o 
aumento da participação feminina na 
corporação, impulsionado pelos con-
cursos mais recentes. “Me deixa mui-
to feliz, porque nós somos capazes e 
precisamos de mulheres em todos os 
lugares. A gente sabe da nossa com-
petência, do nosso trabalho e que is-
so faz a diferença”. 

A capitã Kirla Pignaton entrou para a história  ao se 
tornar a primeira mulher piloto de avião da CBMDF

 A tenente-coronel Débora Gontijo encontrou no serviço aéreo a chance de se aproximar do salvamento

Primeira-tenente Luiza Calazans é 
enfermeira e tripulante operacional
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MULHERES ALCANÇAM ESPAÇO NO SERVIÇO AÉREO 
DO CORPO DE BOMBEIROS DO DF E TRANSFORMAM 

A ROTINA DE RESGATES NAS ALTURAS

EE
m meio às nuvens e a res-
gates que desafiam o tempo, 
mulheres conquistam, pouco 
a pouco, espaço no serviço 

aéreo do Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal. Hoje, são três 
pilotas na escala e cinco tripu-
lantes operacionais entre os 
184 integrantes, número ain-
da tímido, mas carregado de 
significado para quem aju-
da a abrir caminho.

A capitã Kirla Pignaton, 
33 anos, entrou para a his-
tória da corporação ao se 
tornar a primeira mulher 
piloto de avião da institui-
ção. O desejo de vestir a far-
da nasceu cedo. “Sempre foi 
um sonho de criança”, con-
tou. A aviação, no entanto, 
surgiu dentro da carreira. “Pa-
recia algo distante, mas, duran-
te o curso de oficial, percebi que 
era possível. Comecei a estudar e 
fui atrás”, lembrou. 

Ainda no início da formação, Kirla 
conquistou a licença de piloto privado 
e segue avançando em uma trajetória 
exigente. Os primeiros voos foram no 
PA-18, aeronave de instrução, seguidos 
pelo treinamento no Carvan, utilizado 
em missões aeromédicas e transpor-
te. O próximo desafio será o Air Trac-
tor, voltado ao combate a incêndios. “A 
formação é longa. Tem que sempre es-
tar estudando, porque no céu não tem 
acostamento”, brincou.

Carregar o pioneirismo vem 
acompanhado de responsabilidade. 
“É uma honra e uma grande respon-
sabilidade motivar outras mulheres. 
A aviação é para todos, para quem 
tiver disposição de estudar bastante, 
treinar, se dedicar”, disse.

A primeira-tenente Danielle Tei-
xeira, 32, também encontrou nos 
céus uma forma de servir. Bombei-
ra há oito anos, começou como pra-
ça e, após a formação de oficiais, re-
tornou ao serviço aéreo como tripu-
lante operacional e piloto de resgate. 
O interesse surgiu antes mesmo da 
farda. “Eu via vídeos de resgate e sa-
bia que queria aquilo, mesmo sendo 
um curso difícil”, ressaltou.

Hoje, celebra o impacto direto do 
trabalho. “É uma atividade de alto 
risco, mas extremamente gratifican-
te. A gente vê a diferença que faz na 
vida das pessoas”, afirmou. Para Da-
nielle, a presença feminina tende a 
crescer. “As mulheres estão cada vez 
mais preparadas para cumprir essa 
missão, e é inevitável que aumente 
o percentual nas várias áreas que a 
gente tem na corporação”, disse. Pa-
ra a tenente, essa diversidade forta-
lece o trabalho desenvolvido. “Cada 
vez mais que a gente tenha um pú-
blico muito heterogêneo, isso con-
tribui porque cada um traz a sua ex-
periência, a sua visão de vida. Isso só 
melhora o atendimento”, destacou.

Vocação

Com quase 26 anos de corporação, 
Nilsa de Oliveira, 46, acompanhou de 
perto essa transformação. Hoje cedi-
da à Casa Militar, ela atuava como pi-
lota de helicóptero e construiu uma 
trajetória marcada pelo operacional. 

elaselas

» ANA CAROLINA ALVES

Escaneie o QR 
Code e assista 

ao vídeo
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O 
placar do jogo de despe-
dida da Seleção Brasilei-
ra do país antes do em-
barque para a disputa da 

Copa do Mundo de 2026 não po-
deria ser mais sugestivo para ali-
mentar a esperança de sucesso. O 
6 x 2 de ontem diante do Panamá, 
em um Maracanã abarrotado por 
72.140 torcedores satisfeitos com 
o desempenho ofensivo da equi-
pe de Carlo Ancelotti, transformou 
apreensão em aplausos e gerou si-
nergia. Respeitadas as fragilida-
des técnicas do adversário, o time 
verde-amarelo fez o dever de casa, 
rodou todo o elenco e viajará, ho-
je, para lutar pelo hexacampeona-
to totalmente de bem com a vida. 
O teste cumpriu o dever de deixar, 
também, dúvidas para a sequência.

Com a ideia de fazer o seis virar 
rotina não só no placar, mas tam-
bém no número de estrelas na Ama-
relinha, o Brasil tratou o amistoso 
contra o Panamá como vital para 
colocar em prática os recursos trei-
nados desde quarta-feira, quando a 
equipe se reuniu pela primeira vez 
na Granja Comary. Assim como em 
períodos de Data Fifa, os três dias 
são pouco tempo para Ancelotti im-
plementar conceitos táticos e técni-
cos definitivos. Até por isso, atrope-
lar sem dó nem piedade outra se-
leção garantida no torneio da Fifa 
entre junho e julho gera impactos 
mais significativos nos fatores ex-
tracampo. “Tateando” o time, o ita-
liano deixou a partida com dúvidas 
e rechaçou ser apegado ao esquema 
utilizado ontem. Admitiu possíveis 
adaptações na Copa.

Ancelotti testou sem moderação 
no adeus aos brasileiros no Mara-
canã. No primeiro tempo, colocou 
em campo o time A, composto ma-
joritariamente por possíveis titula-
res na largada da Copa do Mundo. 
Na etapa final, mexeu em atacado 
e observou os potenciais candida-
tos a colocar dúvidas na mente do 
italiano antes da estreia de 13 de ju-
nho contra o Marrocos. Dos 22 atle-
tas disponíveis contra os paname-
nhos (Gabriel Magalhães, Marqui-
nhos, Gabriel Martinelli e Neymar 
não jogaram), apenas o goleiro We-
verton ocupou o banco do início ao 
fim. Mais uma vez considerado o 

No último teste no Brasil antes de embarcar em direção ao hexa, Seleção Brasileira brinda o Maracanã e atropela 
o Panamá. Ancelotti roda time, ganha convicções, mas leva detalhes para aprimorar antes da Copa do Mundo

Que o seis vire rotina

Mesmo com algumas ressalvas, Brasil abafou o Panamá ofensivamente. Ancelotti destacou a “injeção de confiança”, mas não descartou mexer no esquema e na equipe: “Coloca dúvida”

Mauro Pimentel/AFP

DANILO QUEIROZ

P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 41 18 12 5 1 30 13 17
2º Flamengo 34 17 10 4 3 31 16 15
3º Fluminense 31 18 9 4 5 28 23 5
4º Athletico-PR 30 18 9 3 6 24 18 6
5º Bragantino 29 18 9 2 7 25 19 6
6º Bahia 26 17 7 5 5 25 23 2
7º Coritiba 26 18 7 5 6 24 24 0
8º São Paulo 25 18 7 4 7 23 20 3
9º Atlético-MG 24 18 7 3 8 22 23 -1
10º Corinthians 24 18 6 6 6 18 19 -1
11º Cruzeiro 24 18 6 6 6 24 28 -4
12º Botafogo 22 17 6 4 7 31 31 0
13º Vitória 22 17 6 4 7 21 25 -4
14º Internacional 21 18 5 6 7 21 22 -1
15º Santos 21 18 5 6 7 26 29 -3
16º Grêmio 21 18 5 6 7 20 23 -3
17º Vasco 20 18 5 5 8 22 29 -7
18º Remo 18 18 4 6 8 21 29 -8
19º Mirassol 16 17 4 4 9 18 24 -6
20º Chapecoense 9 17 1 6 10 17 33 -16
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BRASILIENSE GAMA MINAS BRASÍLIA ARSENAL URUGUAI ÁFRICA DO SUL

O Brasiliense não aproveitou 
o jogo de seis pontos contra 
o Luverdense e segue fora 
da zona de classificação ao 
mata-mata da Série D. No 
Serejão, o Jacaré saiu atrás 
dos mato-grossenses: Pedro 
Bortoluzo aproveitou apagão 
do goleiro Matheus Kayser. 
Tarta empatou de pênalti. 
Na última rodada, o time 
amarelo joga com obrigação 
de vencer o Primavera.

Classificado ao mata-mata 
com muita antecedência, 
o Gama segue empilhando 
vitórias na Série D. 
Ontem, o alviverde visitou 
o lanterna Inhumas, 
dominou o jogo inteiro e 
venceu por 2 x 0. Ramon 
e Henrique Almeida 
marcaram. Com a vitória, 
os gamenses garantiram 
a melhor campanha geral 
entre os 96 times.

Representante candango 
na Série A2 do Brasileirão 
Feminino, o Minas Brasília 
se classificou ao mata-
mata. Ontem, o time 
candango bateu o Rio 
Negro-RR, no Bezerrão, 
por 3 x 0, e cravou a 
permanência no G-8 até 
o fim da primeira fase. 
Agora, o torneio nacional 
para para a disputa da 
Copa e volta em julho.

Um dia após a derrota na 
decisão da Champions 
League, o zagueiro Gabriel 
Magalhães se pronunciou 
e fez uma declaração ao 
Arsenal. Considerado um 
dos melhores jogadores em 
campo, o brasileiro se tornou 
o vilão ao perder o pênalti 
decisivo contra o Paris 
Saint-Germain. “É doloroso, 
mas estou orgulhoso desta 
equipe”, disse.

Ontem, o técnico Marcelo 
Bielsa anunciou a lista dos 
26 jogadores uruguaios que 
disputarão a Copa do Mundo 
2026. Sete jogadores que 
atuam no futebol brasileiro 
foram lembrados pelo 
comandante: Arrascaeta, 
De La Cruz e Varela, do 
Flamengo; Piquerez e 
Martínez, do Palmeiras; 
Canobbio, do Fluminense; e 
Rochet, do Internacional.

A África do Sul teve a viagem 
para a Copa do Mundo 
adiada após problemas 
com a emissão de vistos 
de jogadores e comissão 
técnica. A delegação deveria 
embarcar, ontem, rumo ao 
México, onde ficará baseada 
durante o torneio, mas o 
voo precisou ser cancelado. 
A equipe seguirá treinando 
em Johannesburgo até uma 
nova definição.

BRASILEIRÃO

Elite nacional entra em stand-by com Palmeiras isolado na liderança
Cinco jogos finalizaram, 

ontem, a agenda da Série A do 
Campeonato Brasileiro antes da 
paralisação para a disputa da 
Copa do Mundo. E, nos próximos 
42 dias, quem destinar tempo 
para checar a classificação da elite 
nacional verá um Palmeiras sobe-
rano no topo. Ontem, em jogo dra-
mático contra a Chapecoense, o 
alviverde venceu por 1 x 0, chegou 

aos 41 pontos e entrará de férias 
com sete de margem para o vice-
-líder Flamengo.

Por pouco a diferença não 
ficou em cinco. Com um a menos 
desde o primeiro tempo graças à 
expulsão direta de Allan, o alviver-
de demorou, mas conseguiu furar 
a retranca catarinense. O gol de 
Paulinho manteve a vitória tran-
quila até os acréscimos da etapa 

final, quando praticamente tudo 
aconteceu. Ítalo empatou para a 
Chape, mas análise de seis minu-
tos do VAR anulou. O vídeo entrou 
em ação no último lance e marcou 
pênalti para os visitantes. Bolasie 
escolheu o meio, mas exagerou na 
força e parou no travessão.

O Bragantino aparecerá até 
julho na zona de classificação 
à Libertadores. Ontem, o Mas-

sa Bruta aproveitou o fator casa, 
bateu o Internacional por 3 x 1 e 
deixou os colorados pressionados 
pela presença na segunda metade 
da classificação. O Vasco para os 
serviços em situação pior. O cruz-
maltino perdeu em São Januário 
para o Atlético-MG, por 1 x 0, e 
caiu para o Z-4. O Galo respirou 
ao ir para o nono lugar.

A saideira da Série A do Brasi-

leirão ficou para depois do amis-
toso da Seleção Brasileira. Nas 
partidas da noite, poucos gols. 
No Mineirão, John Kennedy abriu 
para o Fluminense, mas Matheus 
Pereira buscou o empate por 1 x 1. 
No Mangueirão, Marcelinho mar-
cou o gol da vitória do Remo dian-
te do São Paulo: 1 x 0 e esperança 
de sair da zona de rebaixamento 
no pós-Copa. (DQ)

pouco poderio do rival, a Seleção 
demonstrou ter opções, mas deixa 
dúvidas sobre a exposição defensi-
va do sistema 4-2-4. Principalmen-
te contra adversários qualificados.

Alisson; Wesley, Bremer, Léo 
Pereira e Alex Sandro; Casemiro 
e Bruno Guimarães; Luiz Henri-
que, Vinicius Junior, Raphinha e 
Mathes Cunha. Os protagonistas, 
surpreendentemente, sofreram pa-
ra furar a marcação do Panamá. O 
cenário de festa explodiu no pri-
meiro minuto com bomba de Vini 
Jr. A pressão seguiu, mas o banho 
de água fria no gol de Murillo, em 

falta desviada na barreira, eviden-
ciou os erros de definição. O Brasil 
perdeu muitas chances, algo a ser 
aprimorado nas duas semanas an-
tes da estreia. Na base da pressão, 
Casemiro marcou de cabeça. Não 
apenas desempatou, mas deu a An-
celotti o direito de testar sem ouvir 
chiados das arquibancadas.

Apenas Léo Pereira ficou no se-
gundo tempo. Ederson, Danilo, 
Ibañez, Douglas Santos, Fabinho, Da-
nilo Santos, Lucas Paquetá, Rayan, 
Endrick e Igor Thiago ganharam mi-
nutos preciosos e aproveitaram. Não 
apenas mantiveram a intensidade do 

Brasil, como acertaram o pé. Estrelas 
de times cariocas mostraram entro-
samento com o Maracanã. O ex-vas-
caíno Rayan, o flamenguista Paque-
tá e o botafoguense Danilo Santos 
transformaram a atuação em show. 
Candidato a causar dúvidas em An-
celotti, o brasiliense Igor Thiago dei-
xou o dele de pênalti. Nem o gola-
ço de Harvey, em chutaço de longe, 
freou a empolgação.

O resultado com pompa arran-
cou aplausos da normalmente exi-
gente torcida do Maracanã. Em meio 
às “olas”, músicas de incentivo e mo-
saico com o slogan “Bate no peito”, 

até quem não jogou ganhou afago. 
Neymar teve o nome cantado, como 
uma espécie de validação à decisão 
de Ancelotti de não cortar o craque, 
mesmo com lesão na panturrilha. 
Agora, o italiano ganha a missão de 
dar os retoques finais no projeto. Até 
lá, o 6 x 2 na despedida de casa pro-
mete gerar lua de mel entre Seleção 
e torcida e tempo para aprimorar as 
ideias, potencializar as qualidades 
e eliminar os defeitos de ontem. O 
adeus ao país terminou com um belo 
seis. Quem sabe a trajetória na Copa 
também não tenha o número como 
estrela-guia do sucesso.

“Passa pela minha 

cabeça a possibilidade 

de mudar a equipe, a 

estratégia. O jogo da 

segunda parte coloca 

mais dúvida. Isso, 

para mim, é bom”

Carlo Ancelotti,

técnico da Seleção Brasileira

Que o seis vire rotinaQue o seis vire rotinaQue o seis vire rotinaQue o seis vire rotinaQue o seis vire rotinaQue o seis vire rotina
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O novo passo 
épico dado por 
João Fonseca

Sob olhares e aplausos de Guga, 
carioca escreve novo capítulo glamouroso no Grand Slam 
e vence Casper Ruud. Rival nas quartas será Jakub Mensik

O 
tênis brasileiro está cons-
truindo, a passos largos e 
épicos, a volta aos grandes 
momentos já vividos pelo 

país em Grand Slams. Mais especi-
ficamente no saibro sagrado de Ro-
land Garros. No palco do inesque-
cível tricampeonato (1997, 2000 e 
2001) de Gustavo Kuerten, o Gu-
ga, outro nome do país se posicio-
na entre os grandes a nível mun-
dial. Sob os olhares do ídolo ca-
tarinense nas cadeiras da quadra 
Philippe-Chatrier, João Fonseca se 
impôs diante do norueguês Casper 
Ruud, venceu por 3 sets a 1, par-
ciais de 7/5, 7/6 (10/8), 5/7 e 6/2, e 
garantiu participação inédita nas 
quartas de final do torneio de Paris.

A caminhada de Fonseca em 
solo francês esbanja maturidade, 
além até dos níveis naturais pa-
ra um tenista de 19 anos em plena 
ascensão. Na apresentação de on-
tem, menos de 48 horas depois da 
batalha de 4h53 contra Novak Djo-
kovic (dono de 24 títulos de Majors, 
três deles em Roland Garros), João 
fez pouco caso de estar diante do 
atual número 16 do mundo e en-
tregou ao exigente público francês 
do tênis uma atuação de gala. No 
confronto de em 3h55, o brasilei-
ro colocou em quadra toda a con-
fiança adquirida após bater, talvez 
até inesperadamente, a lenda sér-
via da modalidade.

O tênis em nível de excelência, no 
entanto, não diminuiu a necessidade 
de concentração diante de um tenis-
ta acostumado a grandes momentos. 
Ruud participou de duas decisões de 
Roland Garros e é conhecido como 
“Príncipe do Saibro”, por ter a super-
fície como especialidade no circuito, 

mas o “Duque” brasileiro demons-
trou ousadia suficiente para sair na 
frente no 7 a 5 do primeiro set. Afia-
do nos saques, João Fonseca man-
teve Casper desconforável. Com os 
dois tenistas lutando por cada bola, 
foi necessário um tie-break para de-
finição. Fonseca abraçou a oportu-
nidade com vigor: fez 10/8, abrindo 
2 x 0 nas oitavas.

O cansaço do set longo cobrou 
caro dos dois tenistas. Mais expe-
riente, Ruud lidou melhor com a fa-
diga no terceiro set. João Fonseca for-
çou o jogo ao máximo de games pos-
sível, mas viu o norueguês se impor 
na necessidade de manter a trajetó-
ria em Roland Garros viva. Porém, a 
tentativa de reviravolta durou pouco. 
No quarto set, o brasileiro entregou 
firmeza para não correr riscos. Com 
o melhor nível de tranquilidade vis-
to no duelo na Philippe-Chatrier, o 
tenista carioca fechou em 6/2 e fez 3 
sets a 0. Carimbou o passaporte para 
as quartas de final e arrancou aplau-
sos de Guga. Na próxima etapa, terá 
o tcheco Jakub Mensik, número 27 
do mundo de 20 anos, pela frente.

O impressionante confronto ge-
racional em busca das semifinais do 
Grand Slam parisiense promete ser 
novo teste de resiliência para João 
Fonseca. Mas, inspirado pela aura de 
Guga, tudo parece ser possível. “Ele 
é um ídolo. Um ídolo para o nosso 
esporte, para o nosso país. Pela sua 
carisma, pela forma como ele é, pela 
humildade que demonstra. Ele esta-
va presente na minha primeira vez 
em Roland Garros, na minha primei-
ra partida como juvenil, e é um pra-
zer tê-lo aqui. É um prazer vencer um 
adversário tão difícil na frente dele. O 
sonho continua”, vibrou a esperança 
brasileira de seguir firme nos holofo-
tes do cenário mundial.

Em nova 
prova de 

esforço físico, 
brasileiro 
esbanjou 

maturidade 
para eliminar 

norueguês 
número 16 
do mundo

Dimitar Dilkoff/AFP

DANILO QUEIROZ

Agora, marchador brasiliense muda foco para o Troféu Brasil

MARCHA ATLÉTICA

Caio Bonfim leva bronze em
etapa mundial em Madri

O brasiliense Caio Bonfim 
adicionou mais uma medalha 
na extensa coleção de conquis-
tas na marcha atlética. Ontem, 
o atleta natural de Sobradinho 
competiu nos 10 km do V Grand 
Prêmio Madri e terminou na 
terceira colocação. O brasileiro 
marchou o percurso no tempo 
de 39m31s. O primeiro colocado 
foi o italiano Francesco Fortu-
nato (39m15s). O espanhol Paul 
Mcgrath (39m23s) levou a prata.

Medalhista olímpico nos Jogos 
de Paris-2024 e Mundial no Japão 
em 2025, Caio vive um 2026 de 
muitos pódios. No início de maio, 
o marchador conquistou uma 
prata em Podebrady, República 
Tcheca, também prova do Tour 
Mundial de Marcha Atlética. Em 
abril, o brasiliense brindou os 
conterrâneos com uma prata na 

disputa realizada na Esplanada 
dos Ministérios. No mesmo mês, 
bateu o recorde brasileiro e sul-a-
mericano dos 5 km (18m37s35) no 
Troféu Adhemar Ferreira da Silva.

Agora, Bonfim olha para o 
futuro. Em julho, ele participará 
do Troféu Brasil de Atletismo, em 
São Paulo. “Foram boas competi-
ções pelo tour mundial, tanto a de 
La Coruña quanto a de Madri, na 
Espanha, porque estamos compe-
tindo no altíssimo nível, e o Caio 
estar entre esses atletas é sempre 
muito bom”, disse a mãe e treina-
dora, Gianetti Sena Bonfim. Ape-
sar do fluxo grande de torneios, o 
descanso fica em segundo plano. 
“Vamos trabalhar a recuperação e 
o condicionamento físico e voltar 
para os treinos, porque temos o 
nosso Troféu Brasil e a gente quer 
fazer bonito”, completou. (DQ)

 Ed Alves/CB/D.A Press

ROLAND GARROS
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Data:
07 de junho
(domingo)

Horário:
a partir das 8h

Local:
Pistão Sul
em frente ao

Taguatinga Shopping

Em comemoração ao aniversário de
Taguatinga, o Correio Braziliense lança a

1ª edição daMarotinga.

Corrida infantil para crianças de 3 a 12
anos, com muita diversão e momentos

em família
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Mercúrio 
ingressa em Câncer; Lua 
Cheia e Vazia. Enquanto 
nossa humanidade 
continuar existindo sobre 
o convencimento de não 
haver qualquer relação de 
interdependência entre os 
reinos visíveis e invisíveis 
da natureza em nosso 
planeta, continuaremos 
todos vivendo em estado de 
carência, pressentindo que 
falta algo, uma falta que, 
além de ser um atributo que 
nutre o desejo, é também 
uma percepção realista 
de nos termos exilado 
artificialmente da Terra.
Durante as Luas Cheias a 
relação de interdependência fica 
exaltada, muito especialmente 
entre nosso reino e aquele 
que chamamos de espiritual, 
e por não ritualizarmos 
adequadamente o momento, 
na hora em que a Lua Cheia fica 
Vazia, como agora, em períodos 
longos, ficamos cheios de 
energia, porém, sem um objetivo 
nobre para investir essa 
energia, e como resultado, 
 em vez de elevação 
deslizamos na direção da 
brutalidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Pensando bem se chega longe, 
mas pensando bem e fazendo 
ainda melhor sua alma se torna 
imbatível. Sem precipitação, sem 
urgência, tome todo o tempo que 
seja necessário para amadurecer 
seus planos e intenções.  
Em frente.

Muitas coisas acontecem ao 
mesmo tempo, mas ainda sem 
as definições que sua alma 
receberia como alívio, porém, 
isso não há de ser considerado 
algo negativo, porque representa 
a perspectiva de as coisas se 
assentarem melhor.

Se você despertar com a 
corda toda, com a alma cheia 
de atitude, procure voltar a 
descansar e refletir melhor 
sobre o que faria, para não 
correr o risco de se precipitar e 
estragar o que poderia  
ser melhor.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Toda e qualquer conversa que 
você considerar importante 
não há de ser tratada como 
urgente, mas amadurecida 
com a ajuda do tempo, sem 
precipitações, sem enfiar os 
pés pelas mãos, para não 
estragar o que seria bom.

As pessoas certas estão todas 
por aí, porém, dispersas 
o suficiente para darem a 
impressão de que não se 
encontram disponíveis. Na hora 
que sua alma achar oportuno, 
procure tomar a iniciativa de as 
congregar.

Os acertos e combinados que 
foram feitos hão de ser revistos 
com tranquilidade, para não 
haver contratempos, porque as 
pessoas costumam prometer 
demais e fazer menos do que 
prometem. Cuide para isso não 
acontecer.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As boas intenções hão de ser 
temperadas com atitudes 
práticas, para que não se 
cozinhem desentendimentos 
futuros. Faça a sua parte nesse 
sentido e cobre das pessoas o 
mesmo. Assim, você verá, haverá 
equilíbrio.

Melhor fazer pouco e fazer 
bem do que sair atropelando 
tudo para colocar em dia o que 
andou sendo procrastinado. 
Nem sempre a procrastinação 
há de ser considerada 
negativa, às vezes é sinal de 
amadurecimento.

Quando as pequenas coisas do 
dia a dia dão trabalho extra, 
em vez de funcionar como 
deveriam, é hora de fazer 
das tripas coração e tocar a 
bola para frente, sem gastar 
energia excessiva em queixas e 
lamentos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

A partir de agora e por um 
pequeno lapso de tempo fica 
sob sua responsabilidade tomar 
conta de todas essas pontas que 
foram ficando soltas nas semanas 
anteriores, nas conversas em 
suspense e nos gestos contidos.

Aquilo que você der por garantido 
há de ser estudado novamente, 
para não incorrer no equívoco de 
abandonar a atenção necessária 
que a situação toda requer.  
Dormir em cima dos louros  
seria um erro.

A vontade de fazer muita coisa não 
é necessariamente o indicador de 
que seria o momento oportuno 
de fazer muita coisa. Talvez seja 
apenas o pressentimento, acertado, 
de que vem vindo por aí uma época 
agitada, mas não hoje.

CRUZADAS

LABIRINTO
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Cronista da beleza 

e da devastação
STJ RECEBE, A 

PARTIR DE HOJE, 

EXPOSIÇÃO DO 

FOTÓGRAFO 

ARAQUÉM 

ALCÂNTARA, 

QUE SE DEDICA 

A REGISTRAR 

O BRASIL HÁ 

MAIS DE CINCO 

DÉCADAS

O 
baque provocado pelo nasci-

mento de crianças anencéfa-

las em Cubatão (SP) na déca-

da de 1980, uma consequên-

cia da intensa poluição industrial 

que assolava a região, transportou 

Araquém Alcântara para um Brasil 

machucado e nem sempre colorido 

e ensolarado. Foi a experiência dian-

te da deterioração que o fez enxergar 

a impossibilidade de vida sem a sus-

tentabilidade. Ali, ele decidiu trans-

formar o ambiente brasileiro e seus 

habitantes em um projeto fotográfi-

co de vida inteira. É para celebrar es-

sa trajetória que o Superior Tribunal 

de Justiça (STJ) inaugura hoje a expo-

sição O Brasil de Araquém Alcântara 

e lança o livro 50 anos de fotografia. 

Com 50 obras em grande forma-

to, a mostra explora um universo 

que retrata, principalmente, a natu-

reza brasileira e suas marcas de exu-

berância e devastação. “Eu me sinto 

um cronista da beleza e da destrui-

ção, da devastação, da desertificação 

deste país. Nossos biomas estão em 

um estado que, a cada dia, estamos 

perdendo oxigênio, água e carbono 

por culpa da ganância e do lucro”, la-

menta o fotógrafo. “De um lado te-

mos essa fertilidade imensa que é o 

Brasil, essa coisa que é fundamental 

para o futuro do planeta, sobretudo 

na Amazônia. E de outro, a violenta-

ção impune do nosso grande patri-

mônio. Sou um cronista disso.”

As imagens foram escolhidas 

junto com o curador, Eder Chio-

detto, que também foi aprendiz de 

Alcântara, e fazem parte de um pro-

jeto iniciado na década de 1970, 

quando o fotógrafo começou as an-

danças pelo Brasil. “Isso aconte-

ceu no início da carreira, porque 

eu comecei a ver crianças nascen-

do sem cérebro em Cubatão. Foi a 

grande porrada, o grande vetor do 

meu trabalho. E decidi mostrar o 

verso e o reverso. E pensei: ‘vou in-

terpretar esse país’. E comecei a an-

dar. Minha indignação é feita com 

histórias, com fotos, que são a histó-

ria instantânea”, explica o fotógrafo. 

Araquém Alcântara, 75 anos, é 

considerado um dos precursores 

da fotografia de natureza no Brasil. 

São 62 livros publicados e um ban-

co com quase 1 milhão de imagens 

com registros de todos os cantos do 

Brasil. O livro 50 anos de fotografia 

reúne, em mais de 500 páginas, um 

total de 220 fotos que contam a tra-

jetória de Alcântara no projeto de 

defesa da natureza. A publicação 

tem desde as primeiras imagens, 

feitas no cais de Santos, até regis-

tros mais recentes de queimadas 

na Amazônia e no Pantanal.  “Des-

de a década de 1970,  vejo essa na-

tureza sendo maltratada, os animais 

sem corredores, cada dia com me-

nos espaço. E não temos quase ne-

nhuma importância na geopolítica 

mundial a não ser pela Amazônia, 

pelos aquíferos, pela floresta. En-

tão, é uma questão primordial pro-

teger a floresta, recuperar as flores-

tas, regenerar”, garante. 

A exposição foi viabilizada, em 

parte, pelo ministro Antonio Her-

man Benjamin e Vasconcelos, pre-

sidente do STF e colaborador de 

Alcântara. “Há muito tempo co-

laboro com ele, porque é uma 

autoridade em direito ambiental. 

E resolveu, depois de   Sebastião 

Salgado, me considerar o maior 

intérprete do Brasil”, conta o fo-

tógrafo. Para ele, a fotografia fun-

ciona como uma espécie de gri-

to e de testemunho. “A fotografia 

é memória, resistência. Aliada   a 

outras linguagens, tem uma força 

incrível, ela captura um momen-

to irrecuperável”, diz. 

 » NAHIMA MACIEL

Fotos: Araquem Alcantara/Divulgação

A seca extrema confere tons dourados ao igarapé Tumbira, no Rio Negro (AM)

A menina ribeirinha com bicho-preguiça foi registrada em 2016, em Barcelos (AM), no Rio Negro

A onça-pintada foi 

fotografada em 

2020, em Presidente 

Figueiredo (AM)

Criança da etnia zo’é: 

imagem de uma expedição 

a Cuminapanema, em 2007

Dona Inácia simboliza a devoção 
em imagem feita em Trancoso (BA), em 2008

Manoel Alcântara, pai de Araquém, em protesto contra 
a construção de uma usina nuclear em Jureia (SP)

Maria, habitante da Chapada 
Diamantina, por onde o fotógrafo passou em 2008

“Tenho visto uma resistência incrível dos 

verdadeiros donos da terra, os verdadeiros 

guardiães da floresta, que perceberam que têm 

que lutar. Sou cúmplice dos que são exterminados 

silenciosamente. Dos derrotados. Dessas pessoas 

que não têm voz. Eu me sinto a voz deles, então 

publico no mundo todo esse grito” 

Araquém Alcântara

O BRASIL DE ARAQUÉM ALCÂNTARA 

Exposição de Araquém Alcântara. Abertura hoje, às 

19h, no  Mezanino do Edifício dos Plenários - Superior 

Tribunal de Justiça.

50 ANOS DE FOTOGRAFIA

De Araquém Alcântara. Paisagem Distribuidora, 

508 páginas. R$ 293
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1.4 Lojas e Salas
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e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

CSB 05 Tag Sul vdo ap-
to R$ 380 mil (61)
99935-1981

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Vdo exc casa re-
formada 3qts ste churr
gar 99983-1953c3149

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
FLORES DE GOIÁS-
GO Faz. São Vicente
II, 170 alqueires, 822
ha, formada em pas-
to. Topografia plana.
Há 198 km de BSB,
17 km da BR -
020.Toda dividida
com lasca de aroeira
e arame liso, cancela
de madeira, água pere-
ne,argila30-45%.Escri-
turada, GEO e CAR.
Apta p/ plantio de so-
ja, há 16 km tem lavou-
ra de soja, região com
plantio de soja. R$
20.000,00 o Hectare.
Tr: (063) 98407-3000

PIRENÓPOLIS Vendo
Chácara 05 hectares , ca-
sa com 02 suítes banhei-
ro social sala e cozinha
varanda de 19 metros
por 05 de largura, 04 hec-
tares de pasto, poþ o arte-
siano e um pequeno Ria-
cho no Fundo que não
seca. Valor: R$580 mil
(62) 9 9259-9252.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA NORTE

ALUGO SALA
SCLN 309 57M2 ótimo
prédio Asa Norte (61)
99865-1847 / 99989-
9044 cj6956

ASA SUL

PÁTIO BRASIL Alg sla
55m2, reformada porcel
proj. ilumação wc copa
R$3.000, F:98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

COMES E BEBES

PERSONAL CHEFE
FAÇODIÁRIASprepa-
rando suas refeições
da semana ou mesmo
para eventos exclusi-
vosaossábado,domin-
go e feriados Tel.:
(61) 99391-2159 Lu-
zia chefe de cozinha

PERSONAL CHEFE
FAÇODIÁRIASprepa-
rando suas refeições
da semana ou mesmo
para eventos exclusi-
vosaossábado,domin-
go e feriados Tel.:
(61) 99391-2159 Lu-
zia chefe de cozinha

FESTAS

PERSONAL CHEFE
FAÇODIÁRIASprepa-
rando suas refeições
da semana ou mesmo
para eventos exclusi-
vosaossábado,domin-
go e feriados Tel.:
(61) 99391-2159 Lu-
zia chefe de cozinha
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

NELE DELICIOSA LOIRA
APERTADINHA gosto-
sa até o final Atend
AguasLindasevídeocha-
mada (61) 99639-3199

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Com experiên-
cia. Interessados en-
tre em contato: 61
98190-6312 Marques

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

COZINHEIRO (A)
CONTRATA-SEc/expe-
riência. Inicial R$
2.000,00 + VT + refei-
ção no local. Asa Nor-
te. (61)98259-7962 ou
98133-6416 Whatsapp

CONTRATA-SE
INSTALADORArcondici-
onado. Sal. R$ 2.000,00
+gratif. Cv: centroestear
df@gmail.com

RESTAURANTE MARUK
EMPÓRIO ARÁBE

CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais (Limpeza).
Façapartedanossaequi-
pe. Interessados enviar
currículo para: WhatsA-
pp: 61 99229-3355 e-
mail: rh.marzuk2024
@gmail.com
MASSAGISTA - c/ ou
s/ experiência Ótimos
ganhos! Montividiu-GO .
(61) 98554-0717 Maria

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99614-3003

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ASSISTENTE DE CRM/
SDR com experiência.
Sal. R$ 2.000,00 +VT
+comissão. Enviar CV:
m a i s t e m p e r o . c o m
@gmail.com

SUB-GERENTE, Aten-
dente , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00 + comissão .
Enviar curriculo para
ema i l : cu r r i cu lum.
guara@gmail.com

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QD 607

BLOCO C CONTRATA
ATENDENTE/ BALCO-
NISTA Padeiro c/exper.
Ajudante de Padeiro e
Aux Serviços Gerais. En-
viar CV: 61 98173-4833
ou bonanzacruzeiro@
gmail. com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONTRATA-SE
PROFISSIONALp/traba-
lhar com acabamento
em comunicação visual.
Enviar Currículo (61)
98424-5020

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada, receber pacien-
tes, monitorar agendas
e horários de consultas,
etc. Salário R$ 1.621,00
+ VA R$ 30,00 por dia
+ VT R$ 11,00 por dia.
Segunda a sexta - horá-
rio comercial . Enviar
CV : contatocetfi@
gmail.com

CONTRATO
CASEIRO PARA Lago
Sul.Quesaibautilizarcor-
tador de grama e trator
residencial, conhecimen-
to em jardinagem e hor-
ta. Cuidados com caes
e aves, lavagens de car-
ros e areas externas.
Com referencias enviar
whats 98613-8049. So-
mente quem preencher
os requisitos.

EXTRATO DA ATA DA 898ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A., REALIZADA EM 30/01/2026.

CNPJ: 00.000.208/0001-00  NIRE: 5330000143-0
Em 30/01/2026, às 09h35, na sede do BRB, SAUN Quadra 5 Bloco C Torre III – Brasília-DF, 
reuniu-se o Conselho de Administração do BRB - Banco de Brasília S.A., tendo tomado, entre 
outras, a seguinte decisão: “(...) No início da reunião, registrou-se os pedidos de renúncia 
apresentados pelos Conselheiros MARCELO TALARICO, brasileiro, em união estável, 
empresário, portador do CPF nº 0**.4**.5**-27 e da Carteira de Identidade nº 2.***.**4 – SSP/DF, 
expedida em 16/09/1998, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, Torre C, 
17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF e LUIS FERNANDO DE LARA RESENDE, brasileiro, 
casado, servidor público, portador do CPF nº 1**.5**.3**-72 e da Carteira de Identidade nº 4**.**5 
– SSP/DF, expedida em 20/08/2007, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, 
Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, ao cargo de Conselheiro de Administração do 
BRB, bem como aos cargos por eles ocupados nos Comitês de assessoramento ao Conselho, 
com efeitos a partir de 28/01/2026, conforme Fato Relevante divulgado no Portal de Relações 
com Investidores do Banco BRB. (...) ITEM 07. Eleição de membro do Comitê de Remuneração 
do BRB - Corem. Deliberação: foi submetido à apreciação e deliberação o nome da senhora 
Márcia Guimarães Guedes, para integrar o Comitê de Remuneração do BRB, cujo mandato 
será de 3 anos. Após a análise da documentação apresentada pela indicada e considerando 
que o Comitê de Elegibilidade, em sua 202ª reunião realizada em 27/01/2026, manifestou 
parecer favorável à indicação, por atender aos requisitos estabelecidos na Resolução CMN 
nº 4.970/2021, no Decreto nº 45.539/2024 e na Lei Federal nº 13.303/2016, bem como por 
declarar a inexistência de vedações, o Conselho concluiu pela regularidade da documentação 
e pelo cumprimento das exigências previstas nos referidos normativos. Assim, atendidos os 
requisitos legais e estatutários, o Conselho, nos termos do Artigo 29, inciso xx, do Estatuto 
Social, elegeu, por unanimidade, para exercer o cargo de membro do Comitê de Remuneração, 
a senhora MÁRCIA GUIMARÃES GUEDES, brasileira, viúva, aposentada, portadora do CPF 
nº 3**.9**.1**-91 e da Carteira Nacional de Habilitação nº 01********1, Detran/MG, expedida 
em 11/08/2021, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, Torre C, 17º andar, 
CEP 70.040-250, Brasília – DF.(...) Raphael Vianna de Menezes – Presidente; Eduardo Aroeira 
Almeida - Conselheiro; Kátia do Carmo Peixoto de Queiroz – Conselheira; Nelson Antônio de 
Souza – Conselheiro; Paulo Cesar Pagi Chaves – Conselheiro; Ricardo José Duarte Rodrigues 
– Conselheiro; Guilherme Thiele Soares – Secretário.” A referida ata é cópia fiel da constante no
livro respectivo livro de atas. Guilherme Thiele Soares Secretário Executivo. Junta Comercial, 
Industrial e Serviços do Distrito Federal Certifico registro sob o nº 3064153 em 15/05/2026 da
Empresa BRB - BANCO DE BRASILIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFE2600128758 
-12/05/2026. Autenticação: 55E7BCB08238D4535A31ABEB9647EFC75137D42. Fabianne 
Raissa da Fonseca - Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br 
e informe nº do protocolo 26/149.957-2 e o código de segurança 7b02 Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 18/05/2026 por Fabianne Raissa da Fonseca Secretária-Geral.

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAIS VIDROS
CONTRATA

VIDRACEIRO , Ajudan-
te de Vidraceiro com ou
sem eperiência com
CNH e Vendedor (61)
99644-7167

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAIS VIDROS
CONTRATA

VIDRACEIRO , Ajudan-
te de Vidraceiro com ou
sem eperiência com
CNH e Vendedor (61)
99644-7167

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) DE
FÍSICA (contratação
imediata).Experiência.In-
teressadosenviarcurrícu-
lo , até às 23h de 01 de
junho 2026 para :
processoselecaoprof75
@gmail.com

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA (AGE)

O Presidente do Conselho Diretor da Associação Alphaville Residencial

2 e 3 (CNPJ nº 18.037.451/0001-69), no uso das prerrogativas conferidas

pelo artigo 68, parágrafo 3º, do Estatuto Social, convoca em caráter

emergencial, os associados para uma Assembleia Geral
Extraordinária, para a apreciação da matéria que será realizada em

formato assíncrono (virtual), nos termos e prazos abaixo especificados.

1. Data da Assembleia

Pauta da Assembleia

Wemer Hesbom Borges da Silva
Presidente da Assoc. Residencial Alphaville 2 e 3

• Início: 08 de junho de 2026, às 09h00

• Término: 08 de junho de 2026, às 21h00

1. Ratificação de contração emergencial.

2. Assuntos gerais.
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